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Viernes 14 de Septiembre de 1888.~Iia Exaltación de la Santa G m r , san Crescencio, mártir, y san Materno, obispo; 
PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO D E L A HAEAÍfA. 
• • • i 
T Ü L K S K A M A S POR E L CABLE 
riüBTICIO PARTICULAB 
Ú i ^ m O DB L A MAKINA* 
AJL D1ASIO DK L A MARINA. 
Habana. 
T B Z J B G K R A M A D E A N O C H B . 
Madrid, 12 de septiembre, á l a s ) 
8 dé la noche. S 
H a n sido n o m b r a d o s P r e s i d e n t e 
y F l s c á l de l T r i b u n a l Contenc ioao-
A d m l n l a t r a t i v o , que a c a b a de c r e a r -
se, r e s p e c t i v a m e n t e , l o s S r c s . M o n -
te Jo y O ó m e z M a r í n . 
S o n t e r r i b l e s lo s e s t r a g o s c a u s a -
dos por l a i n u n d a c i ó n e n l a s pro-
v i n c i a s de Grranada y A l m e r í a , con-
t á n d o s e entre e l l o s m u c h a s d e s g r a -
c i a s p e r s o n a l e s . 
T B I i B a S S A M A B D B S O Y . 
Madrid, 13 de septiembre, á las} 
8 y 15 ms. de la mañana s 
L a Gaceta de h o y p u b l i c a u n R e a l 
Decreto a d m i t i e n d o l a d i m i s i ó n 
presentada por e l P r e s i d e n t e d e l 
T r i b u n a l S u p r e m o * d e J u s t i o i a , se -
ñ o r Montero R í o s . 
Probablemente , e l m i n i s t r o de F o -
mento, S r . C a n a l e j a s , v i s i t a r á l o s 
p ueblos que h a n s ido v í c t i m a s de 
l a i n u n d a c i ó n . 
B n l a p r o v i n c i a de A l m e r í a v a n 
recogidos 1 2 c a d á v e r e s . 
B l P r e s i d e n t e de l C o n s e j o de M i -
n is tros , S r . Sagas ta , s a l d r á e l s á b a -
do p a r a S a n S e b a s t i á n . 
Nueva York, 13 de septiembre, á l a s } 
8y40ms. d é l a mañana, s 
B i c é l e b r e a s t r ó n o m o i n g l é s , M r . 
R i c h a r d A , Procto , f a l l e c i ó de fie-
bre a m a r i l l a , e n l a n o c h e d e l m i é r -
coleo, e n u n h o s p i t a l p a r t i c u l a r de 
e s ta c a p i t a l . 
M r . P r o c t o h a c í a poc os d í a s q u e 
h a b l a l l egado de l a F l o r i d a . 
Bruselas, 13 de septiembre, á ) 
las 9 de la mañana, s 
S e h a c o n v o c a d o á l o s c a t ó l i c o s 
p a r a que a s i s t a n á u n c o n g r e s o 
q u e h a b r á de c e l e b r a r s e e n L o v a i -
n a . c o n e l objeto de p r o t e s t a r c o n 
t r a í a s i t u a c i ó n e n q u e s e h a l l a co-
l o c a d o S u S a n t i d a d , c o n m o t i v o de 
l a s m e d i d a s r e c i e n t e m e n t e a d o p t a 
d a s por I t a l i a . 
Viena, 13 de septiembre, á las i 
9 y 5 ms. de la mañana. { 
A u m e n t a n l a s i n u n d a c i o n e s . L a s 
t res c u a r t a s p a r t e s de l a p o b l a c i ó n 
de T r e n t e s e h a l l a n s u m e r g i d a s . 
D i e z p e r s o n a s h a n p e r e c i d o a h o 
g a d a s . 
L o s d a ñ o s s o n i n m e n s o s . 
L o s s o l d a d o s f o r m a n b a l s a s c o n 
objeto de p r o c u r a r por s u m e d i o l a 
s a l v a c i ó n de l a s p e r s o n a s que s e 
b a i l a n e n l o s s i t i o s m á s d i f í c i l e s y 
e x p u e s t a s á p e r e c e r . 
Boma 13 de septiembre, á las i 
9 tf 20 ms. de la mañana, s 
B l C a r d e n a l Sch ia f f ino h a p r e s e n -
tado a l V a t i c a n o u n m e m o r á n d u m 
e n e l que m a n i f i e s t a , que e n e l c a -
s o de t ener S u S a n t i d a d que a b a n -
donar á R o m a , e s t a b l e z c a s u r e s i -
d e n c i a e n B é l g i c a como n a c i ó n n e u -
t r a l y c a t ó l i c a , s i e m p r e que p r e c e -
d a á e s t a r e s o l u c i ó n l a g a r a n t í a de 
todas l a s po tenc ias . 
D i c e que l a s a l i d a de l a S a n t a S e -
de de R e m a debe ser , c u a n d o l a r i -
g u r o s a a p l i c a c i ó n de l C ó d i g o P e n a l 
haga i m p o s i b l e s u p e r m a n e n c i a 
a l l i , ó b i e n e n e l c a s o de u n a gue-
r r a entre I t a l i a y F r a n c i a . 
OONOBNTBADO. 
Nominal. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D B CAMBIOS.—D. Melitón López Cuervo. 
D B FRUTOS.—D. Carlos M? Jlménea, y D . José 
Rnfz y Gómez. 
Bs copia.—Habana, 13 de septiembre de 1888.—Bl 
Stnlioo PrMidento interino. Joti i f * tU Montalván. 
NOTICIAS D E V A L O R E S . 
O R O C Abritf ft 289^ por 100 y 
DBL < cerril de 889^ i 239% 
CUÑO E S P A Ñ O L , i por 100. 
PONDOS PUBLICOS. 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Bioo. 
Bonos del Ayuntamiento.... . 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
Banco del Comercio, Almacenes 
de Regla y Ferrocarril de la 
Babia 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina... . 
Crédito Territorial Hipotecarlo de 
la Isla de C u b a . . . . . . . . . . . . . 
Empresa de Fomento y Narega-
cion del Sur 
Primera Compañía de Vapores de 
la Bahía 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados... 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana. . . . . . . . . . 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas 
Compañía Cabana de Alambrado 
de Gas 
Compañía Kspañolade Alambrado 
de Gas de Matanzas.... , 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
r!omD»BÍ» de (laminas de Hierrr 
de la Habana 
Compañía de Caminos de Hierra 
de Matanzas 6 Sabanilla > 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfaegos & Ylllaclara... 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagna la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarlén & Saucti-Spíritus 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Ferrocarril del Cobre •• 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas , 
Ingenio "Central Redención". . . , 
Empresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado.,.. 
Compañía de H i e l o . . . . . . . . . . . 
Ferrocarril de Guant&namo... 
Compradores. YeBd? 
104} & 112 V 
' 3 6 Í " Í " i b " " v " 
5 * 6 } P 
IS i á 13i D 
80 á 78 
OBLIGACIONES. 
Del Crédito Territorial Hipoteca-
rlo de la Isla de Caba 
Cédalas Hipotecarias al 6 p . § in 
terés anual 
Id. de los Almacenes de Sta. Ca-
talina con el 6 p § Interés anual 
Bonos de la Compañía do 
Hiipano-Amerlcana Consolldur-
.1» 
28} í 22J D 
94i á 92 D 
528 á Bl¿ D 
80 á 28 D 
45 & 80 D 
57 * 53 D 
54i 4 54 D 
l á i D 
11 á 12} P 
11* í 10* D 
i & n p 
i D M 
86 á 83 
12| á 10} 
m m 
O * 
Ebre. 14 Citr of Colombia: Nnera York. 
M> 14 Clinton: Nuera Orlenos y eicaUa. 
11 Antonio López: Cádiz y escalas, 
•a 14 Pedro: Liverpool y escalas 
. . 15 Mascott«: Tampa y Cayo Hueso. 
M 15 Ramón <t« Herrera: Santhómas J «seaUs. 
mm 16 Saint Germain: Veracruz. 
mm Ift Dee: Jamaica y escalas. 
mm 17 Méndez Ntiñez: Vigo y esoalas. 
. . 17 Santiago: New-Tork. 
. . 19 Hernán Cortés: Barcelona y escalas. 
mm 19 Mascotte: Tampa y Cayo Humo. 
. . 19 Mélico: Nuera-York. 
. . 20 City of Atlanta: Nuev» York. 
mm 20 Niágara: veraoruz y escalas. 
_ 24 ai. T.. VUU vJiídt! Pitarto-iSlco r <Ma*íiJ 
„ 24 City of Washington; Nuera Yor1». 
. . 26 Alicia: Liverpool y escalas. 
. . 26 City of Alexandrta; Veraoruz y esoalas. 
„ 27 Münhattan: Naer» York. 
27 Habana: Cádiz y escalas. 
mm 28 Gallego: Liverpool y escalas. 
mm 30 Fort William: Glas&Q*. 
Obre. 5 Manuela: St. Thomas y ¿¿TOJA* 
Sbre. 14 Pan&míi. Nuera York. 
mm 15 Ciadad de Cáliz: Santander y escalas. 
M 15 Sarsíogn: Nuera York. 
m, IR Clinton: Nuera-Orleans r escalas. 
mm 15 Mascotte: Cayo Hueso y Tampa. 
. . 16 Saint Germain: St. Nasalre y escalas. 
17 Dee: Veracro». 
mt 18 Santiago: Veraoruz y escalas. 
mm 19 Mascotte: Tampa y Cayo Hueso. 
m 20 City of Colombia: Naora York. 
M 20 Ramón de Herrera: St. Thomas y escalas. 
« 20 Méndez Núñez: Colón y esoalas. 
12 Mascotte: Cayo- Hueso y Tampa. 
„ 22 Bflágars: «UAVÍ, YOÍX. 
25 City of Washington: Veraoinj, 
_ 26 City of Atlanta: Nuera York. 
29 City of Alezandría: Nueva-York. 
39 K . L . Vülavorda: Piiarto-Rico ) O«C»,IWÍ 
Obre. 10 Manuela: Puerto-Rico y OSCMÍM. 
10 á 4 
Efabana. 13 <i* septiembre de 1888. 
T B t . B 0 m A M A 8 C O M B R C I A I J B V 
Nueva T o r k , septiembre 1 2 , d las 6% 
de l a tarde. 
Onzas espaOolos, a $15-70. 
Centones, á $J-Hr>. 
DeHcnento papel comercial, 00 <1IT., 5 a 
6^ por 100. 
Cambios sobre Londres, G0 div. (banqaeros) 
a $4-84^ cis. 
Idem sobre París 00 d[v. (banqaeros) A 5 
francos 20^ cts. 
Idem sobro llaraburgo, 00 div. (banqueros) 
• WKs 
Bonos registrados de los Estados'Unidos, 4 
por 100, a 12i)^ ex-Interés. 
Centrífugas n. 10, pol. 90, a 6%. 
Centrífugas, costo y flete, a 4. 
Begnlarabnen refino, de 5 ^ a 5^ . 
Azúcar de miel, de 4 18il0 a 5 15il0. 
W Vendidos: 900 bocoyes de azúcar. 
Idem: 9,;i00 sacos de Idem. 
£1 mercado activo, firme y con tendencia al 
alza. 
Hieles, a 22. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, á 9.80. 
Harina patent Minnesota, $5-50. 
L ó n d r e s , septiembre 1*4, 
Azdcar de remolacha, a 14 ¡ 5 ^ . 
Azúcar centrífaga, pol. 90, á 10i9. 
Idem regalar refino, A I8i9. 
Consolidados, a 98 8il0 ex-Interés. 
Cuatro por ciento espafiol, 78!4 ex-In-
terés. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 8 por 
100. 
P a r í s , septiembre 12 , 
Bonta, 8 por 100, a 88 fr. 85 ota. er-
dividendo. 
(Qtéeda prohibida la reproducción de ios 
telegramas que anteceder», con arreglo ai 
ort. SI de wi Ixy de Propiedad Intelectual f 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el día 18 de septiembre de 1888. 
O R O i Abrid * 240 por 100 y 
DHL [ cierra de 289^ A 810 
CUÑO ESPAÑOL. S por 100 A las dos. 
AYUDANTIA DE MARINA D E BAHIA-HONDA 
ANUNCIO. 
Ignorándose el parade r J del marinero Gregorio Juan 
Saut»» Hardlna, iuscript ) del Ferro', se l e o t t á q u e 
oumpartzsa en oita Ayudaiitfit, para hacerle ontregA 
de un doenmemo que le interesa 
Bahía- Hund», 10 de septiembire de lSSB.—Jo$é Oa-
nalet. 8-14 
COMANDANCIA M I L I T A I I D E MARINA 
Y CAPITANIA D E l i P U E R T O D E L A HABANA. 
CONVOCATORIA PARA EXAMENES DB PRAOTICOS 
TITULARES. 
Deblend" tener < Ctoto on 29 del actual, en esta Ca-
pil mía de Puerto loi > xiruen^a para práoUooi titula-
res del mljmo. que proviene la base 5? de la K. 0 . 1 1 
de mayo de 1883, por el presente se convoca á los 
pilotos pat rorrís ó Individuos da mar Inscriptos que l le-
nen los requisitos que mirca la Ley y que rteséan «xa 
minarse, para que con la deMda anticipación presen 
ten en esta dependencia sus instancias documentados y 
dirigidas á mi autoridad. 
I l ibana, 1" do septiembre de 1888.—Joié M . A i 
Ecra*. 10- 4 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A PROVINCIA 
I>K i.A HA UANA 
Y GOBIERNO M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
La Hra. D? Celina F^bro y Bspalter, que en maiKO 
de 188') habitaba en la calle de Virtudes námero 79, 
da esta ciudad, y cuyo don icil'o hoy se ignora, se ssr-
virá presenturso en la Secretaria de este Gobierno 
Militar, en día hábil, de once á doce de la mañana, 
con objeto de enterarla de un asunto que !e Interesa. 
Habana, 12 de septiembre de 1888.—Bl Comandan-
te Heoretarlo, Mariano Mar t i . 3-14 
BANCO ESPAÑOL D E L A I S L A DE CUBA. 
BEfJAÜDAr. i )M DB COKTBIUyOIONES, 
Se hice sabor & los contribuyentes del término mu-
nicipal de esta ciudad que el dia quince del mes ac-
tual empezarán en la ofioina de Recaudación situada 
en este Estableolmlento on cobro de la contribución 
por los ronceptos y trimestres que á oontlnuacló n se 
exoresan: 
Fincas urbanas—Coarto trimestre del sfiococómi 
co de 1887 4 88 y los recibos de trimestres anterior es' 
que no se hibian puesto al cobro por reotíñjac óa 
ae cuotas ú otras causa*. 
Sabsldio industrial—Primer trimestre del afio eco-
oonómlco del^8)-89. 
La cobranza te realizará todos los dios hábiles des 
de las diez de la mafima hasta las tres de la tarde, y 
el pin; o paripa^tr sin recargo termina el 14 de octu 
bre próximo 
Lo que se anuncia al público en cumplimiento de 
lo diapuesto en la Instrucción para e'procedimiento 
contra dei dores á la Hacienda pública. 
Habana, 10 de septiembre de 1888 — B l Sab-Go 
bernador, B. Moyano. I 1011 8-12 
TBIBIMIS. 
Ayudan t í a de marina del Mariel y Capi tanía de 
Puerto. 
Habiendo hallado el pa rdn del vivero J c v t n B a -
en la maGana del 7 del actual, eitre Bines y 
Guajalbón, un bote abandonado con los utensilios que 
á oontlnuacióo se relacionan, te cita por este medio j 
término de treinta dia*, á los que se consideren dueños 
de dloho boto T utensilios, para que se presenten en 
esta AyadantU á deducir su derecho; en el b;en en-
tendido que de no presertano en dicho término, se 
procederá con aareglo al art. 208 de la Instrucción. 
Mariel, 10 de leptiembre de 1888.—Antonio Car 
balleyra, 
BELACION QÜB SE CITA. 
Un bote de maderas del Norte y del país, de 3 me-
tros de eslora, 1 12 de matiga y 0'40 de puntal, de popa 
cuadrada, pintado de oo'or verde por uentro, acre por 
fuera con un cintón ; zul y sin fóiio 
Dos remos viejos y empalmados de 1 metro 50 cen-
Üm uros de largo. 
DJS cordelo con anzuelos rara pescar. 
Un paut j.ión encarnado de lana. 
Un curricán con una piedra para dar fondo. 
U i plato de k i a y un barrlllto para sgua. 
Una botella con a^aardieute. 
Uua lata con engrudo 
Y una idem con plátanos salcochados. 
8-14 
COTIZACIONES 
C O L B G U O 
OBL 
D B C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
HHPAÑA 
4 á 0 pg P. oro es-
pañol, según plata, 
techa y cantidad. 
j "USî -ií 
FRANCIA j ^ p L í o K ' d r " " 
Comandancia mili tar de marina y Capi tan ía del 
Puerto de la B'abana.—D. KKAHCISCO 8 FlB-
CAK Y ('ROQÜEB, teniente de navio de la Armada 
> aj udante de la Comandancia da Marina de la 
provincia. 
Por esta mi primera y única carta de edicto y pr 
g5n y lé'mino ce diez djías, cito, llamo y empi zo a la 
persona que ha/a encontrado una cédala de ibscrip-
ción perteneciente á D Juan BUnoo y Blancp, pata 
que BÓ sirva prosentarla en la n i mu, cu: o dooumen-
to, transcurrido d cho plazo sin aparecer, será decla-
rado nulo y »ia nlnftúu'valor. 
Habano, 8 de septiembre da 1888.— francisco 8. 
Fitcar 8-11 




T I L . ^ i . 
MKRCAN ^ - | 
101 á l l i pS P.,oro 
espafiol, oe drv. 
8 á 10 p g anual oro y 
Nominal. 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
AETrOABBft. 
Blanco, trenes de Derosney 
Killleux, bado á regular.... 
Idem, idem. Idem, Idem, bue-
no & superior 
Idem. Idem, Idem, Id., florete. 
Cogucho, Inferior á regular, 
número 8 á 9 . (T. 11.) 
Idem bueno á superior, nú-
mero 10 á 11, Í d e m . . . . . . . . 
Quebrado Inferior á regular, 
número 12 á 14, Idem 
Idom bueno, nV 15 á 16 I d . . . . 
Idem superior, n? 17 á 18 Id.. 
Idem aor*t« n? 18 i 30 I d . . . . 
M o r c a d o extraniero. 
OBNTBUTÜOAS DB ODABAPO. 
Polarlsaoióu 94 k 96.—Sacos; de 7J á 7J reate* oro 
%rrob<.—BooofM- «in onnraolone». 
Nominal. 
Nonjlaal 
AZUCAR OB Mita.. 
AKUOAB MABCABADO. 
ENTRADAS 
Día H : 
De Cádiz y escalas en 14 días vap. eap- Antonio L 6 -
qez, cap. Domínguez, trlp. 122, ts. 2153, con car-
ga general, & M . Calvo y op. 
I S ^ A las tres y media de esta tarde entró en puerto 
r l cañonero de guerra nacional Erizan, proce-
dente de Cárdenasr 
ErsT A las cuatro de la tarde ha llegado hasta la en-
trada d«l puerto el vap. eap./9aníía^i;e»Io, pro-
cedente de Casilda y FSta. Cruz, á ««p'erar órde-
nes de ana consigo atarlos los Sres. W i l l y H? 
SALIDAS. 
Dia 13: 
Para Matanzas y essalas, vap eap. Federico, capitán 
Garteiz. 
—Nueva-York, vap. amer. Manhattan, cap. üte-
vens. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o * . 
ENTRARON. 
De BARCELONA, C A D I Z y P Ü R R T O - R I C O 
en el vapor-correo español Antonio Lónet; 
Sres. D . Caries Rodríguez Batista—Joaquín Pa-
k»t—Miguel Llovet—Francisco A<tlg»8—PedroJBot 
Salvador Pujol—Edgardo Diaz—Manuel Pola— 
Jaime Pnblllones—Salvador Pojol—Jaime Andrt u— 
Salvador Gaardías—Batebsn Fargaii—Dolores Cio-
glids—Juan A. Puerto—Bartolomé Rioai^—Ramón 
B'ihlgas—Gabriel Cinelles—Manuela Antón—José 
Ponto—Manuel Alonso—Jalmo Rojas— Datld^-in; 
Rafael, Ejberto; M'gnel v Msrfa Bafli—Miri» Pni í 
— A ' ' ^ J i m é n e z y 2 bijis—Ramón íNm-res—Lu-
ciano lljnlto—José Qonzil z y 8 a.—G mzalo Va-
llei.te—S*lud Fabre—Lnl* Jaan A —Luis García— 
Matuel Hebolledo—Deogracía Rojelló—Enrique A l -
varado—M vía de los Angeles ^lesa—Ricardo Che-
slo—Antonio Mate?, Sra. y 2 hijas—Victoriano Sol-
gnelro—Rafael I^oselló y Sra.—Gumersindo Rulz, 
Sra. y 2 hijos—Juan Lf^a Muñoz—ar ique R. Cres-
po—Leopoldo Caeto, Sra. y 4 hijos—José López, 
Sra. y 2 hijos-Francisco Baendia y Sra.—Enrique 
Madrona—Enrique Colomery Sra —Sjbastlán Blan-
co, Sra. y 1 hjo—Garóntrao Vedo—Arturo Gsnzá-
let, Sra. y 5 hijos—José Gallado—Vicente Torres— 
Francisco Tirado—Enriqueta Ay 'ón y 4 h'jo»—SJ-
bist l ín Rofier—Emilio Porro é hija—Peáro L^pere-
na. Sea. y 3 hijos—María García—Juan da la Rabia 
—Jallo Llovfras—Diego Jlmécez—Evaristo García 
Andrés Martíaez—Jnau Stgarra—Joaquín Plana y 1 
hermana—Eugenio Mart'nó—Manuel J. Rodríguez— 
Jarge Juan—Arturo Lóprz—Enrique Cembrano— 
José Patous—Francisco Lorenza—ITmliio López 
MaBoz—Julián Pérez—Atanasio Pérez—Juan Pérez 
Gutiarrez—Emilio Dalla—Lnoliino Armas—José Ba-
cardif-Además, de transito. 
SALIBBÓN. 
Para NÜBVA-YORK, en el vap. americano I f o -
nhattan: 
Sres D. José María Castañeda—Jallán Monte-
negro. 
SSntrRdav de cabotaje. 
Día 13: 
De Malas-Agías, vapor Tritón, cap. Acarregui: con 
2.368 teroios tabaco. 
Matanzas, gol. Dos Hermanas, pat. Bonet: con 
4 bocoyes loza. 
Matanzas, gol. Nueva Provlnencla, pat. Vera: en 
lastra. 
Playaelas, gol. Paquete de Sagua, pat. Orbiy: 
con 600 atravesaños y 200 arrobas maíz. 
Puerto Padre, irol. Rosita, pat. Eotefiat: con 100 
atraveeaños y 40 piezas madera. 
S a l i d a s á r ) cabotaje . 
D I s i 2 : 
Par» Cárdenas, vapor Alava, cap. Urrutlbeasooa. 
Binea, gol. Josefa, pat. Gil . 
Cayos de Barlovento, vivero Concepción, patrón 
Alvares. 
13; 
Para Carshatas, gol. Tres Hermanas, pat. Riobo. 
Matonzaa, gol. Elvira, pat. Foua. 
— - 9 
SnoLuee c o n reerlakro abierto. 
Para Nueva-York, vapor amer. Manhattan, cap. Ste-
vens, por Hidalgo y Comp. 
Nueva-York, vapor-correo esp. Panamá, capi-
tán Resalt, por M. Calvo y Comp. 
Santón ler y esoalas, vapor- correo esp. Ciudad de 
Cádiz, cap. Genis, por M. Calvo y Ccmp. 
BnOLues q n e s e h a n d e s p a c h a d o . 
No hubo. 
B a q u e * que nan ab ier to reg i s t ro 
hoy. 
Para Santander j Saint Nszalre, vapor frano. Saint 
Germain, cap. Leboeuf, por Brldat, Mont' Roa y 
Comp. 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Haulon, por Law ion y Hnoa. 
S x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s ^ a c b a d o a . 
No hubo. 
P ó l i z a c o r r i d a s el d i a 12 













LONJA DB VÍVERííS 
Ventas efectúa 'as en 13 septiembre 
6C0 cajas fideos La Salud $5i las 4 o. 
IQi Id. gftlltticas americanas $12i qll 
40 id. jabón Mallorca $6i caja. 
100 i cajas sidra C Ctballos $9 caja. 
110 crjas bacalao notueg» Rdo. 
80 Id. Utas mantequilla Prendes.. $25 qtl. 
100 id. alcaparras. 6 r j . uno. 
60 id. i de lata calamares Isabel.. ^ U } d* latas 
50 i de pipas da vino tinto Novell.. $44 pipa. 
100 garrafones ginebra Conquhta.... $4^ uno. 
300 sacos harina 8. G. Raíz $11 i uno. 
100 id. Id. C nV 1 $10} uno. 
200 Id. café surtido Rdo. 
150 id. arror canillas 8} rs. ar. 
200 id. id. semilla 7i rs. ar. 
2.0 id. id. id. butno. 7 i rs ar. 
100 bañiles frijoles blancos 11} rs. ar. 
r-6 tercerolas manteca Chicharrón . . $16J qtl. 
10 casics atas manteca Lrón $17j qtl. 
10 Id { Id. id. id $17J qtl. 
8 Id. i id. id. id «18* qtl 
DJN JOAN VALD B PiO»S| Juez de primera instan-
cia del distrito del Cerro. 
Por el presente se saca á pública subasta por tér-
mino de veinte días, la mitad de la maquinaria y a-
par >tos del Ing mlo Jesús María, fituado on el barrio 
de Bañes, término Manicipal del Gaavabal, partido 
judicial de (íuanajay, qne según tasación pericial del 
tod • que obra en los autos practicada de folio cuatro 
cientos treinta y tres y cnat<-o cientos treinta v cuatro 
por los prritos D, Ig acio Garrido y D. Ju té Manuel 
Alv .ra, se ompoue y coi ata, tasado on la firma si-
guiente: Por una müqaina inglesa de ollmdro vertical, 
uiduaive su trapiche y commetores; doce mil pesos: 
un áoiikey para gaarapo, en doi) cientos setenta y 
cinco pesos-por otro (louker para las calderas, dos 
cientos setenta y cinco pesos, otro id. en mal est ido, 
en cincuenta pesos—cinco calderas con sus asientos y 
torre, en trece mil dos cientos pesos—un aparato de 
triple efacto con su tacho de vacío máquinas y demá* 
accesorios, cuarenta y cuatro;. úi pesos—un recipiente 
para los retornos, doseieutos pesos — ano id. de los 
escapes en ciento cuarenta pesos—un mor j i u en cien-
to cincuenta pesos—cuatro centrífugas colgantes con 
au máquina, tres mil cuatro cientos pi sos—un donkey 
Sara la miel tres cientos pesos—dos tanques de hierro e 2'40 por 2'40 por l'üO metros en dos cientos cin-
cuenta peso?, diez id. id. de 2'75 por 1'8¡) por 1'20 me-
tros en mil cien pesos—uno Idem para cachaza de 
275—1'98 por Ü'!l5 metros en cien pesos—cuatro ga-
yetas de hierro de 3'8l) por V80 por 0'40 metros en 
ciento sesenta y ocho pesos—cuatro fiases para el ta-
clia, en dos cientos treinta pesos—dos donkeys, uno 
grande y otro chico, seis tnvos do hierro, cuatro co-
ches que se hallan en el almacén de la Playa, en mil 
pesos, que hacen un total de setenta y seis mil ocho 
cientos treinta y ocho pesos en oro, advirt éadose que 
no se admitirá oferta iiifarlor á los dos tercios de la 
mitad de dicha tasación, qae es lo que se remata y 
que para tomar parte en la subasta, habrá de consig-
narse próvlamente en la mesa del Juzgado el diez por 
ciento efectivo de la suma de treinta y ocho md cua-
trocientos diez y nueve pesos, estando señalado para 
¡el acto del remate el diez y siete de octubre próximo 
á la hora de las doce en los estrados del Juzgado, sito 
en la calle de Aoosta número treinta y dos Así lo ten-
go dispuesto en el juicio ejecutivo, promovido por el 
Bxcmo Sr. D. Pedro Lacoste y Lovat, y cantmuado 
por au sucesión contra la sucesión de D. Miguel del 
Corral y Ndñez de Villavicencio. Habana (etiembre 
do e de mil ochocientos ochenta y ocho. Juan Valdéa 
Pagés—Ante mi Antonio Alvarez Insaa. Capitán D. MIGÜKL SOSVILLA 
Y para su publicación por tres i úmeros del DIARIO . „ . . , 
DB MAKINA de esta capital, expido el presente en Admiten carga á flete y pasajeros, á precios mode-
la ciudad de la Habana, á doce de setiembre de mii j radoa, informando á bordo sus reepoctivos capitanes, 
ochocientos ochenta y och» — Juan ValdéaPftgóa.— y*0 la caUe de ™ Ignacio númV 84, su consignatario 
Ante mi. Antonio Alvarez luana. 1 ANTONIO SERPA. 
11662 8-W 00.1893 35-1 Sbr». 
PARA. CANARIAS 
Saldrá á principios del próximo octubre la velera 
bar ja e apañóla FAMA Diü CANARIAS, al mundo 
de an oapitán D . Miguel González Sarmiento. 
Admite carga y pasajeros, los que disfrutarán del 
excelente trato qae tiene tan acreditado su capitán, el 
cual informará á bordo, ó en Obrapía n. 11. sus con-
signatarios, MARTINEZ, MENDEZ Y C» 
11586 20-12Sb 
Para Canarias. 
Saldrán tan pronto den patentes limpias: 
Bergantín español 
MOREY, 
Capitán D. DOMINGO CABBBBA. 
Bergantín español 
MATANZAS, 
Capitán D. BABTOLOHB MATHEU. 
Barca española 
MARIA. DE LAS NIEVES, 
Capitán D. MIGUEL CÜTIT.LAS. 
Barca española 
V E R D A D , 
Compañía General Trasatlántica 
de vapores-correos franceses. 
Para Veracruz directo. 
fialdrá para dicho puerto «obre el 21 de septiem-
bre el vapor. 
V I L L E DE BREST, 
c a p i t á n A D O Z 3 S S . 
Admite carga á flete 7 pasajeros. 
Be advierte á loa señorea importadores qne las mer-
cancías de Francia importadas por estos vaporea, pa-
gan iguales derechos qne importadas por pabellón es-
pañol. Tarifas muy reducidas con conocimientos d i -
rectos de todas las ciadadea importantes de Francia. 
Loa señorea empleados y militares obtendrán venta-
jas en viajar por esta linea. 
De más pormenores impondrán Amargura B. 
Consiéntanos . B R I D A T , MONT'ROS y CP. 




S a l d r á p a r a d i c h o s p u e r t o s d i r e c 
t a m e n t c s o b r e e l d i a 1 6 de s e p t i e m -
b r e á l a s 9 de l a m a ñ a n a e l v a p o r -
c o r r e o f r a n c é s 
S T . G E R M A I N , 
c a p i t á n L E B O E U F . 
A d m i t e c a r g a p a r a S A N T A N -
D E B y toda E u r o p a , E í o J a n e i r o , 
B u e n o s A i r e s y M o n t e v i d e o c o n 
c o n o c i m i e n t o s d i rec tos . L o s co-
n o c i m i e n t o s de c a r g a p a r a B l e J a -
ne iro , M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s , 
d e b e r á n e s p e c i f i c a r e l p e s o b r u t o 
e n k i l o s y e l v a l o r e n l a f a c t u r a . 
L a c a r g a s e r e c i b i r á ú n i c a m e n t e 
e l 1 3 de s e p t i e m b r e e n e l m u e l l e de 
O a b a l l e r i a y l o s c o n o c i m i e n t o s de-
b e r á n e n t r e g a a s e e l d i a a n t e r i o r e n 
l a c a s a c o n s i g n a t a r i a c o n e spec i f i -
c a c i ó n d e l p e s o bruto de l a m e r c a n -
c í a . L o s bu l tos de t abaco p i c a d u r a , 
flc\ d e b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y 
s e l l a d o s , s i n c u y o r e q u i s i t o l a C o m -
Í»afiia no s e h a r á r e s p o n s a b l e á l a s a l tas . 
N o s e a d m i t i r á n i n g ú n bulto des -
p u é s d e l d i a s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e s de e s t a C o m p a ñ í a s i -
g u e n dando á lo s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o trato que t i ene a c r e d i -
tado á p r e c i o s m u y r e d u c i d o s , i n c l u -
so á l e » de t e r c e r a . 
L o s S r e s . E m p l e a d o s y M i l i t a r e s 
o b t e n d r á n v e n t a j a s e n v i l l a r por 
e s t a line;*. 
L a e á r g á p a r a L o n d r e s e s entre* 
gada e n 1 6 ó 1 7 d í a s . 
F l e t e 2x6 por m i l l a r de tabaco . 
N O T A . — N o s e a d m i t e n b u l t o s de 
t a b a c o s de m e n o s de 1 1 ^ k i l o s 
bruto. 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
s u s c o n s i g n a t a r i o s . A m a r g u r a 6. 
B B Z D A T . M O N T ' R O S "STOP. 
moo «.10-6 d'ft-» 
Para Naer» Oi'leans con escala es 
Cayo-Hueso. 
El vapor-correo americano 
C L I N T O N , 
c a p i t á n S T A P L E S . 
f^aldrá 4a pnerto sobre el lunes 17 do septiem-
bre. 
B L VAPOR 
HUTCHOÍSOK, 
c a p i t á n B A K E R 
Saldrá tobre el martes 25 de septiembre. 
Be aUmiten pasajaro,̂  -r car^», B&ua&'iÉi 'CJ pnu-
tos arriba moatiiaui*ao<:, para >SIUÍ Franc:so« de Cali 
fornla y SÜ dan boleta" do viaje dlrect** para Hong-
Kong, (China.) 
De xaí» pormenores informarán «ct •j&Uülgualarn*. 
««rcadert» »»; LA WTOW HKKrftA&Oti 
135» « M 
DE U m n M TRAÍiATlAfflCA, 
Antes de Antonio López y Cp, 
L I N E A Í H T N E W - Y O E K 
e n c o m b i n a c i ó n c o n los v i a j e s á B u -
ropa , V e r a c r u x y C e n t r o A m é r i c a . 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo loa vapores 
de este pnerto y del de Ne^-Yor t los díaa 4, 14 y 31 
do cada mes. 
SI vapor-correo PANAMA, 
capitán R E S A L T . 
Saldrá para NUEVA-YORK 
el dia 14 de aeptiembre á laa cuatro de la tarde. 
Admite carga y posojeros á los que se ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado an 
sos diferentes líneas. 
Tambián recibe carga para Inglaterra, Hambargo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdam, Havre y Ambares, 
con conocimiento directo. 
E l vapor estará atracado al muelle de loa Almace-
nas de Depósito, por donde recibe la carga, así como 
también por el muelle de Caballería, á voluntad de 
loa cargadores. 
La carga ae recibe Uaita I5 TÍflpesa de la salida. 
La oorrespendenüla solo ae recibo en ¡a Admlnis-
raclón de Correos. 
NOTA.—Bata Compañía tiene abierta una póllia 
dotante, así para esta linea como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos qne 
«e embarquen «n sus vapore*.—Habana, 6 de tep-
ttembre de 1888.—M. HALVO » CP —OPTCTOS 'M. 
I 25 312- K l 
COMPAÑIA D3 VAF0KBS 
D E L A MALA R E A L INGLESA. 
Kl vapor-correo Inglés 
DEE 
capitán B U C E L E R 
Saldrá para 
J a m a i c a , C o l o n , P u e r t o s d e l N o r t e 
y S u d d e l P a c i f i c o . 
Southampton, vía Yoraornz 
Sobre el dia 18 de septiembre. 
B l flete para VERAORUZ, LAS A NTILLAS, NORTE T 
SUD DEL PACIFICO, será pagadero á la entrega de los 
conocimientos. 
Para loa puertea de loa Estados-ünIdos de Colom-
bia, Ecuador, Perú y Veracruz, se requieren facturas 
oonaularea. 
La carga se recibe solamente el dia 17 del corriente 
en Caballería. Admite paaajeroa. 
La correspondencia se recogerá en la Administra-
ción General de Correos. 
De más pormenores. Informarán SRES. FRANCKF, 
HIJOS T COMP?, OBRAPIA 37. 
C n 1402 6-11 
NEW-YORR & CUBA. 
S t e a i r i B h i p O o r o p & m 
H A B A N A T N E W - I T O R K . 
LOS HERMOSOS VAPORES D E ESTA COM-
PAÑIA. 
Saldrán como sigue: 
JO JE J V E 1 F - r O Ü M 
los m i é r c o l e s á l a s 4 de l a tarde y 
los s á b a d o s á l a s 3 de l a tarde . 
« A N H A T T A N Septiembre 19 
V'ÍTT 0 ¥ A L B X A N D B I A 5 
CITY OP COLOMBIA 8 
SANTIAGO. . . 12 
. J T ¥ OF A T L A N T A . . . , IR 
ÜlTY OP W A S H I N G T O N . . . . . . . 19 
^ i a N H A T T A N „ 23 
SARATOGA. , . . 26 
OITV OP COLÜMBIA . . 29 
D J E JL.fl H & S S & J Y J l 
los Jueves y los s á b a d o s á l a s 4 de 
l a tarde . 
SANTIAGO Septiembre 19 
I T I OF A T L A N T A , 6 
í.'i'l y LíF WASHINGTON 8 
íATTAN 13 
A R A T O G A . . . . . . v 15 
C I T T O F COLOMBIA . . 20 
NIAGARA 22 
FT? Oí"' A T L A N T A . . . „ Miércoles 26 
CITY OF A L E X A N D B I A . . , , , . „ á9 
Batos barmoaoa vapore» t&c bt«& synocidos poi a 
irapidesy seguridad de sus viajes, tienen ezoelante* 
modidades para pasajeros en sua espaoloea* c á n m s s . 
También se lloran abordo ezecelonte» cocinero» ec-
pallóles y franceses. 
La carga te recibe en el muelle de Caballorfc basta Is 
7Ísp«ra del dia de la salida y «e admita oarga para I n -
6aterra, Hamburgo, Brémen. Amstcrdata, EottordaK, avre y Ambires, con conocimientos direotoc. 
La correspondencia se admitirá áaioaments a? U 
administración Gañera! de Correas. 
Se dan boletas d« viaje per los vaporas de esta Unta 
para los principales puertos de Europa en combina-
oló con las principales líneas de Nueva-York. 
Zilnea entre N e w - Y o r k y C i e n f u e -
gos, c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
tiago de C u b a . 












Septiembre.. ?7 Septierabra.. 111 Seotlembre.. 15 
De New-York . . . . Jueveí Agosto 80 
Ey*Pasaje por ambas líneas L opción del viajera. 
Para fletes dirigirse á LOOIS V. PLACE. 
De más pormenores impondrán sus cansignatarios. 
HTDALW> v CP , Obrapía número 26. 
TAFOBES-COBREOS 
D i L l COMPAilA TRASATLANTICA, 
Antes de Antonio L<$pez y Cp« 
81 rapcfr-eorreo 
M. NÜÑEZ, 
c a p i t á n P e r a l e s . 
Saldrá, para Santiago de Cuba, Cartagena, Colón, 
Sabanilla, Santa Marta, Puerto Cabello, Puerto L i -
món y la Guaira, el 20 del corriente para cuyos puer-
tos admite pasajeros. 
Beoibe carga para Cartagena, Colón, Sabanilla, 
Santa Marta, Puerto Cabeüo, Puerto Limón, L» 
Guaira y todos loa puertos del Pacífico. 
La oargi se recibe el dia 18. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una polka 
flotante, asi para esta línea como para todas 1M de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efocton 
que se embarquen en sua vaporee. 
Haban», IV aetlembre de 1888.—M. C A L V O Y Ü?. 
OFICIOS 88. I n 24 813-1B 
B l vapor-correo CIUDAD D E CADIZ, 
c a p i t á n G e n i s . 
Saldrá para SANTANDER, L I V E R P O O L y el 
H A V R B . el 15 de septiembre á las cinco de la tarde; 
llevando la oorreapondencia pública y de oficio. 
Admito pasajeros y carga, inclnao tabaco, para d i -
chos puertos Recibe azúcar, café y cacao, en parti-
das, con conocimiento directo para Vigo, Corulla, 
Gijón, Bilbao y San Sebastián. 
Los paaaportea so entregarán al recibir los billetes 
do pascas. 
Las pólltas do carga se firmarán por los consignata-
rios antes do correrlas, sin cuyo requisito serán nulas, 
Beoibe carga á bordo hasta el día 18. 
De más pormenores impondrán sus oorulgnatarios, 
M . CALVO y CP., Oficios 88. 
184 S18-1B 
B l v a p o r - c o r r e o 
ANTONIO L O P E Z , 
capitán D O M I N G U E Z . 
Saldrá para PBOGRBSO y V B R A C B U Z el 20 de 
setiembre, á las dos de la tarde llevando la correspon-
dencia pública j de oficio. 
Admite carga j pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las póllsaa de carga se firmarán por los consignata-
rios antes (ta correrlas, sin cuyo requisito serán nula?. 
Recibe carga á bordo basta el día 18, 
De más pormenores impondrán sus «wasignatarioi", 
M . CALVO y CP., Oficios 38. 
121 812 E l 
£ < I N B A S B C O L O N . 
Combl-'; • con 
Panamá y npona 
SALIDA. 
Do la Habana... . 
mm Sgo de Cuba.. 
M Cartagena 
Colon 








Mayagfies . . . 
Pto. Rico . . . . 
Vigo 
Coruf ia . . . . . . 
Santander.... 
Havre 
las Compafiías del ferrocarril de 
do ia coata Sur y Norte del Pacífico 
L L E G A D A , 
día 20 A Sgo. doCtaba... dia 88 
. . . . Cartagena . . 2 8 
. . 28 . . Colon mm 87 
. . 28 . . Pto. Limón 29 
. . 89 . . Colon . . . . . . . . mm 80 
RETORNO, 
dia 
VAF03 C L A R A , 
capitán D . H A N Ü E L GINESTA, 
Sato hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , S a -
g u a y C a i b a r i ó n , 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana todos los* áhado$, i las Mis do 
la tardw y llagará á CABDBNAS y SAGOA loa domin-
t'o», y á CAIB^BIBH los l u n a al amanecer. 
B e t o r n o . 
Saldrá de CAHJABIEM los martes dirootamento par» 
la HABANA á las 11 do la mañana. 
Además de las buenas oondicionoa do oste vapor 
para pasaje y carga general, se llama la atondan de 
ha [ran&deras á las especiales que tiene para el tras-
poi'n de cacado. 
T a r i f a r e f o r m a d a . 
Víveres y ferretería. 9 0-80 
Mercancías. . 8 0-40 
i Cárdenas á Sagua. á Caibarión 
* 0-25 « 0-80 
$ 0-40 < 1-85 
8 





. . 11 
. . n 
. . 15 
. . 29 
. . B0 
. . 2 
. . 6 
Y Uss» & Oaria-
¿ e n a . . . . 
. . Sabanilla... . .• 
. . Santa Marta . . . 
. . Pto. Cabeüo . . . 
. . La Guayra.. . . 
. . Ponce., . . ^ ^ . . 
j^ayagttex..... 
. . Pto. R i c o . . . . . 
. . Vigo 
mm Corufia 
. . Santander.. 
. . p tow- - - ; 
. . Liverpool 
dia 
N O T A . 
Los trasbordos de la earga procedente del Pacfjüco, 
Colombia y Veueiuela, para la Habana se er^otuará 
nrx Puerto-Rico al vapor-ottHreo que procede dé l a 
Península y al vapor M. h . Vlllavtrdt . 
T * * « » i S 
(Florida) 
•.-.:a*i BfteRmciltvi.p 1An& 
CK>H B ? Q A ; i ^ I k * CAYO-HtTBSO 








^ A p i t a » M e ] £ a y . 
C a p i t á n I Z a n l e n . 
Saldrás á la «na de la tarda. 
Harán los viajes en el órden siguionte: 
MASCOTTE. oap. Hanlor. Domingo Ubre. 
MASCOTTE. oap. H ^ l o n . Miércoles M 
MASCOTTE. cap. Qaalor.. Sábado M 
MASCOTTB. cap. Hanlon. Miércoles M 
MASCOTTB. oap. Hanion. Sábado M 
MASCOTTB. cap. Hanlon. Miércoles . . 
MASCOTTE. oap. Hanlon. Sábado 
En Tampa hacen conexión con ai Ba$lh i lor ida 
Railval 'ferrocarril de la HQSUU) oayos trenes están 
en combinación crp los de las otras empresas Ameri-
canas de forróéarni, proporcionando vi^Je por tierra 
desde 
f A M P A A S A N T O B D . J A K C S O N V I L L B , BAM 
AGOSTIN, 8 A V A N N A H . CHABLESTON, W I L -
M I N G T O H , W A S H I N G T O N . BALTTMOBB, 
P H I L A D B L P H I A N B W - Y O B K , BOSTOxí, A T -
L A N T A j N Ü B V A OBLKAÍIS, « O B I L A , 8AK 
LUIS , OHICAGK), DiSTBOIT 
¡todas las ciudades importantes de loa Estados-Uni-oa, como también por el río dé San Juan de Sanford 
á Jackuonvllle y puntoa Intermedio». 
Se dan boletas de viaje por estoa vaporea en cone-
rión con lô j Ifiiaaa Anchor, Canard, Francesa, Guión, 
laman, Noradeutacher Lloyd, S. S. C9, Hamburg-
Amorican, Paket C?, Monarcn y State, desde Nueva-
York para los principales puertos de Europa. 
También ha establecido la línea papeletas de pasa-
je de ida y vuelta á Nueva York por f 90 oro ameri-
cano, que serán facilitadas en la casa consignataria. 
Los días de salida de vapor no se despachan pasajes 
después de las once de la mafiana. 
Bs indispensable para la adquisición de RVAje la 
Sreseutaclon de un certificado d* itctl^ataolóu expe-Ido por el Dr. D . M. Earg, j ; . Obispo ¿3, 
La corrosuondonola se rdololrá únloamanto «n 1» 
Administración General d<!t Correos. 
De más pormenores impondrán sus oonaignaurios 
Mero&deroB 35, L A W T O N HERMANOS. 
J. D . H&sbagen. Ageot* d*l Kste. 261 Broa^vt}-
««•««-Vori 
O n. 1364 « u u Ae 
m 
Vajor español ADELA. 
AVISO. 
Llegará hoy, jueves, para paUr el pytJaimo 
sábado, aegúa en t^r îo tjatablecldp. 
D. COETAEA Y CP? 
11666 a2-13 d2-14 
Sispreaa de Vapores EspiSolti 
D E L A S 
ÍIÍTILLÁ8 f TRASPORTES M I L I T A R E ? 
DB 
V A P O ^ 
capitán L . Fausto Álbóniga. 
BBU rápido espor saidrá de crus yfo^no «1 dia 16 
1 e septiembre i laa dooe del dia, para loa de 
N n e v i s a s , 
F n e r t o - P a d r e . 
Gribara, 
M a y a r ! , 
Bagrna de T ^ n a m o , 
' ^ a r á ó e a . 
• CONSIGNATARIOS. 
Nuovitas.—Sr. D . Vicente Rodrigue** 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel Padrón 
Gibara.—Sres. Silva y Rodrigues. 
Wayari.—Sros. Grau y Sobrino. 
Sagna de Táñame . -S res . C. Panadero y Cr 
:>araú03t.—círea. Monésv Cí 
SfoantlaaBiOii—ííie», J, Bn(|n& y C->-
Cuba.—Sneo. L . Bósy O j . 
So despacha por SOBRINOS D B HBRUBRA 
' A N PBDBO 16, PLAZA OB h V Z . 
123 813-) B 
Vapor 
RAMON D E B E R B E R Í , 
c a p i t á n D , N l e o l á a O c h o a . 
Beto rápido vapor saldrá d« eete puerto el día $0 
de septiembre. ^ las 5 de la tirde, pwa los d« 
NfliaviíasB, 
•^ibaraf 
^ n a n t á n a a a e , 
C n b a , 
Santo D o m i n g o , 
Ponoe , 
M a y a g ü as, 
A g n a a i l l a y 
P n e r t o - B i o e . 
Laa pólizas para la carga de travesía sólo ae admiten 
hasta el dia anterior de au salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Éísivitaa.—Sr. D . Vioente Bodrio tea. 
Gibara.—Sroa, Silva y Rodrigues. 
Baracoa.—Sres. Monéa y Cp. 
Guantánamc.—Sres. J . Bueno y Of 
Ciba.—Sres. L . Boa y O» 
Santo Domingo.—]!!. Pou y Comp. 
Ponse.—3rea. E v P. Salasar. y Cp, 
Sfavagües.—Schulze y CP-
AgoüuU'iS.—Sros Vana, i¿oppl8flb y Vomp 
PuertoBioo.—Sres. Federaon y Cp. 
Sadeapacha por S O ^ W w o s r»H B B B B B B A . 
SAN PEDRO 26, P L A Z A D E LÜZ. 
I 88 312-1B 
Consignatar ios i* 
Cárdenas: Sres. Fer roy Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Cubarién: Sres, Alvares y Cp. 
En combinación con el ferrocarril de la Chinohila 
este vapor admite carga directamente para los Qnó-
made s de Güines. 
Se despacha por SOBRINOS D B H B R B B R A , 
San P^dro 26, placa de Lux. 
xaa 312-1 E 
Vapor 
Capitán D R E I T I V E A 8 C O A 
S A L I D A , 
Saldrá los miércoles de cada semana & las seis de la 
tarde del muelle de L u í y llegará á Cá rdenas y Bagua 
los jueves y á Caibarién loa viernes por 1» mañane. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién para la Sabana los domingos. 
NOTA.—En combinación con el ferrocarril áe Za-
sa, se despachan conocimientos especiales para los 
paraderos de VifUu, Colorados y Plaeciat. 
OTRA.—La carga que condusca á Sagna la Grande 
será trasportada desde la Isabela por ferrocarril. 
Se despacha 4 bordo é Infomavwa CBeiUv 50. 
On 1849 1-R 
GOANO LEGITIMO DEL PERU 
UNICA IMPORTACION D I R E C T A . 
Parclcipamos los veguero» y consumidores de este abono 
qne durante el mes de setiembre llepraríln á este pnertn lo* bu-
que» Nantes y Portland Uoyds 00N CUARENTA MIL SACOS DS 
GUANO. 
No puede por tanto escasear el guano esto afio, con lo que 
se tranquilizarán los que todavía no lo hubiesen adquirido. 
00NILL Y 0̂  
MERCADERES 35, HABANA. Ca 1336 16 2H 
Estado de la Liquidación del Banco Industrial en 31 de julio de 1888. 
A C T I V O . 
Caja: 
Bn oro ••••« . . . 
Bn el Banco Español de la Isla de Cuba, ore 




Cuentas en suspenso.. 
Varias cuentas 
Propiedades: 
Casa del Banco.. . 
Mobiliario 
Acciones de varias empresas. 
Accionea de esto Banco 
Ganancias y p é r d i d a s : 
Gratificación al personal. 
Gastos generales,,...... 
V A P O R 
T R I T O N , 
capitán D . F E R N A N D O A C A B B B G U L 
VIAJK8 8 B M A K A L B 8 DB L A H A B A N A A BA 
BOA HONDA, B I O BLANCO, SAN CAYBTANO 
¥ M A L A S AGUAS Y V I 0 B - T B B 8 A . 
Saldrá de la Habana los sábados á las dios de la noche 
5 llegará hasta San Cayetano tos domingos por la tar-e y á Malas A rúas ios línea al amanecer. 
Regresará & San Cayetano (donde pernoctará,) los 
mismos días y á Rio Blanco Bahía Honda los martes 
saliendo los miércoles á las 5 de la mañana para la 
Habana. 
Beoibe carga loa vlórnes y sábadoa por el muelle de 
Lus, y loa fletes y paaajaa se pagan á bordo. 
De más pormenores Impondrán en dicho buque. 
C 1102 J56 JL 
B.PIÑONTCOMPÍ 
12, A M A R O U R A 12. 
GIRAN LETRAS 
A OOKTA Y A ItARGA VISTA. 
sobre Londres. París, Berlín, Nueva-York, y demás 
plagr.s principales de Francia, Alemania y Éstados-
Ota¿os; así como sobre Madrid, todas los capitales de 
proTiicia y poblaciones importantes de BspaSa é 
islas Baleares j Canarias. 
On UW> n<tm-34 AAm-S4 
J . 1 
CUBA NTJM. 43 
M J V T R J B O B I S P O I * O l t U J Í P I J Í 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las ca-
pitales y pueblos más Importantes dn la Península, Is-
Us B«learna j OanarlM. C n. 1112 I M - U l 
J . A» BANCES 
BANQUERO 
OBISPO 21, HABANA 
GIRAN LETBAS en todas cantidades á 
corta 7 larga vista sobre todas las principales 
plasaa y pueblos do esta ISLA y la de P u E R -
TO-RÍCO, SANTO DOMINGO y SAINT 
THOMAS, 
B s p a f i a , 
l a l a a BaleRTflj», 
I s l a » C a n a r i a s . 
También sobre los principales piafas de 
F r a u c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M é j i c o y 
L o s ÍZstadoa- 'QnidOB 
21, OBISPO S I 
OnllOO IRK-IJl 
108AGÜÍAR 108 
E S Q U I N A A A M A R G U R A 
HACEN FAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s do c r é d i t o 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a T i s t a 
sobre Nueva-York, Nuava-Qrltans, Veraorus, Méji-
co, San Juan de Pcerto-Rlco, Londres, París, Bur-
deos, Lvou, üavona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, M i -
lán. Gonov% Marsella, Havre, I ^ o , Nautas, St. 
Quintín, Dleppe, Tolouse, Véncela, Florencia, Pa-
lomo, Turín, Mesina, k , así como sobre todas lat 
capltsjes y pueblos de 
ESPAÑA 15 I S L A S GANARIAS 
PASIVO. 
Capital enero . . . , 
A deducir: 






Fondo de reserva. 
Obligaciones á la vista: 
Cuentas corrientes , 
Obligaciones á pagar sin interés. 
Obligaciones á pagar con interés (vencidas).. 
Dividendos n? 37 y 43i56 por pagar 
Intereses debidos sobre obügaciones á pagar 
Varias cuentas 
Accionistas: 
1? distribución del haber social, 80 p g . 
id. 5 p g 
Id. 5 p g 
id. R p g . . . 
id. 5 p g 












































B. B. H. 
6S.143 ifi 











La Comisión Liquidadora, Femando l ü a s -
ConiU. I n. 5 
• M Marqués de JBitéban—B. de V. MaehtKM^Ifnriquñ 
8-12 
k i i u m n m DUPOSITO I LA m m . 
Relación de los seguros sobre edificios y mercancías cn el presente aüo 
DE! 1888. 
ALMACENES DB IMPORTACION. 







































COMPAÑIA A S E G U R A D O R A . 
81 dioiombro do 1888. 
r>l'0.(KKJ 
Northurn Assurance Company. 
I'li»lioyal lus Company. 
PboD ilx Pire Insurance de Londres. 
NorUt Germánica 
Hamburgo Brnmesa. 
'i )• London SÍ Provincial. 
La Uuién Comercial de Londres. 
La Imperial. 
T h ' London Assurance. 
Guanliau AssnrnTice Company. 
Notwlch Unión Pire Insurance. 
London Se. Laocsslitre. 
City of London Limited. 
B l l r i s . 













Hl diciembre do 1883. 
19 enero de 1889. 
NortU Urillsh & Meroantile. 
Hoottlsh Unión dr. NaUonal. 
Tbe LiverpouKV Linden <V Olobe Insurance 
Company. 
Northern Assurance Company. 
PhOBttll Aisuranco Company. 
ilantburgo Breñosa. 
Noiwioh Unión Pire Insurance. 
Son Flre Oltlie. 
London íc Lancashlre. 
Insurance Boyal Company. 
Noitbern Assurance.C'ompany. 
Habana, agosto 30 de 18)8.—Bl Conde do Casa Moré.—P. P.—NARÜIHO OBLÁTH, C1381 16-1 VSt 
DE DEPOSITO DE LA IIABAM. 
H I D A L G O Y OOMP. 
25, OBHAPXA 26, 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y lar-
Ía vista y ajan cartas de crédito sobre New-York, 'hiladelphla, New-Orleans, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades 
í/j .loriantes de los Estados-Unidos y Europa, así co-
mo sobre todos los pueblos de Bspan» ; ic i pertenen 
ilas. Cn . 11)90 1621JI. 
í 
Almacenes dd Depósito de la Habana. 
Sección de Importación. 
Para conocimiento de los Sres. Consignatarios de 
la carga qne se recibe por los muelles ó espigones de 
estos Almacenes, se hace público, qne á partir del 1? 
üa octubre próximo venidero, lamtucionadacarga Ki-
lo disfrutara de \ i esUunia en los mismos por espacio 
de cinco dUs, sin más ga*to que el pago de descarga y 
segu o según tarif i . Bi trascurridos esos cinco días, 
no bú t u extraído, adondará entonces, además, la re-
ferida carga, el almacenage correspondiente con arre-
glo á dicha tarifa. 
La caigi que se reciba por lanchan ó por carretones, 
devengiiá ja donr.jiigi y seguro si ae extrae durante 
los cinoo dias indicaOot; pero pasados estis sin haber-
la extraído, solamente devengará el almacenag), des-
do el (Mado su descarga, y el seguro, que por la ex-
presada tarifa le corresponda. 
Quedan, por tar to, anul&dos desde Iw expresada fe-
cha, todos los convenios particulares que retpo-to á 
descaí gis y seguros ••.nn venido rigiendo hasta ahoia. 
H-ibaoa, se Tembie 12 de 1883.—Él Conde de Casa 
Motó —Por poder, l^arciso Gelat. 
C 141 f» 26-14 
Compañía de Caminos de Hierro 
D E L A H A B A N A 
A d m i n i s t r a c i ó n genera l . 
EQUIPAJES, 
Par .i evitar los a*)U'OS q'e hay s« oom3tea y pira 
mayor comodidad do los vi j[ r^s deode el di i ]r> del 
pref>eLte no se deepaohatá Mi gán equipaje en Vil la-
nueya sin que su da» fio ó comisionado pera el despa-
cho exhiba en el se o dol derp chotl bi'lcts de pisft-
Jo. Sólo se exceptúan los Expresos y agoutes autori-
zados. 
Los despachos de billetes y equiosjes para cada tren 
se abrirán 40 minutos antes de la hora da sitida, ce-
rrándose el prim--.ro 5 minutos antes y cesando el 2? 
precisamente 10 minutos antes de esa hora. 'V^mbiíín 
estarán abiertos esos despachos todas las tardes do 6 á 
6 para los que deban tomar los trene? de la maftana si-
guiente. 
Abonarán ei dooI«> de ios precios de la tarifa de car-
gas las mercancías que se conduacan por trenes de 
viajeros y los bultos de equlpsjea cuyos duefios ó oo-
misíonaaos no exhiban el bliete de pasaje en el ailo 
del despacho. 
Viilanneva, 10 de septiembre de 1898'—El Adminls-
trador general. A , d* Xtm:*o C 1401 8-11 
S p a n i a h A m e r i c a n L i g h t & P o w e r 
C o . Conaol ld&ted. 
C o m p a ñ í a H i s p a n o - A m e r l o a n a 
de Ota» Qonso l ldada . 
Secretaría. 
La Junta Directiva de esta Compallía, en sesión ce-
lebrada en Nueva-York el día 17 del corriente, acordó 
repartir un dividendo trimestral do l i p g correspon-
diente al tercer trimestre de este afio sobre el capital 
social, entre los tccloulstas que lo sean el 1? de sep-
tiembre próximo; á cuyo efecto no se admitirán du-
rante ese día traspasos de acciones en esta oflclna 
Lo que se hace público por acuerdo del Consejo de 
Admiplstrac^ós, pura qcc los señores accionistas resi-
dentes cn esta Isla so eirvan ocurrir desde el 15 del 
C'tado septiembre, de doce á tres de la tar le, á la 
Administración, calzada del Monte número 1, para 
percibir sus respectivas cuotas con el aumento del 10 
por 100, que es el Upo de cambio fijado para el pago 
de este dividendo por las acciones inscritas en etta 
Secretaría. 
Habana, 25 de agosto de 18HÜ.—Bl Secretario del 
Consejo de Administración, Ttbureio Castañeda. 
CB.ISW «0-26 ag. 
{elación de los sepros sobre edificios y mercancías en el presente ano 
DE! 1888. 
ALMACENES DE EXPORTACION. 
























81 diciembro de 1»»88. 
COMPAÑIA ASEGURADORA. 
Hun Piro Cflloo, do L >ndres. 
Northi-rn Assnrai co Company. 
Nonh Hrilish de Meroantile. 

















IV enero de 1889. 
31 diciembre dolb88. 
Norib Urltisb St. Meroantile Ins Co. 
Hun Vire Cflloe, de Londres. 
Northern Aisurano Company. 
Imptrial lus Co. 
GaMnllan AsnnranoeCompany. 
HüTnlnirg iV Mpg lehnrK. 
Phco.ilx riBrnrauco Company. 
Trssatiintica. 
Norte O 'rmánlca. 
Hanburg <V Urcmen, 
Lubtk 
The Uoyal Ins Company, 
Norwlch Unión. 
Hoottlsh Unión &. National Ins Co, 
The Liverpool & London. 
Habana, agosto 80 de 1888 —El Conde d» Cusa Moró —P. P.—NAROIHO OKI.ATH. 
r T i iiif iiiimi ih i ; niíiiiii n ir — radini i . i .¡a i»»iitii"&ii*iáii t i . . i . — A ' a — 
C13P0 16 IPSt 
COMPAÑIA 
do Caminos de Hierro 
D E L A HABANA. 
A d m i n i s t r a c i ó n G-enera l 
Desda el dia 15 dol prcoontn los trenos de viajeros 
números 8 y A de esta Comptfiia, h ^rán parada de un 
minuto AO ]aa estacloiu-s de Catalina, Agaacute y 
Heiba Mocha. B> nrlmero ooutiuuará saliendo de V I -
llanuevuá lai 5 y 53 de la m fí ma 7 llegará á Han 
L-ii« (Matansas) á las 9 y 11 en ves dr>las 9 j 9 y «1 
s-gundo saldráde San Lals a la 1 y 64 do la tarde en 
vtíi de las 2 y continusrá llt firand» á Villanueva á las 
5 y 10. 
Habana, '0 de setiembre de 1888.—El Adml .lslra-
dar General. A. de Ximeno, C—1*95 8-12 
CouipaBía del Ferrocarril de 
Sagua la Grande. 
BBOUfcTABIA. 
L i Junta Directiva lia acordado que el di» 15 del 
corrleuto >e proceda al cobro del segundo dóilaio del 
valor de las Hccioues siiscrllas para la prolonvacóa 
á Camsjuani y t i ramsl del Calabazar, sefialardo á la 
ves el día 15 del mes entrante para el cobro del ter-
cer décimo. 
Habana, 6 de septiembre do 1SS8.—El Secretarlo, 
Benigno del Monte ( : Iñftl 82-l<H 
Regimiento del Bey número 1 
de Infantería 
T e r c e r B a t a l l ó n . 
Acordado on junta ecouOtuioa la adqulsiolóu de 500 
(fuorreras, 200 pantalones, Ŝ O oulzonoillos, P00 pi.rss 
borceguiej y 8U0 de zapatillas, B?gúu ilpo.) que obran 
en su almacén de vestuario, so bace póh.iock por este 
medio á fln de que las per^oi ai que üebeeu hacer 
proposiciones las presenten cn plii ^ > cerrado el día 
15 del próximo septiembre, á ia^ 9 de su mafiana, en 
la oflclna principal del Cuerpo, ci l io de S. Diego n? 
No se adjudicará en defloltlva la cocstrncolóa á los 
propositores sin que antes demuestren el abono á la 
Hacienda del i pg del importe de la contrata: siendo 
per cuenta «'oestes sofiores los guston de anuncios 
Puerto-p,I .Hpe 20 d"» ¡.costo d<' 1888.—El Hapi-
táa Comisionado, José García , 11453 6-11 
COMISION LIQUIDADORA 
BANCO INDUSTRIAL 
Kl Hr. i <io l ) . Ajínküu Dia l Albottlul, como spo-
derado de D. .laan Pó r t / Enriques, heredero oedofia. 
Isabel Enriquez hapiirtloipado el t x ravío del título 
déla acción u. 891, y solicitando so le « xjida un dn-
pllcado de dicha acolóa, se anuncia al ptiMicu por d¡. 
alguno tuviere que oponerse, en la inteligencia de qu J 
troscurridos qumoo alas desde la publinuc'ón de esta 
ai unció, sin que nadie se presente, ee i \ pedirá el d t -
plloado que so «olioita. 
Habana, 1".'de sept'embre do I>í88—Por la Comi-
sión L qnidadora d t i Banco lutinvtrlal—El Preslden-
lo, Vtrnando l i l*s 11618 8-13 
SE L E SUPLICA A L T E N I E N T E D E A R T I -lloií i D . Krai olsoo Donglada y Mona, que pase por 
la callo de Colón n. 34, á recopor la Nominilla dei 
Montepío de D? Antonia bVancisoa Giree, de quien, 
es apoderado oste sefior. niHí» 4 11 
E V E N D E U N A M A G N I F I C A C H A L A N A D » 
porte de 39 toneladas, propia para la navagaolóa 
de rio, está depositada en el muelle de Tallapiedra. «m 
el del Sr. Sastre psra el que desea verla, y para tratad 
de sn Ajuste Santo Domingo 19 en Guanubacoa, dont 
José F fueras, qne es quien la vsnde, 
1J833 4-11 
GARCIA Y TRA8CASTR0. 
93. P K A D O 93. 
Dirección te'.egrÉflo»; G irci-Castro.—Correo.—A-
partado n. 25. Habana. Uepresentantes de los co-
secheros y extractores de vinos selectos de Jeréz — i 
Sres. Gatiórrez Hermanos. 11569 15 128t 
Bl BXPRBSO "AMBOS MONDOS". 
Se ha trAsladado de la calle del Baratillo n. 9 á la 
de AMAKGDUA entre OFICIOS y M E R C A D E -
RES, bujo» de la ca»a de los consignatarios de los va-
pores corteo^ Sres. M . Calvo y Comp'.1 Donde con-
tinúa encargándose de recibir v remitir toda cla-e da 
encargos pitra esta ISLA, la P E N I N S U L A y el E X -
TRA NJ ERO. Despachos de Adunna y Muelle. Joa« 
quln Qutiórrer. ue León. 11486 4-11 
Regimiento Tiradores del Principe, 
3° de G^bslleria. 
Autorizado o te Cuerpo por la Subinspecoión tía 
Arma, para proceder á la venta en subasta públtea de* 
24 oaballns de deseuho, i e procederá al Indicado acto 
en el cnwtel de Dragones, que ocupa el mismo, el do-
mingo 16 del actual, a las ocho de su mafiana. 
Ual^na, 6 de septiembre de 1888.—El Jefe del DIH 
tall, Andrég Saliquet, 
11880 f 8 9 
H A B A N A i 
J U E V E S 13 DE S E P T I E M B R E DE 1888. 
OORRBSPONDBNOIA. 
Madria , 28 de agosto de 1888. 
"Uno de los vicios inteleotaales m á s ex-
tendido y arraigado entre nuestros políti-
cos ea l a persuasión de que, olvidando, des-
conociendo 6 negando la realidad, pierde 
és ta su valor y su fuerza." As í se explica-
ba, hace poco, un periódico, censurando esa 
voz de ¡BÍlenoioI que suele imponerse á la 
prensa oficiosa. Para demostrar lo absurdo 
de tal consigna, aducía ingeniosos ejem 
píos . ¿Hace calort Pues metamos el t e m ó 
metro en agua fria y la gente no percibirá 
lo que ba subido la temperatura. ¿Aumenta 
l a mortalidad? Suprimamos los registros de 
las defunciones, y así todo el mundo se con-
vencerá de que es inmejorable la salud. 
He recordado tan sensatas observacio-
nes, con motivo de la supresión de noticias 
auténticas acerca de ciertos manejos revo-
lucionarios descubiertos y un conflicto do-
loroso ocurrido en los dias en que escribí 
mi últ ima correspondencia; hechos ambos 
cuya narración por esa misma, circunstan-
cia, aplacé para la presente. Tratóse en los 
primeros momentos de ocultar la gravedad 
del suceso de Burgos y de desfigurar lo 
acaecido en Vioálvaro, suponiéndose que 
aquel fué uno de esos incidentes que con 
frecuencia ofrecen ciertas expansiones po-
pulares, y lo de Vioálvaro algo así pomo las 
meras detenciones de soldados, caoos y ofi-
ciales, por pequeñas faltas disciplinarlas; 
todo ello tan mal urdido, especialmente en 
lo que al segundo hecho se refiere, que los 
mismos periódicos que de esa suerte pre-
tendían tranquilizar al público, adelanta-
ban la aseveración de que, si algo pasaba, 
las autoridades vigilaban y lo que era mejor 
vigilaban con buen éxito . Esto hacía pen-
sar lógicamente: si nada ocurre ni se teme 
que ocurra i á qué esa vigilancia coronada 
por el éxito? 
Eesul tó , pues, que la imaginación de las 
gentes, falta de informaciones oficiales, se 
lanzó á la tarea, en que somos tan hábiles, 
de construir episodios novelescos. E l asun-
to se prestaba á ellos. E l teatro de la acción 
convidaba á dar rienda enalta á la fantasía. 
¿Había pasado algo on Burgos? E l hecho 
era claro: una colisión entre militares y 
paisanos no podía tener otro origen que la 
tirantez de relaciones entre aquel heróico 
pueblo castellano, lastimado y herido por 
los agravios contra los cuales protesta tan 
enérgicamente la L i g a Agraria, allí impe-
rante, y toda representación oficial del E s -
tado, principalmente, aquella que es el sím-
bolo de la fuerza represiva, i Alegábase con-
tra esa hipótesis que no era probable tanta 
filosofía política aposentada en Capiscol? 
Se contestaba que al último confín de la na-
ción llegaba la voz de la agricultura arrui-
nada, del interés nacional olvidado. ¿No 
coincidía el acontecimiento con las patrió-
ticas declaraciones del Sr. Pldal en VIgo? 
Pues ese ilustre orador había descubierto al 
pueblo español el secreto de la existencia, 
en el seno del Gabinete, de un Ministro que 
ambiciona la triste gloria del Conde Don 
Julián, entregándonos á merced del extran-
jero. Ese Conde es ni más ni menos que el 
Sr. Moret, y la traición nefanda, su afición 
á las doctrinas libre-cambistas. 
¿Qué necesidad había de devanarse los 
sesos para comprender lo que ocurría en V i -
oálvaro? Sino tradicional de aquella locali-
dad es el haber de servir de escenario de 
polít icas revueltas, de dramas revoluciona-
rios. Todas estas novelas se creían á piéa 
Juntillas, sólo porque se había estimado 
prudente callar la verdad. 
Y era la verdad que así como el Ministro 
de la Gobernación, el de Hacienda, el de 
Fomento, los tres libre-cambistas del Ga-
binete, no trataban, ni tratan, ni tratarán 
nunca de entregarnos al extranjero, cosa 
por lo demás, que nadie conseguirá en E s -
paña mientras vivan los recuerdos de B a i -
léa y de San Marcial, así también nada más 
distante do las ideaa que llevaran al baile 
efectuado en Capieool (Burgos) laa mucha-
chas cuyas preferencias se disputaban mili-
tares y paisanos y estos últimos, entre quie-
nes la fatal dispata se entabló, que las cues-
tiones del proteccionismo. 
Ni el confiloto tuvo esa trascendencia po-
lítica, como no la tuvo el todavía no anti-
guo de Elotinto, ni fué un simple detalle, 
propio de los bailes de aldea; ni tanto, ni 
tan poco faé una lamentable escena entera-
mente improvista, cuya primera responsa-
bilidad sería imposible determinar; porque 
en aquellos instantes nadie puede afirmar 
que del grupo de paisanos partieran pedra-
das recibidas por la tropa, ni que esta aco-
metiera á los paisanos, sin próvia provoca-
ción. 
Por lo que respecta al acontecimiento de 
Vicalvaro, no era de creer que á media no-
che, desde allí se enviara á un oficial á la 
Capitanía General do Madrid, sólo para a-
nunclaral Sr. Goyenecheque se había arres-
tado á algunos soldados por meras faltas 
disciplinarias, sin que se perturbara la vida 
de cuartel, como en un principio se dijo; ni 
cabe suponer que hayan dejado de obede-
cer al descubrimiento de un plan révolucio-
nario, aquellas prisiones y las efectuadas en 
el mismo Madrid; ni bastan esos datos para 
entender que hemos estado á punto de pre-
senciar un hecho como aquel que en sep-
tiembre de 1886, dió lugar al proceso del 
ex-brigadier Villaoampa, ni tan poco ni 
tanto. 
E sonso toda otra consideración acerca de 
sucesos que están sometidos al conocimien 
to de las competentes autoridades judicia-
les, y de los que no se ha apoderado la 
prensa para formar esos sumarios de nuevo 
cuño, cuya invención ee debe indudable-
mente al famoso crimen de la calle de Fuen 
carral, que sigue siendo la cavilación cons-
tante, pudiera decir la pesadilla de todos 
los habitantes de esta corte. 
Y ciertamente, esa persistencia de dos 
meses en una sola impresión, contraría y 
desmiente la mala fama de la coronada vi-
lla, de la qua se ha creído siempre, que no 
puede preocuparse sino un día, de cada he 
oho. Asombra más el cambio producido en 
nuestros hábitos, cuando se reflexiona que 
desde el primero de Julio hasta hoy no han 
faltado asuntos en que fijar la atención, ; 
algunos que figuran en el número de aque 
líos de que más predilecta suele mostrarse 
la pública oariosidad, ó sean loa referentes 
al porvenir de la situación gobernante. 
Ora fué el Sr. SUvela, haciendo desde Má-
laga la disección del partido que manda, 
quien provocó esa curiosidad y atenciÓD; ora 
vino á reclamarlas la palabra más fogosa, 
ya que no más elegante, del Sr. Pid»l, pro-
fetizando desde Vigo, en el teatro Tamber 
lick, y como si á imitación del ilustre tenor, 
hubiera-querido dar el do de pecho de la po 
lítioa, que en plazo no lejano el partido con 
servador acudirá á remediar los males de 
«ata nación que padece m a n i ó de liberales 
(texto auténtico); ora fueron los insistentes 
rumores de proyectos de formación de un 
tercer partido, cuya labor se suponía radi-
cada en la playa del Sardinero, y apoyada 
en esta capital por loa oosolertos tenidos 
por el duque de Tetuán y el Sr. Romero Ro-
bledo; ora sorprendió á todos un artículo 
poco caritativo del efioioso Imparcial que 
parece presagiar en el importante periódico 
fundado por Gasset y Artime una actitud 
de cerrada oposición contra el Ministerio. 
Deteniéndome en este último punto, co-
mo de gravedad singular, en mi concepto, 
diré que no bastó la Indicación que on el 
referido artículo se hacia da que cuanto ex-
pusiera era en son de advertencia amistosa 
y para demandar remedio; nadie ha creído 
que otro remedio que la dimisión puedan 
tener los males que canea, según el escritor 
oficioso y amigo, una situación cuya síntosia 
se traza en la siguiente forma: "la inercia 
del Sr. Sagasta, los daños que su apatía 
produce en los negocios del Estado y los pe-; 
ligroa que puede acarrear para su jefatura: 
la tranquilidad olímpica del ministro de 
Gracia y JuBtioia, allá en San Sebastián, 
mientras que por aquí la autoridad y el 
prestigio d é l a magistratura están en tela de 
Juicio; el aborto perpetuo de loa planes del 
Sr. Moret; la eterna gestación de los del 
Ministro de la Guerra; loa sensibles tropie-
zos de sus restantes colegas: he ahí las múl-
tiples deficiencias que en la conducta de l a 
situación se notan". 
He hablado también de las suposiciones, 
á mi ver, aventuradas, acerca del proyecto 
de formación de lo que se denomina el tercer 
partido, quiero decir, de un tercer partido que 
entre en el turno de aquellos que la Corona, 
con su confianza, y laa Córteo, con su apro-
bación, puedan mantener al frente de la 
adminlatración pública. ¿Habrá de for-
marse hoy distinto Juicio del que emití ya 
en una de mis cartas, acerca de esa posible 
contingencia dol porvenir? 
Recordemos los factores del problema: el 
general Martínez Campos y el Sr. Gamazo, 
de cuyas intenciones no sería justo dudar, á 
no atribuirles una falsía en sue públicas y 
solemnes manlfefitaclones que ea contraria 
á su carácter franco y leal. ¿Para qué ha-
br ían do ocultar ol penaamiento disidente, 
si lo abrigaran? Posición tienen uno y otro 
quo les asegura absoluta independencia, y 
con ella m aviene mal la sup-esta reserva 
que so leo imputa. Del segundo hay que 
decir más: iumensa popularidad, ea los dis 
tri tos ruraloa de Castilla, le darla el dejar 
siquiera sospechar su resolución de acorné 
ter decididamente contra la actual organi-
zación del partido liberal-dinástico. Ds l 
primero, baste saber que aún su amigo y 
confidente íntimo, el duque de Tetuán, do-
clarando que es t á con él perfectamente 
identificado, manifiesta que el ilustre can 
dillo á nadie ha autorizado para explicar 
su opinión, y que éata no podrá conocerse 
hasta que la exponga en el Senado. 
Por su porte, el mismo Duque de Tetuán 
no se recata de declarar que á nadie menos 
que á él puede atribuirse ol propósito de 
favorecer la formación de un tercer partido. 
Considera además que esa formación no 
podría realizarse por la voluntad de muchos 
ó pocos hombres políticos, si las circuns-
tancias y las necesidades no la impusiesen. 
Verdad es que agrega el ex-Mlnistro de E s -
do del Gobierno de 1879, que esas necesi-
dades y circunstancias pueden sobrevenir 
por loa errores de los gobernantes y su em-
peño en resistir la transformación del par-
tido liberal, sosteniendo que este partido, 
quo tiene tan amplia é importante base do 
prlncioioa y tantos hombres que represen-
fi tan soluciones, ha de convertirse en un par-
tido puramente personal, compuesto de fie-
les servidores del que hoy es su jefe recono-
cido. "Esta especie de autocracia no ea 
posible sostenerla en partido alguno que 
viva al amparo del régimen constitucional 
y parlamentarlo y mucho menos por quien, 
á pesar de ser grandes sus dotes y nobilísi-
mos sus deseos, no reúne, por desgracia, el 
prestigio de los éxitos". He querido copiar 
lo anterior que me parece la nota dominan-
te on el criterio político del duque de Te-
tuán. Importantísimo es también el párra-
fo quo sigue, tomado Igualmente de una 
conversación del duque con un redactar del 
Liberal: " L a duración del partido liberal 
en el gobierno la considero altamente con-
veniente para loa intereses del país y de la 
Regencia, y muy posible, siempre que se 
realice su transformación y se modifique á 
la vez el procedimiento, satisfaciendo no 
sólo ]as aspiraciones políticas, sino con más 
especial cuidado, las morales y materiales 
del país, on la seguridad de que por estos 
medios se llegarían á sumar todos los ele-
mentos liberales y democráticos de la Mo-
narquía, que hoy viven segregados de él, y 
cuya situación se mantiene única y exclusi-
vamente por 1% defectuosa organización. 
Da no ser así, de no concurrir estas circuns-
tancias, de no realizarse dicha transforma-
ción con esa sentido, el partido liberal se 
encontraría muy debilitado en la opinión y 
en su organismo para poder aspirar á un 
nuevo decreto de disolución". 
Acerca del programa del partido declaró 
que éste le constituye la fórmula de los se-
ñores Alonso Martínez y Montero Ríos que 
la derecha acepta noble y lealmente, como 
que aqulrió el compromiso do cumplirla, sin 
exceptuar del alcance de estas manifesta-
ciones, el sufragio universal. 
F O I i U E T I N . 
E L I N C E N D I O D E V A L P I N S O N . 
KOVBLA SSCBITA EN PEANOÍS 
POK 
E M I L I O G A B O B I A U . 
(OONTIiniA). 
—¡Los socorros l legarán demasiado tarde! 
—dijo M. Galpín-Davel ine . 
—¡Una propiedad tan hermosa (exclamó 
el Alcalde), tan sabiamente d ir ig ida! . . . . 
Y á riesgo de un accidente, lanzó su ca-
ballo al galope por la pendiente de la cues-
ta, pues Valplnsón es tá en el fondo del va-
lle, á quinentos metros de la ribera. 
Todo allí era terror, desorden, confusión. 
Y , no obstante, no faltaban ni brazos ni 
buena voluntad. A los primeros gritos de 
alarma, todas las gentes de los alrededores 
acudieron, y aún llegaban á cada minuto; 
pero nadie había allí que les dirigiera. 
L a salvación del mobiliario era lo que 
m á s les preocupaba. Los más atrevidos per-
manec ían en las habitaciones, y, como do-
minados por un vértigo, arrojaban por las 
ventanas todo lo que les venía á las manos. 
E n medio del patio amontonábanse mezcla-
dos camas, colchones, alllas, ropa blanca, 
libros y vestidos , 
U n inmenso clamor saludó la llegada de 
M. Seneschal y de sus compañeros. 
Acabo de apuntar todo aquello que se su-
ponía fuera indicio de descomposición y 
discordia, signo, por consiguiente, de debi-
lidad para la situación gobernante. Algo 
corresponde decir de aquello que se ofrece 
como esperanza de unión y restablecimien-
to de armonía, señal, por tanto, do fuerza y 
prestigio para la situación. 
Refiérome á lo que indudablemente se in-
tenta para hacer volver al seno del sagas-
tismo al general López Domínguez y & las 
huestes que capitanea, evolución que pudie-
ra contrapesar los esfuerzos de división que 
ee hiciesen en Santander para arrastrar 
prosólitoa al ombrionario, ó ménos que em-
brionario, tercer partido. 
Mucho se ha hab'ado, en efecto, de las 
conferenclai entre el citado general y el 
ministro de la Gobernación, celebradas por 
esto último con anuencia y beneplácito del 
Sr. Sagasta, y encaminadas á bnscar on 
próximo acuerdo entre la mayoría parla-
mentaria y el grupo que dirige el ex-Minis-
tro de la Guerra. So ha dicho, con visos 
de fundamento, que esas oooferenclas reco-
nocieron por origen inmediato algunas 
cuestiones surgidas en el seno del Gabinete 
y que reclaman, si no una críela do carácter 
político, la sustitución de un Ministro en 
un plazo relativamente corto. 
Aun cuando se ha callado cuidadosamen-
te quién sea ese Ministro, no ha resultado 
obra de adivinación el saber que aquellos 
rumores se referían al general O'Ryan. A-
segurábasa, en efecto, que dos Ministros 
habían conferenciado con el Sr. Sagasta, 
indicándole la necesidad urgente de aco-
meter las reformas militares, no prolongan-
do el actual aplazamiento que podría pro-
vocar algún difgusto de importancia en el 
Consejo. 
E l Jefe del Gobierno suavizó asperezas y 
recomendó la calma. Convino en la urgen-
cia de dar definitiva solución al problema 
militar, si bien expresó dudas acerca de la 
oportunidad de volver á las fórmulas pro-
puestas por el general Csssola, por el natu-
ral recelo de que con ello se precipitase al 
general Martínez Campos en la disidencia 
que ya le llamaba con cantos de sirena. Re-
sultaba de todo esto la necesidad de buscar 
la indicada solución en otra parte. 
Igualmente se ha pretendido que, en pre 
visión de las posibles disgregaciones de a l -
gunos elementos de la derecha, se acordó 
en principio la conveniencia de atraer ele 
montos separados hoy del Gobierno, lo que 
daría á éata nuevo prestigio y condiciones 
para más larga vida. 
De ahí, segúu los que dicen estar bien 
informados, los conatos de aproximación 
al general López Domínguez. ¿Han obten i 
do éstos algún éxito positivo? Se Ignora; 
pero por lo menos ee cuenta con que el so-
brino del Duque de la Torre no se encuen-
tra hoy en la situación de ánimo que le lle-
vaba á imponer como condición de en 
concordia con el partido imperante, la eli 
minaciónde su Jafe reconocido. Y a esa 
disposición de espíritu facilitaría las solu 
clones de los problemas pendientes, dentro 
de no par de meses, quizás antea. 
-¡Aquí es tá el señor Alcalde! •ex-
clamaban los aideanos, tranquilizados con 
BU presencia; y pronics á obedecerle. 
Por o t ra parte, M. SeDeschsl había juz-
gado con un solo golpe vista la situación. 
—Sí, yo soy, amigos míos (dijo); y os fe-
licito por vuestra abnegación. Ahora se 
trata de no malgastar las fuerzas. L a gran-
ja, los cortijos y los almacenes de explota-
ción están perdidos; abandonémoslos 
Concentremos nuestros esfuerzos en el cas-
tillo Organicémonos L a ribera 
está próxima, formemos cadena. ¡Todo el 
mundo á la cadena, hombres y mujeres!.. . 
Y agua, a g u a . . . . . . ; ahí están las bom-
bas. 
Se las oía, en efecto, rodar como un true-
no. Los bomberos aparecieron. 
E l capitán Parenteau tomó la dirección, 
y al fin M. Seneschal pudo informarse del 
conde de Claudleuse. 
— E l amo está allí (respondióle una an-
ciana, mostrándole á cien pasos una casita 
cubierta de paja); le ha hecho conducir allí 
el médico 
—Vamos á verle, señorea (dijo vivamente 
el Alcalde al Procurador de la República y 
al Juez de instrucción. 
Pero detuviófonee en el dintel de la úni-
ca pieza de aquella pobre vivienda. 
E r a una gran habitación con suelo da 
arena apisonada, sostenida con postes de 
madera cargados de útiles do labranza y 
paquetes de semillas. 
Dos lechos de columnas, con cortinas de 
sarga amarillenta, de esos grandes y bue-
nos lechos de Saintonge, ocupaban el fon-
do. 
E n el de la Izquierda, una niña dé cua-
tro á cinco años dormía envuelta en una 
manta, custodiada por su hermana, que 
tendría dos ó tres años más que ella. 
E a el de la derecha, hallábaso echado el 
de Clandienae, ó wá* bien sentado, 
puea *o habían amontonado ea su espalda I 
Claro es que mientras esas conferencias y 
loa tratos iniciados no produzcan un deflni-
tivoresultado, sería absurdo pensar en el 
planteamiento da la cuestión de confianza, 
de que se ha hablado en estos últimos días. 
D e c í a a e q u e decididamente el Gobierno, 
obligado por laa circunstancias, constreñi-
do por importantes elementos de la situa-
ción, y deseoao de conocer si es 6 no firme 
el terreno que pisa, sometería eaa' cuestión 
á la Corona en el primor Consejo á que asis-
tan todos los Ministros. 
A no suponer que el Sr. Sagasta y sus 
compañeros, cansados de una lucha que 
viene siendo recia, quisieran descargarse 
de una vez del peso de la gobernación, tras-
mitiendo tan importante depósito al parti-
do conservador, cuyos órganos en la pren-
sa madrileña son loa que han propalado la 
idea, no se concebiría que el partido liberal, 
á quien, por otra parte, se oree en vísperas 
de restablecer la rota armonía con valiosos 
elementos del antiguo reformismo ó izquier-
da dinástica, se pregentaae á S. M. solici-
tando la ratificación de su confianza antes 
de llevar á cabo aquel intento. 
Por lo demás, no se necesita de tantas fi-
losofías políticas para comprender que, aún 
resuelto el Sr. Sagasta á plantear la cues-
t ión de confianza, no lo habría de hacer en 
estos momentos ni probablemente en San 
Sebastián, donde acaso permanezca la F a -
milia Real más tiempo del que se había cal-
culado, teniéndose en cuenta el recrudeci-
miento de la difteria en esta villa y corte. 
No se concibe, por consiguiente, que el 
grave problema sé someta á la reaolaoión 
del Poder moderador hasta muy entrado el 
otoño- No d i ré lo mismo de alguna modi-
ficación parcial en ol seno del Gabinete 
quo, sin tomar loa caracíéroa de orísls, y 
por necesidad imperiosa de las circunetan-
oias, pueda realizarse en plazo acaso más 
breve. Sobre esa posibilidad escribí algo 
en cartas anteriores, indicando la combi-
nación que se juzga más probable. No ten-
go para qué rep6tlrIa.--jBv 
Vapor-corroo. 
A las tres y media de la tarde de hoy, 
jueves, entró en puerto el hermoso y rápido 
vapor-correo nacional Antonio López, ca-
pitán Sr. Domínguez, procedente de Barce-
lona, Cádiz y Puerto-Rico, con 153 pasaje-
ros y carga general 
E l Antonio López, que como el Cataluña, 
el Ciudad de Cádiz y el Ciudad de Santan-
der, acreditan á la Compañía Trasatlánti-
ca, ha efectuado su travesía desde Cádiz á 
Puerto-Rico en diez singladuras y desde 
este á la Habana en menos de tres, lo que 
demuestra las buenas condiciones marine-
ras de dicho buque y la pericia de su en-
tendido capitán Sr. Domínguez. 
Entre los pasajeros que conduce este bu-
que se cuentan, además del Excmo. Sr. Go-
bernador Civil do esta Provincia, Sr. Ro-
dríguez Batista, los Sres. D . Francisco 
Buendia, D. Enrique Madrona y D. Vicen-
te Torrea, tenientee corónele»; Sres. D . En-
rique Castillo, D . Sebastián Blanco, D . 
Francisco Tirado y D. Pedro Loperena, co-
mandantes; Sres. D. Gumersindo Ruíz, D. 
Leopoldo Cueto, D . José López, D. Jeró-
nimo Vedo, D. Arturo González y D. Fedo-
rioo Rubio, capitanes; Sres. D . Rafael Ro-
selló y D . Evaristo García, tenientes, y D. 
Juan Lson Muñoz, alférez. Asimismo vienen 
el Subinspector de Sanidad D. Rloardo 
Chesio; el teniente de navio D. Antenio Ma-
tas; contador de navio D. Victoriano Sal-
gueiro; el oficial de Administración militar 
D. Enrique Colomer y los empleados civiles 
Sres. D . Enrique R. Crespo, D. Joaquín 
Paket y D . Eugenio Martlnó. 
L a correspondencia que conduce el A n -
tonio López, fué desembarcada antes de a-
traear dicho buque á uno de los espigones 
de los Almacenes de Depósito. 
Llegada. 
A bordo del vapor-correo nacional Anto-
nio López, ha llegado á esta ciudad el limo. 
Sr. Gobernador Civil de esta provincia D. 
Carlos Rodríguez Batista, que fué recibido 
por comisiones de la Diputación Provin-
cial, Ayuntamiento y empleados del Go-
bierno, habiendo pasado á bordo á saludar-
le, en nombre del Excmo. Sr. Gobernador 
General, un ayudante de S. E . 
Damos la bien venida al Sr. Rodríguez 
Batista por su feliz arribo á esta Isla. 
Solemnes honras. 
Como habíamos anunciado, ee efectuaron 
en la mañana de hoy, jueves, en la Iglesia 
de la Merced, las solemnes honras dispues-
tas por los diferentes cuerpos de la Armada 
pertenecientes á este Apostadero, por el 
eterno descanso de los individuos de la mis-
ma que sucumbieron víctimas del cumpli-
miento de su deber, durante el ciclón qoe 
azotó á esta Isla los días 3; 4 y 5 del actual. 
Fueron estos, como se ha dicho ya en el 
DIABIO DB LA MABJKÁ, el alférez de navio 
D . León de Urbina y Miranda, el maquinis-
ta D. Melchor Beira, el práctico D. Anto-
nio Roca, el artillero de marina Fernando 
Cameiro, y loa marineros Francieco Currá, 
Antonio Gonzá lez , Marcelino Guevara, 
Francisco Corróa y Angel Pérez, los siete 
primeros de la dotación de la lancha L e a l -
tad y los dos últimos del crucero D . Jorge 
J u a n . 
Una comisión de jefes y oficiales de Ma-
rina, dignamente presidida por nuestro 
amigo el Sr. Capitán de fragata D . Luís 
García Carbonell, entendió en todo lo con-
cerniente á la celebración de estos actos; y 
llenó tan cumplidamente su cometido, que 
merece plácemes de todos sus compañeros 
por el orden y buen gusto que ha presidi-
do á todo, desde el severo decorado de la 
iglesia, el notable túmulo erigido, la bri-
llante orquesta y numeroso personal de vo-
ces que se hicieron oír Interpretando la gran 
misa de Calahorra, hasta el trabajo penoso 
de colocar á la numerosa concurrencia que 
asistió al acto en sus respectivos sitios. 
Hormoso, brillante era el aspecto que 
presentaba la Iglesia de la Merced á la» 
nueve de la mañana, hora en que comenzó 
la eagrada ceremonia, que se prolongró has-
ta las doce menos cuarto. No era un túmu-
lo propiamente dicho lo que se había erigi-
do. E n un largo espacio de arena, que re 
presentaba una playa, hallábanse esparci-
dos los múltiples objetos de un buque de 
guerra como la lancha perdida: una b iú ju 
la, un cañón, una pequeña hélice, el timón 
y loa remos que servían al bote delD. Jorge 
Juan cuando naufragó, hachas de aborda 
je, fusiles, cuchillos, Jarcias, un gallardete, 
baldes y otros diferentes objetos, una gorra 
que perteneció al malogrado alférez Sr. Ur-
bioa y Miranda, gorraa y camlaetaa de ma 
rineroa, etc., etc. En medio de todo, sobre 
unas rocas, alzábase severa una gran cruz | Bey de Bohemia, etc.; y Bey Apostólico de 
negra,s ímbolo de la fe, y sobre sus brazoal Hungría, al Sr. Conde de Kneíatein, su 
* ' , „ ' ,f. arnMMri<í <\ Cambelány Enviado Extraordinario y Mi-
una bandera nacional marítima, amorrona-1 nlatr0 plenipotenciario, Miembro heredl-
da, como se coloca en un.barco cuando pide I tario de la Cámara de los Señores de Aus-
auxilio. Rodeaban esos atributos, artísti-'j tria. Caballero de la Orden Imperial de la 
camente combinados en medio del desorden'rCoroaad© Hierro de segunda clase, «fe^fe?; 
en nnfi narflrfan estar t a n d e a candalabroa Sl1 Maje3tad el Rey de los Belgas, al Sr. en que parecían estar, granaos canaeiaDros j Bar6n Solvyng Bu Enviado Extraordinario 
con innumerables luces. Dos soldados de j y Ministro Pienipotenclario, Gran Oficial de 
infantería de marina y dos marineros, rele-
vados cada cuarto de hora, le daban guar-
dia de honor. A la derecha se hallaban en 
un banco los seis marineros d é l a Leáltad y 
los dos de los cuatro que tripulaban el bote 
del D.Jorge Juan, supervivientes de la 
catástrofe. 
L a Iglesia, como hemos dicho, se hallaba 
materialmente llena, figurando en la con-
currencia muchas distinguidas señoras y 
señoritas de esta sociedad. E l respetable 
Sr. Obispo Diocesano ocupaba un sillón ba-
jo solio en el altar mayor. Hallábanse ocu« 
pando sus respectivos sitios á la derecha 
del túmulo los Excmos. Sres. Gobernador 
General, Comandante General del Apos-
tadero, General Segundo Cabo, Mayor Ge-, 
neral del Apostadero, Brigadieres de Esta- , 
do Mayor y Gobernador de la Cabafia, I n -
tendente Militar, Jefe de Sanidad Militar, 
Auditor General del Apostadero, Capitán 
del puerto, Ordenador é Intendente Gene-
ral del mismo, Jefe de Sanidad de la Arma-
da, Fiscal del Apostadero, Comandante de 
Ingenieros d é l a Armada, Jefe de las tropas 
embarcadas!, Secretario de la Comandancia 
General del Apostadero, Secretarlo de can-
eas de la misma, Ayudantes del Comandan-
te General y de la Mayoría General, Jefe 
de la insorlpción marítima y otros jefes y 
oficiales de loa diferentes cuerpos de la Ar-
mada, así como numerosos Jefes y oficiales 
del ejército, que en comisión por sus diver-
sos institutos armados de la Isla, asistían 
al acto. 
A las izquierda se encontraban los seño-
res Secretario del Gobierno General, Go-
bernador Civil de la provincia. Alcalde Mu-
nicipal de la Habana, Presidente de la Au-
diencia, Rector de la Universidad, Comi-
siones del Ayuntamiento, de la Diputación 
provincial, del Consejo de Administración, 
del claustro Universitario, de laa Socieda-
des de Instrucción, Reoreo y Beneficencia 
de esta capital, Cónsules de Francia y de 
los Estados-Unidos, redacción del DIABIO 
DE LA MARINA y numerosas personas dis 
tlnguldas, cuya enumeración sería larga y 
difícil de recordar. Figuraban asimismo 
numerosos sacerdotes de diversas congre-
gaciones y clero recular. 
Y a hemos dicho que se ejecutó y cantó la 
gran misa del maestro Calahorra, por una 
nutrida y brillante orquesta, organizada 
con el mayor acierto por el reputado profe 
sor D. Anselmo L6poz y dirigida con la 
maestría que acredita al Sr. D . Modesto 
Jalián. Entre las voces cantantes se distin-
guía, como es natural, la del celebrado tenor 
Sr. Massanet, figurando también, con otros 
muchos, los Srís , Gran, Prieto, Bover, 
Atienza y Trapiolla. Sin duda que en pocas 
fiestas religiosas de las que se han celebra-
do en esta ciudad, ha tenido la parte musí 
cal una representación tan numerosa ni una 
ejecución artística tan sobresaliente. 
Ocupó la sagrada cátedra el R. P. Fer 
nando de la Purísima Concepción, Superior 
de la Comunidad de Carm^litaa Descalzos, 
quien pronunció una sentida oración fúoe 
bre alusiva al acto conmovedor y piadoso 
que se conmemoraba con las preces de la 
Iglesia. L * misa fué cantada por tres pa-
dres Paules, y el responso final entona-
do por nuestro dignísimo y respetable 0-
blspo. 
Terminada l a ceremonia, repartiéronse 
entre las concurrentes unas hermosas es-
tampas impresas, pidiendo preces para el 
alma de los infortunados por quienes se 
acababan de celebrar tan piadosos actos. 
No coneluiremoa sin felicitar una vez más 
á los cuerpos de la Armada pertenecientes 
á este Apostadero, por la manera grandiosa 
con qua han promovido estos sufragios por 
laa víctimas ocasionadas en dichos cuerpos 
por el ciclón del 4 del actual, como una pos-
trera ofrenda de cariño á la memoria de 
sus ir fortunados compañeros. 
"El Reformista." 
Saludamos con aprecio á este nue^o cole-
ga que ha empesado á publicarse en Cárde-
nas, el once del que cursa, diario cuyo fun-
dador propietario es nuestro amigo y corre-
ligionario, D . Lorenzo Ibarra. 
Dicho periódico mantiene los principioa 
del partido de Unión Constitucional, y de-
fiendo las fórmulas en que los desenvuelve 
el Manifiesto de 31 de marzo. 
Deseamos al colega larga vida y prospe-
ridad, y la realización de sus aspiraciones, 
aplaudiendo su propósito de huir de todo 
género de personalidades^ en su conducta 
periodística. 
cuantas almohadas había sido posible arre 
batar al fuego. 
Tenía el pacho deanndo y cubierto de 
sangre, y un hombre, el doctor Saignebos, 
sin levita y con las mangas de la camisa 
levantadas haata el codo, se inclinaba ha 
ola él, y con una esponja en una mano y un 
bisturí en la otra, parecía absorto en una 
grave y delicada operación. 
Vestida con una falda de muselina clara, 
la condesa de Claudleuse hal lábase al pié 
del lecbo de su marido, pálida, pero subli-
me de firmeza y de resignación. Tenía en la 
mano una lámpara, y dirigía la luz según 
las indicaciones del doctor. E n un extremo, 
dos criadas, sentadas sobre un cofre, llora-
ban, ocultando su cabeza con el delantal. 
Singularmente conmovido el alcalde de 
Salvatierra, decidióse al fin á entrar. 
E l conde de Claudleuse fué quien le per-
cibió primero. 
—¡Ah, esel bueno de Seneschal! (dijo.) 
¡Aproximaos,queridoamlgo, aproximaos!... 
E l año 1871, bien lo veis, es un año fatal. 
Do todo lo que poseía, sólo quedarán al 
amanecer algunas paletadas de cenizas. . . 
— E s una gran desgracia (respondió el 
digno Alcalde); pero habíamos temido otra 
más i rreparable . . . . . . Gracias á Dios, vivi-
ré is . 
—¡Quién s a b e ! — S u f r o horriblemen-
t e . . . . . . 
Mad. de Claudleuse se estremeció. 
—¡Tribuido! (murmuró con voz dulce-
mente suplicante.) Tribuido! . 
Nunca amante alguno fijó en la amada de 
su alma mirada más tierna que la que M. de 
Claudleuse dirigió á su esposa. 
—Perdóname, querida Genoveva; perdo-
na mi falta de valor,,,. 
Ii% Canferencla azucarera. 
E l cable noa anunció oportunamente la 
terminación de las tareas de la Conferencia 
de Londres, reunida oon el objeto de con-
venir en la supresión de las primas á la ex-
portación de los azúcares, trasmitiéndonos 
la sustancia de los acuerdos adoptados. 
Hoy nos cabe la satisfacción de dar á co-
nocer el texto auténtico d^l convenio fir-
mado por los plenipotenciarios de Alema-
nia, Austria, Bélgica, Eapaña., Gran Breta-
ña, Holanda, Italia y Rusia, ei 30 de agos-
to último. Omitimos los comentarios que, 
al disponer de mayor espacio, haremos con 
relación al expresado importantísimo docu-
mento. Helo aquí, fielmente traducido del 
texto francés que tuvo la amabilidad de 
remitirnos, desde Londres, con la misma 
fecha 30 de agosto, nuestro distinguido 
amigo y correligionario, el Sr . Batanero. 
P r o y e c t o d e c o n v e n i o . 
L a s Altas Partes contratantes, deseando 
asegurar por medio de recíporocos compro-
misos la supresión total de fas primas di-
rectas 6 encubiertas á la exp( trtaoióa de los 
azúcares, han resuelto concertar un Con-
venio á ese efecto, y nombrado sus Pleni-
potendarios, á saber: 
S i Majestad el Emperador d e Alemania, 
Rey de Pruaia, en nombre del I mperio Ale-
mán, al Sr. Conde Hatzfeldt Wildenburg, 
su Embajador Extraordinario y Plenipoten-
ciario, y al Sr. Jaehnigen, Const jjero de Ha-
cienda latimo Superior, y D; rector de la 
Administración de los Icnpuestiij» y de las 
Aduanas en Hannóver; 
Su Majestad el Emperador de Ana Via, 
su Orden de Leopoldo; al Sr. Guillaume, 
Director General de las Contribuciones D i -
rectas, Aduanas é Impuestos, en BU Minis-
terio de Hacienda, Gran Oficial de su Or-
den de Leopoldo y al Sr. D u Jardín, 
Inspector General de Contribuciones D i -
rectas, Aduanas é Impuestos, en su Minis-
terio de Hacienda, Oficial de su Orden de 
Leopoldo; 
Su Majestad el Rey de España, y en su 
nombre la Reina Regente del Reino, al Sr. 
del Mazo, su Embajador Extraordinario y 
Plenipotenciario, Senador del Reino, Gran 
Cruz de la Orden de Carlos I I I , Gran Cruz 
de la Orden de Isabel la Católica, &? &*; al 
Sr. Batanero, Diputado á Cortes, Gran Cruz 
de la Orden de Isabel la Católica, &* &^; 
y al Sr. Dupuy de Lome, su Ministro Re-
sidente, Comendador de número de la Or-
den Real de Carlos I I I ; 
Su Majestad la Reina del Reino Unido 
de la Gran Bretaña é Irlanda, al Muy Ho-
norable Roberto Arturo Talbot Gascoyne 
Cedí, Marqués de Salisbury, Conde de Sa-
lisbury. Vizconde Cranborne, Barón Cedí , 
Par del Reino Unido, Caballero de la no-
bilísima Orden de la Jarretiera, Miembro 
del Muy Honorable Consejo Privado de Su 
Principal Secretario de Estado 
de Su Majestad en el Departamento de Ne-
gocios Extranjeros, &* &»; y al Barón E n -
rique de Worms, Miembro del Parlamento 
del Reino Unido de la Gran Bretaña y de 
Irlanda, Subsecretario de Estado para laa 
Colonias, &a &a; 
Su Majestad el Rey de Italia, al Sr. Con-
de Nicolis di Robilant, su Embajador E x -
traordinario y Plenipotenciario, Senador 
del Reino, Teniente General, &a &*; y al 
Sr. Caballero Catalani, Consejero de la E m -
bajada do Su Majestad el Rey de Italia en 
Londres; 
Su Majestad el Rey de loa Países Bajos, 
á Carlos Malcolm Ernesto Jorge, Conde de 
Bylandt, Comendador de la Orden del 
León Neerlandés, Caballero de primera 
clase de la Orden del León de oro de la 
Casa de Nassau, Gran Cruz de la Orden de 
la Coronado Encina, au Eaviado E x -
traordinario y Plenipotenciario; y al Sr. 
Guillermo Amoldo Pedro Verkerk Pisto-
rius, Caballero de la Orden del León Neer-
landés, &a. Director General de Contribu-
ciones Directas, Aduanas ó Impuestos, en 
el Departamento de Hacienda; 
Su Majestad el Emperador de todas las 
Rusias, al Sr. Boutoneff; Consejero de su 
Embajada en Londres; y al Sr. Kameneky, 
su Consejero de Estado actual. Agente de 
su Ministerio de Hacienda en Londres; 
Los cuales, después do haber cambiado 
sus plenos poderes, quo se encontraron en 
buena y debida forma, han convenido en 
los artículos slguienteg: 
Artículo 1? Laa Altas Partea contra-
tantes se comprometen á adoptar medidas 
que constituyan una garantía absoluta y 
completa de que no se acuerde ninguna pri-
ma directa ni encubierta á la fabricación 
ni á la exportación de los azúcares. 
Art. 2? Laa Altas Partes contratantes 
se comprometen: 
A recibir el impuesto sobre las cantida-
des de azúcar destinadas al consumo, sin 
conceder & la exportación ningún drawback 
ó reembolso de derechos, ni beneficio algu-
no que pueda dar lugar á una prima cual-
quiera. 
Con ese fin se comprometen á someter al 
régimen del depósito, bajo la vigilancia per-
manente de día y de noche de los emplea-
dos dol fisco, á las fábricas de azúcar y á 
las refinerías, lo mismo que á laa fábricas 
destinadas á la extracción del azúcar de las 
mieles. 
A este efecto, las fábricas se construirán 
de manera que ofrezcan toda garantía con-
tra la desaparición clandestina do los azú 
cares, y loa oitadoa empleados tendrán la 
facultad de penetrar en todas las depen-
dencias de las fábricas. 
Se llevarán libros de comprobación sobre 
una 6 muchas fases de la fabricación, y los 
azúcares acabados se depositarán en alma 
cenes especiales que proporcionen todas las 
garantías deseables de seguridad. 
Como excepción al principio mencionado 
ea el primer inciso de esto articulo, se po-
drá otorgar el reembolso ó beneficio de los 
derechos para el azúcar empleado en la fa 
bricación de los chocolates y otros produc 
toa deatinadoa á la exportación, con tal que 
no resulte de ello prima alguna. 
Art. 3? Las Altas Partes contratantes 
se comprometen á someter á las refinerías 
de azúcar al mismo régimen que las fábri 
cas de azúcar. 
Ademí s, cada paía podrá llevar una cuen-
ta de refinación, á t í tulo de comprobación 
por medio de la sacarimetría ó cualquier 
otro suplemento de dicha comprobación, 
con el fin de asegurarse contra la prima á 
la exportación. 
Art. 4? E( Gobierno de S. M. B. con-
siente en no Imponer derechos diferenciales 
á les azúcares, así de caña como de remo 
lacha, procedentes do países, provincias ul 
tramarinas, colonias ó posesiones extranje 
ras que entren en el Convenio. Mientras éa 
te dure, los azúcares de remolacha no se 
rán, por consiguiente, gravados con un 
derecho máo ek-vado que los de caña, á su 
importación en el Raino Unido ó en laa co 
loniaa y posesiones del Imperio Británico 
que entren en el Convenio. 
Se entiende, además, que los azúcares de 
los países, provincias ultramarinas, celo 
nías ó posesiones extranjeras que entren en 
el Convenio, no serán gravados, en el Reino 
Unido, con derechos que no graven á loa a 
zúcares similares de procedencia ó fabrica 
ción nadonalea. 
Art. 5? Laa Altaa Partes contratantes y 
sus provincias de Ultramar, ooloniaa ó po 
sesiones extranjeras, que no perciben im 
puesto sobre los azúcares, ó que no conce-
den á la exportación de los azúcares bru-
tos, de loa azúcares refinados, de las mieles 
ó de las glucosas, ningún drawback, reem-
bolso, ni beneficio de derechoa ó de canti 
dadea, quedan dispensadas de conformarse 
á las disposiciones de los artículos 2? y 3? 
mientras conserven uno de esos sistemas 
E n caso de cambio, adoptarán el sistema 
eatableddo en los artíoulos 2? y 3o 
Rusia, que percibe el impuesto con arre 
glo á una taaa única sobre la totalidad da 
la fabricación y que otorga á la exporta 
d ó n de toda especie de azúcar una restito 
ción que no excede de esa tasa, queda 
mientras mantenga el régimen actual, asi 
milada á las Potencias designadas en el pá 
rrafo precedente. 
Art. 6? L a s Altas Partes Contratantes 
convienen en crear una Comisión Perma 
nente laternacional á la que se encargará 
de velar por la ejecución de las dlsposiones 
del presente Convenio. 
Esta Comisión se compondrá de Delega 
dos de las diferentes Potencias y fondona 
rá junto oon el i a una oficina permanente. 
LOB D i legados tendrán la misión: 
( a ) De examinar si las Leyes, Acuerdoa 
y Reglamentos relativos al impuesto sobre 
loa azúcares están conformes oon los prinol 
píos estabiecidos en los artículos preceden 
tes, y si, en la práctica, no se concede nln 
gana prima directa ni encubierta á la fa 
bricación ó á la exportación de los azúca 
res. mieles ó glucosas. 
(b) De emitir parecer sobre las ouestio 
UOH Dtigtosna 
(c) De iaatruir laa solicitudes de admi 
Un espasmo nervioso le cortó la palabra, 
é inmediatamente, con una voz aguda como 
la de una trompeta: 
—¡Cabal lero! - . . .» , (exclamó.) ¡Doctor! 
¡Rayos del cielo! . . . . ¡Me desolláis! 
—Allí tengo el cloroformo,—respondió 
fríamente el médico. 
—¡No le quiero!. . . . 
; —Resignaos entonces á s u f r i r . - - - - . Y es-
taos quieto, pues cada uno de vuestros mo-
vimientos aumenta el dqtar. 
Después limpiando un reguero de sangre 
que había saltado bajo su bisturí: 
—Además (añadió), vamos á tomar algu-
nos minutes de reposo Mis ojos y mi 
mano se fatigan . . Decididamente ya no 
soyjoven: 
E l doctor Selgnebos tenía sesenta años. 
E r a un hombre bajito, de tez biliosa, flaco, 
calvo, descuidado en el vestir; en el caballe-
te de su nariz campeaban unas gafas de 
oro, con las que entretenía su vida, quitán-
doselas, limpiándolas y volviéndoselas á 
poner. 
Su reputación médica era grande; se cita-
ban de él en Salvatierra dos curas mara-
villosas; tenía, sin embargo, pocos amigos. 
Los obreros le reprochaban su ceño 
deadeñoso, los aldeanos su aspereza y la d a -
se acomodada sus opiniones políticas. 
Decíase que una tarde en un banquete, ha-
bía exclamado, levantando su copa: "Brin-
do á la memoria del único módico cuya glo-
ria nobla y pura envidio: á la memoria de 
mi compatriota el doctor Guillotín, de Sain-
tea» 
¿Habría pronunciado efectivamente eate 
brindis? Lo positivo es que se le tenía por 
demócrata avanzado, y que era el alma y el 
oráculo de los conoilí^ulos socialistas de 
loa airededorea. Asustaba cuando empren 
día el capítulo de las reformas que soñaba 
loa progresos que concebía, y hscía estro 
n."veeer el tono con que hablaba "de llevar 
el hierro y el fuego hasta el fondo de las 
ent Tañas corrompidas de la sociedad." 
EL >tas opiniones, sus teorías utilitarias, las 
más t ^ l&a veces extrañas, y ciertas expe 
rlencii ^ más extrañas aún que perseguía á 
ciencia y paciencia de todo el mundo, ha 
bían hei ^ho dudar en ocadones do la inte 
grldad d». ̂ la inteligencia del doctor Sdg 
nebos. Lo. ^ naáa benévolos decían: es un ori 
ginal. 
Eate orig, ^ a l no estimaba con exceso á M 
Seneschal, u a antiguo abogado reacciona-
rlo. Tenía e u peor concepto al Procurador 
de la RepúbUi ^a, Inútil escrudiñador de li 
broa viejos, y Q Víe?taba cordiaumente á M 
G a l p í n - D a v e l i m T . — P o r tanto, saludó 
á los tres, y sin o íMarse ' 0e si era ó no oído 
por su enfermo: 
—Como veis (U»B dijo), M. de Ciaudieuse 
se halla en muy mal estado.. - - - - - Ha sido 
herido con escopeta cargada c o ^ perdigones 
y los desórdenes de heridas de especie 
son incalculables. Me inclino á creer Q118 
no ha sido interesg»do órgano algum'' impor 
tante; más no respondo de ello. HeT v*8*0 
coa frecuencia, en mi larga práctica, ^esio 
nes InsignlfloantaBj S&s que produce un fe^* 
no de plomo, por ejemplo, ser mortales, A 
pesar do no revelarao su gravedad sino des 
puóa de doce ó quince horas. 
Y hubiese continuado más tiempo, á no 
haber sido bmeca;mente interrumpido. 
—Señor doctor (exclamó el Juez de ins-
truación), porqua se ha cometido un crimen, 
estoy yo aquí. "Ea preciso que el culpable 
sea encontrado 7 castigado, y en nombre de 
sión á la Unión de los Estados que no han 
tomado parte en lá presente convención. 
La Oficina Permanente quedará encarga-
da de reunir, traducir, coordinar y publicar 
los informes de toda clase que se refieran á 
la legislación y á la estadística de los azú-
cares, no sólo en los países contratantes, 
sino igualmente en todos los demás. 
Para asegurar la ejecución de las diapo-
siciones que preceden, las Altas Partes con-
tratantes comunicarán por la vía diplomá-
tica al Gobierno de S. M. B. , el cual los ha-
rá llegar á la Comisión, laa Leyes, Acuer-
dos y Reglamentos sobre los impuestos á 
los azúcares que estén hoy 6 hayan de estar 
en vigor en BUS países respectivos, así como 
las noticias estadísticas relativas al objeto 
del presente Convenio. 
Cada una de las Altas Partes contratan-
tes podrá estar representada en la Comisión 
por un Delegado, ó por un Delegado y un 
Adjunto. 
L a primera reunión de la Comisión Per-
manente tendrá efecto en Londres después 
de haberse puesto en vlger el presante Con-
venio. 
L a Comisión no tendrá más qué un cargo 
de comprobación y de examen. Emitirá, 
sobre todas las cuestiones que le sean so-
metidas, un informe que dirigirá al Gobier-
no de Su Majestad Británica, el cual lo co-
municará á las Potencias interesadas, y 
provocará, si lo solicitase una de las Altas 
Partes contratantes, la reunión de una Con-
ferencia que acuerde las resoluciones ó me-
didas exijidas por las circunstancias. 
Los gastos que ocasionen la organización 
el funcionamiento de la Oficina Perma-
nente y de la Comisión—oon excepción del 
sueldo ó indemnización de los Delegados 
que pagarán sus países respectivos—habrán 
de sufragarlo todos los países contratantes, 
repartiéndose entre ellos, según una pro-
porción que determinará la Comisión. 
Art? 7? A contar desde que quede en 
vigor el presente Convenio, todo azúcar 
bruto, azúcar refinado, miel ó glucosa, pro-
cedente de los países, provincias ultramari-
nas, colonias 6 posesiones extranjeras, que 
mantengan el sistema de primas directas 
en cubiertas á la fabricación ó á la ex-
portación de los azúcares, quedarán ex-
cluidos de los territorios de las Altas Partes 
contratantes. 
Toda Potencia contratante, para excluir 
de su territorio loa azúcares brutos, azúca-
res refinado, mieleg. ó glucosas que hayan 
utilizado primas directas ó encubiertaa, es 
tará obligado á tomar las medidas necesa-
aa para ese fin, ya aplicándoles una pro-
hibición absoluta, ya sometiéndolas á un 
derecho especial que deberá necesariamen-
te exceder del importe de la prima, y que 
no gravará á los azúcares no favorecidos 
por aquella, procedentes de los Estados con 
tratantes. 
Las Altas Partes contratantes se pondrán 
de acuerdo acerca de las medidas que juz- , 
gue necesarias la Comisión para obtener 
tales resultados, así como para Impedir que 
los azúcares beneficiados con la prima que 
hubieran atravesado de tránsito un país 
contratante, disfruten de las ventajas del 
Convenio. 
E l hecho de la existencia en un paía, 
provincia ultramarina, colonia ó posesión 
extranjera, de un s is t íma que conceda pri-
mas directas ó encubiertas al azúcar bruto, 
al azúcar refinado, miel ó glucosa, se com-
probará con un voto de mayoría de las Po-
tencias slgnatarlaa del presente Convenio. 
De igual manera so estimará el importe 
mínimum de las primas de que se trata. 
Se entiende que él beneficio de la cláusu-
la de trato de la nación más favorecida, ins-
crita en otros Tratados, no podía ser recla-
mado para sustraerse á las consecuencias 
de la aplicación del segundo párrafo del 
presente Artículo, ni aún por parte de los 
Estados slgnataiioa que se retiraren del 
Convengo. 
Art? 8? Loa Estadoa que no han tomado 
parte en el presente Covenio serán admiti-
dos á adherirse á él, á su instancia, con la 
condición de que BUS Leyes y sus Regla-
mentos sobre el régimen de los azúcares, 
eatéa de acuerdo con los principios del pre-
sente Convenio, y hayan sido sometidos 
préviamente, á la aprobación de las Altas 
Partes contratantes en la forma prescrita 
en el artículo 6? 
Art? 9? E l presente Convenio se pondrá 
en ejecución desde el 1? de septiembre 
de 1891. 
Estará en vigor durante diez años, á con-
tar desde esa fecha, y en el caso en que nin-
guna de las Altas Partes contratantes haya 
notificado, doce meses antea de que espire 
dicho período de diez años su intención 
de hacer cesar sua efectos, continuará en 
vigor durante un año, y así suceflivamente 
de sña en año. 
Sin embargo, cada una de las Altas Par-
tea contratantea podrá, denunciando el Con-
venie con doce mesea de anticipación, po 
nerle término por lo que á ella respecta, al 
vencer el segundo, cuart», sexto y octavo 
año de dicho periodo de diez años. 
E n el caso de que una de las Potencias 
signatarias denuncie el Convenio, eata de-
nuncia no surtirá efecto sino para ella; pero 
Las demás potencias conservarán hasta el 31 
de octubre del año de la denuncia, la fa-
cultad de notificar la intendón de retirarse 
su vez, á partir del 1? d» agosto del año 
ente. Si mSa de una Potencia quisiese 
ret'rarsa, una Confarencia de las Potencias 
Goníordatorlaa se reunirá en Lmdrea, den-
tro del plazo de trea meaes, para acordar 
las medidas que deban adoptarse. 
Art? 10 L e s disposiciones del presente 
Convenio se ap l i caTán á las provincias ul-
tramarinas, ooloMas y posesionea extranje-
ras de las Altas Partes contratantes. 
E n el caso en que una de esaa provincias 
ultramtrioas, colonias y posesiones extran-
jerda de las Altas Partes contratantes de-
acare retirarse separadamente del Conveuio, 
se hará una notificación, á eae efecto, á laa 
Potencias contratantea por el Gobierno da 
la Metrópoli, de la manera y con laa conae-
cuenclaa indicadas en el Artículo 9? 
Art? 11. L a ejecución de loa compromi-
eoa recíprocos contenidos en el presente 
Convenio, queda subordinad», en canco 
cuanto sea necesario, al cumplimiento de 
las formalidades y reg as establecidas por 
las leyes constltudonaiea de cada uno do 
les pafs8S contratantes 
E l presente Conveuio será ratificado, y 
las ratlficaclonea cambiadas en Londres, el 
1? de agosto de 1890, ó antes, si ser pu-
diere 
E a fe de lo f u » l los Pienlpotenciarlos 
respectivos han firmado el presente Conve-
nio y estampa 10 sos pellos. 
Heeho en Londres, el 30 de agosto de 
1888. 
S anta de Síndicos. 
De la Secretaría de gremios de la Haba-
na, se nos remite para BU inserción la s i -
guiente Convocatoria: 
Los que suscriban. Síndicos de gremios, 
ruegan á loa Srea. Síndiooa de los gremios á 
quienes afecte el impuesto de Consumo, se 
sirvan asistir á la junta que el lunes 17 del 
corriente tendrá efecto en la "Lonja de Ví-
veres", á las 12 de su día, Lamparilla n. 2. 
Por ser asunto de la mayor importancia 
suplicamos la aslatencia. 




Nadie examina si el desmayo de la Higl-
nía es verdadero 6 fingido; no se reconoce 
la bujía, que debía indicar si hacia mucho 
ó poco rato que estaba apagada. Por fio, 
ee descubre el delito, y en medio del horror, 
nadie tiene presencia de ánimo, cosa natu-
ral. L a primera idea debe referirse al hijo 
de la víctima". 
Completemos el pensamiento del agente 
de policía. Hay que pensar en el hijo de 
la víctima, por una serie de consideraciones 
que no pueden escapar á la perspicacia del 
menos avisado: la primera, porque, en los 
momentos de una desgracia de aquella na-
turaleza lo que, desde luego ocurre es par-
ticiparla á las personas más allegadas, por 
deber de conmiseración; la segunda, por-
que, ante un crimen cuyo origen 6 móvil ae 
ignora, es lo natural ooudir á la familia, a-
mistados y relaciones de la víctima para 
que expliquen cuantas sospechas puedan 
despertarse en ellas, y proporcionen todos 
los datos que posean para el esclarecimien-
to del suceso; la tercera, porque en aquel 
caso concreto, el estar en prisión el hijo de 
la víctima, su pariente más allegado, hacía 
fijar en él con mayor motivo lo atención del 
Juez Instructor; la cuarta, porque la exci-
taban más los pésimos antecedentes de BU 
conducta, divulgados, 6 mejor dicho, recor-
dados al lado del cadáver de la madre; la 
quinta, porque la acuaaclón de connivencia 
con los matadores se levantó desde el anó-
nimo vulgo, en el instante primero; la aex-
ta, porque la misma vida, algo extravagan-
te, que hacia la D ? Luciana, su carencia de 
relaciones de vecindad, el silencio en que se 
encerraban los porteros de la casa y los 
criados de las demás habitaciones, todo ha-
cia pensar que acaso únicamente el hijo po-
día poner á la justicia en la pista de los a-
sesinos. 
Vuelve á hablar el agente de policía: " L a 
autoridad dispone (debió disponer) pasar 
inmediatamente por sí, ó por medio de a-
gentes, y ver BÍ Várela está en la cárcel, si 
duerme ó no en ella, si ha salido ó no. Esto 
se hubiera hecho, habiendo serenidad en el 
funcionario. Posible es, sin embargo, que, 
£1 crimen de la calle de Fnencarral, 
No ya entre criterios separados por anta-
gonismos doctrinales, dominados por diver-
saa pasiones, guiados por diferentes propó-
sitos, sino entre personas pertenecientes á 
una misma escuela, que figuran en el mis-
mo partido y propenden á los mismos fines, 
se advierten divergencias substanciales en 
la apreciación del resultado del sumario 
instruido oon motivo del asesinato de D* 
Luciana Borcino. Dos personajes tan ca-
racterizados del partido conservador, am-
bos ex-Mlnistros, acabando emitir concep-
tos opuestos acerca de ese resultado. E l Sr. 
D. Franclaoo Sllvela entiende que la cam 
paña de la prensa, á vuelta de algunos a 
busos lamentables, ha sido un gran bien, y 
que se han obtenido por ella resultados que 
es Injusto negar. E n cambio, el Sr. D . F e r 
nando Cos-Gayon habla de las noticias de 
un hecho acerca del cual se sabe hoy próx i 
mámentelo mismo que él primer dia. 
Antójasenos la primera opinión más con 
forme con la realidad de las cosas, y la so 
gunda más ajustada al sentimiento do im 
paciente curiosidad despertado en todos los 
ánimos. Fácil es explicar ese sentimiento, 
dentro de un concepto tradicional del su 
mariodel que será imposible que nos des 
pojemoa en mucho tiempo aquellos que lo I en semejante caso, nadie se acordara de 
hemos encontrado al nacer á la vida del I varela". 
Noticias de Marina. 
Hoy ha regresado de Batabanó el tenien-
te de navio da primera clase, teniente coro 
nel graduado, D. Diego Nicolás Mateos, 
después de haber cumplido la comisión que 
se le confió de levantar sumario acerca de 
la pérdida de la lancha Lealtad, habiendo 
también conseguido poner á fióte dicho bar-
co, gracias á los aaiduos y dlfídlea trabajos 
practicados, con la ayuda del comandante 
y dotación del cañonero Guardián, cuyo 
comportamiento es digoo de todo elogio. 
E n el próximo vapor-correo de la Penín -
sula deba embarcarse, por oumplido, el ca-
pitán de fragata, coronel graduado D. Ma-
nuel Acha y Olózaga, que acaba de desem 
peñar la oomandancia de marina y capita-
nía del puerto de Cienfuegoe. L e deseamos 
un próspero viaje 
foro. E l método inquisitivo de nuestra le 
gls ladón procesal antigua, aún vigente en 
esta Jala, presuponía, como su nombre míe 
mo lo indicaba.*la indagación de loa hechoo 
haata reconstituir el delito cometido y sus 
circunatanoias y ponea: de manifiesto á oua 
autores, cómplices y encubridorea. No se 
concebía que pudiars terminar sin la con-
currencia de una de estas circunstancias: ó 
la autoridad judicial determinaba extremos 
hasta el punto de no ser admisibles contra 
las pruebas acumuladas más que las contra-
pruebas ó defensas; ó reconocía su impo-
tencia para fijar algunos de ellos. De ahí 
la multiplicidad de diligenclaa, exagerada 
por la rutina; de ahí la prolongación indefi-
*nida del sumario, por espado de meses, 
cuando no de años, en espera no de datos 
solicitados, sino muchas veces de lo desco-
nocido é imprevisto. 
H a yariado radicalmente, en el nuevo en-
juiciamiento, el que pudiéramos llamar mó 
todo sumarial. Hoy el sistema inquisitivo 
desaparece; reemplázalo ol acusatorio. No 
hay procedimiento criminal, si no existe a 
cusación c mcreta, y no puede haber acusa 
ción concreta sin prueba dedalva de con 
cretos hechos, sobre los cuales ha de veraar 
la instrucción. Eata debe detenerse, cuando 
ha acumulado esa prueba, sin cuidarse de 
que resten vacíos y lagunas que a l juicio 
público y oral está reservado llenar, en esa 
lucha igual entre acusadores y acusados 
que reemplaza y enatituye al antiguo y de-
eaoreditado combate en laa sombras del se-
creto, mantenido como ficción jurídica. 
Ahora bien, y perdónenos el lector la 
larga digroBiÓn, el concepto tradicional se 
impone á la conciencia pública, no suficien-
temente ilustrada todavía acerca de los trá-
mites del procedimiento, y se ha buacado 
en ei sumario de la causa de la calla de 
Faencarral, no la verdad que en él aparece. 
Bino toda la verdad que se desea conocer. 
Y como lo cierto ea que la invest igación 
ha derramado no poca luz sobre hechos 
triatíelmoB referentes á nuestro régimen car-
celario, y en este punto ha tenido sobrada 
razón el Sr. Silvala para decir lo que ha 
dicho, pero no ha destruido las tinieblas 
que envuelven la comisión del delito y la 
responsabilidad de aquellos que lo perpe-
traron ó coadyuvaron á su ejecuelón, de un 
modo directo ó por medios indirectos, re-
sulta que la curicsidad pública no ha que-
dado setisfacha en esa parte, y que tam-
bién se expresó con relativa esactitud el 
Sr. Cos-Gayón. 
E l buen sentido, que es la sabiduría prác-
tica, ha avanzado máa y se pregunta: ¿ee 
ha hecho todo lo posible para llegar el des-
cubrimiento da la verdad? A eata pregunta 
del criterio popular se ha querido respon-
der, entrándose en un minucioso análials 
de la instrucción practicada, formulándose 
juicios retrospectivos, aventurándose con-
jeturas que generalmente obedecen á esta 
fórmula: pudo resultar, debió reeultar tal 
cosa si se hubiera hecho cual cosa. 
Y aparece que, sin llegarse al extremo de 
aquel personaje de comedia que trataba de 
demostrar que cierta batalla no debió per 
derse, deficiencias ha habido ú oportunlda 
des se han dejado eeepar que son inaubsa 
nables 6 imposibles de aprovechar hoy. 
Como sería imposible, á no consagrar á 
esto asunto todas laa columnas del DIABIO 
por espacio de muchoa dias, reprodu 
cuanto en el indicado sentido ee ha escrito 
en los numerosos periódicos da la corte, 
desde e l 7 de agosto hasta las últ imas fo-
chas á que alcanzan los aquí recibidos, ó 
sean el 21 y 22, expondrémoa sólo squello 
que sea más importante. Con el objeto de 
dar alguna amenidad á un juicio cien vecee 
repelido, acerca del procedimionto de que 
ae trata, un ilustrado comunicante dol D ía , 
se disfraza con el carácter de agente de la 
policía alemana á quien retiene en cierto 
apartado pueblo de E s p a ñ a , un encargo de 
su Gobierno, y emite pareceres que opone á 
los aducidos por otro agente de 1» policía 
francesa no menos autéatíco, Mr. Burand, 
á quien califica, por lo que al ramo respe-
ta, d e . . . . aprendiz sin porvenir. 
L o que entiende quedar demostrado con 
su credulidad acerca de las declaraciones 
de Higinia. "Una criada da servicio que se 
encuentra repentinamente, al acudir á la 
habitación donde está su ama, con quo la 
están matando; á qiien no ee ocurre que la 
van á matar á ella también (no siendo 
cómplice, como asegura); que luego sale dos 
veces á comprar petróleo, que da mil pese 
tas á una desconocida ó poco menos, pasea 
por laa callea de Madrid, vuelve tranquila 
mente á la caea del crimen, despuea de tres 
ó cuatro horaa, sin ocun íreele tampoco pen-
«ar que durante eate tiempo pueda h ber 
aido descubierto el delito, y se expone á ser 
detenida al entrar; que vuelve deapaes de 
otro no corto espacio de tiempo, prende 
fuego ai c a d á v e r . . . . todo ello ea de lo má? 
estupendo. Y dicen que la Higinia es lista; 
00 lo veo, ni de cerca ni de lejos. E a ver 
dad que los criminales no reflexionan en loa 
momentoa de cometer el crimen; pero no 
hay duda de que el iostlnto de conserva 
clóo es superior á todo. Ambas cosas, la 
reflexión en !a persona inocente y ei instln 
to en la criminal, á todo conducirían menee 
á volver á la e s a del crimen. Et-taa y o 
tras muchas oosas no laa ven los d i s c í p u l o B 
de Mr. Durand " 
De aquí se desprendería la deficiencia de 
todo el ed iñdo sumarial levantado sobre el 
frágil cimiento de las deolaraoionea de la 
Baiaguer. 
Máa interés ofrecen ot^ae obsarvacioneB 
del eupueato polici»: cuando se descubre el 
fuego en la m o r a d » de Da Luciana, ''nadie 
sospecha un crimen; aet es que no se apro-
vechan lo» primeros momentos". 
la justicia reclamo desde este momento el 
concurso de vuestras luces 
U L 
Con esta sola frase, M. Galpín-Daveline 
ae apoderaba despóticamente de la situa-
ción, y relegaba al segundo lugar al doctor 
Seigneboa, á M. SeneBohal y haata al miamo 
Procurador de la República, 
Y a no existía más que un crimen, cuyo 
autor era preciso deacubrir, y un juez: él. 
Pero aunque le agradaba exagerar BU ri-
gidez habitual y ese deedén por los sentl-
mientoa humanos que ha oreado á la justi 
cía más enemigos que sus máa crueles erro -
res, todo en él revelaba una satisfacción 
mal contenida, todo, hasta los cabellos de 
sua patilla?, cortadas como el boj de los 
jardines de Versalles. 
—•Así, pues, señor facultativo (repuso), 
¿veis algún inconveniente en que interrogue 
al herido? 
—Mv'jor sería, ciertamente, dejarle repo-
sar (gruñó el doctor Seigneboe); acabo'de 
martirizerle durante una hora, y dentro de 
un momento voy á extraer los perdigones 
de que están acribilladas BUS c a r n e s . . . . 
Sin embargo, si lo d e s e á i s . . . . 
—Lo deseo...-
—Pues bien: despachad; la fiebre no tar-
dará en sobrevenir. 
M. Daubldegeon no ocultaba su descon-
tento. 
— ¡ D a v e l l n e l . . . . (decía á media voz.) 
. í p a vello e!. . . . 
Pero óite no le hada caso. 
Habiendo sacado de su bolsillo un cua-
dei n*0 y 1111 lápiz, apróxlmose al lecho de 
M. {x \ piaudíeuae, y siempre con el mismo 
tono: 
^ l juez instructor no ae te ocurrió una 
medida, n i á M r . Durand tampoco, y eso 
que es comisarlo de París: matar al perro y 
ver qué tiene dentro. Sin duda, Mr. Du-
rand pertenece á la Sociedad protectora de 
loa anímales. Por el contrario, se le cuida, 
aeguramente para que declare cuando esté 
mejor." 
También tiene interés algo que se rela-
ciona con la supuesta conversación habida 
entre la Higinia Baiaguer y la Dolores Avi-
la, de celda á celda, y oída por once presas 
que sobre ella declararon. 
U n repórter de E l Resumen se tomó la 
molestia de conferenciar con cierta marima-
cho, antigua reolusa muy conocedora do 
cuanto ocurra en la cárcel de mujeres y á 
veces enterada de lo que pasa ó ee trama 
fuera de ella. 
Omitiendo l a parte naturalista con quo 
se engalana el informe, copiaremos el diá-
logo qua importa conocer. 
—¿Qué hay de verdad en eso de haber 
oído á Dolores hablar con Higinia? 
—Pues nada más que un pugilato entre 
varias reclusas y la Inés Casquero (otra de 
ellas), á ver quián era la que más decía al 
Sr. Peña Gortalargo (textual). Inéa ea una 
presa de mucho cuidado. Aquí se laa da de 
mucha persona y de muchas relaciones. Un 
dia, vino á hablar con ella de orden del juz-
gado el vigilante primero del penal de hom-
bres, Sr. Díaz , para que declarara cuanto 
supiese acerca de las presas por lo de la ca-
lleado Fuencarral. Da la conversación en-
tre Inés y el vigilante se enteraron las de la 
galería primera, y para deatriparle el cuen-
to á l n é a , declararon lo que no hablan visto 
ni mucho menos hablan podido oir. 
—De modo que, según usted, no pudo e-
xistir esa comunicación. 
—Ni aún con teléfono podían oírse una y 
otra. 
Leamos en E l Liberal: " A l día si-
guiente de cometerse el asesinato de doña 
Luciana Barcino, el Subdirector de la Cár-
cel Modelo, Sr. Díaz , sabiendo que Yarda 
estaba en uno de los locutorios, se acercó á 
mirarle. Vió á un joven rublo, con escaso 
bigote, sin barba, y preguntó: 
—¿Quién es ése? 
—•Várela. 
—No puede sor. 
—¿Cómo que no? 
—Porque me acuerdo de que el preso de 
la celda número 104 que yo vi un día, y que 
he tenido siempre por Várela, tenia barba 
negra. 
—¿Está V d . seguro? 
—síegui íaimo. 
—Pues Várela es éae. 
E l Sr. Díaz , quien no ha podido explicar-
se todavía estas dudas, parece que laa hizo 
públicas en la declaración prestada ante el 
juez instructor. 
¿Consta eata declaración en el sumario? 
Para nosotros no tiene duda que es verda-
dera". 
E l vapor americano City oj Washing-
ton, l legó á Nueva York á las 10 da la ma-
ñana de ayer, miércoles. 
-Naeeiro antiguo y querido amigo y co-
rreligionario el Sr. D . Francisco Lamigud-
ro, lamenta la dolorosa pérdida de BU en-
cantador nieto el precioso n iño J o s é Fran-
oiaoo Bueno y Lamlgueiro, cuyo entierro 
ae efectuará á las cuatro y media de la tar-
de da hoy, saliendo el cadáver de la 
casa mortuoria, Vedado, calle 9* n? 70. Da-
mos nuestro siacero pésame á sus afligldoB 
padres. 
—Procedente de Cárdenas entró en puer-
to, en la tarde de hoy, el cañonero de guerra 
nacional E r i s o n 
—Según vamos en los periódicos do Ma-
tanzas, ha quedado terminada satlsfacto-
riamenta la hualga da lacharos, oarboneroa 
y malojeros, quo tanta agitación produjo en 
aquíil pueblo. 
—Dice L a Opinión de Clenfaegos, que el 
vapor Geballos, despeéa que ae le tapó la 
vía de agua que le hizo la toza con qua cho-
có y se 1 a extrajo el agua q i e contenía, se 
puso á fl )te y llagó el día U á aquel puerto. 
Hasta ahora son seis los cadáveres que 
han aparecido del bota que zozobró: diez 
aran los pasajeros, y se cree que hayan pe-
recido ocho 
De los cadáveres aparecidos una morena 
solamente ha podido ser identtfieala: los 
otros han aparecido con el rostro tan das-
figurado por laa jalbaa, qua no es posible 
qoe haya quien loa conozca. 
—En la carde de hoy, l legó hssea la ea • 
tr<ida de! puertioel vapor mercante n a c o -
oal Santiagueña, procedente de Santa C t n z 
del Sur y Júcaro, oon objeto de recibir ór-
denes da fas oonsignatarios en eesa plaza, 
los Sres W m y C* 
— E a fallecido en esta capital el Sr. don 
Saturnino B^rinaga y Darán, miembro de 
una antigua y conocida familia, á la que 
damos nuestro sincero pésame Descansa 
en paz. 
—Leemos en L a Alborada de Pinar del 
Rio del 10: 
"Merecen un aplauso todos loa Jefee y 
empleados de telégrafos da eaca provincia, 
por ia actividad <ieap!egada en el reatable-
dmlento da las linaza, deterioradas, al ex-
tremo de eacrae 98 postes de esta ciudad á 
San Jaau y 55 do aqui á Consolación, 
Todo e«tá j a expedito, excepc ión hecha 
del tramo de San Juan a G-nane, en que se 
trabaja jíotivaraemca, debiondo quedar listo 
par» mfcñana " 
—Acerca de talleres da aprendizaje para 
la mujer en nuestras fábricas de tabaco, di-
ce E l Industrial: 
••S^góo taoetnoa entendido, vuélvase á 
—¿Oíflentísen estado, señor Conde (dijo) 
da contestar á mis preguntas? 
- ¡Oh! Pdifectamenta. 
—Entonces, dignaos decirme lo que se-
páis de los fanestos acontecimientos de esta 
noche. 
Ayudada por su esposa y por el doctor 
Seigneboa, el Conde de Clandienae ce recos-
tó sobre las almohada»: 
— L o que sé (comenzó), no ayudará gran 
cosa, desgraciadamente, á las iuvestlgacio 
nos de la j a s t i c l a . . . . Serían como las once 
de la noche, aunque yo mismo no se preoi 
sar la hora; yo estaba acostado, y hacía 
largo tiempo que había apagado la bajfa, 
cuando un vivo resplandor penetró por los 
orietales de la ventana. Ma asombró, pero 
may cotifusamente, pues me hallaba en ese 
este do de entorpecimiento, qua, sin ser el 
sueño, no es tampoco Ja vigilia. Me dij 
"¿Qué será eeo?" Pero no me levanté. U n 
gran ruido que siguió, como el estrépito de 
un muro que se derrumba, me volvió al 
sentimiento de la realidad. ¡Oh! Entonces 
saltó fcera de mi lecho, dicióndome: "¡Ei 
fuego!.,.." Aumentaba mi inquietud el re 
caerdo de que en el patio y alrededor de 
loa almacenes había diez y seis mil haces 
de leña de la corta del año último. Á medio 
vestir me laucó á la escalera. Me hallaba 
muy turbado, lo confieso, haata el punto de 
que apenas acertaba á abrir la puerta ex-
terior. Por fin lo conseguí. Mas apenas 
puse el pie fuera de ella, sentí en el costado 
derecho, por encima de la cintura, un ho 
rrible dolor, oyendo muy cerca de mí una 
d e t o n a c i ó n . . . . 
E l Juez de instrucción le Interrumpió con 
un ademán. 
i —Vuestro relatoi señor Conde (dijo), es 
de una notable claridad. Sin emb&reo, hay 
un ae taüe que importa precisar. ¿Oa dis-
pararon justamente en el momento en que 
apareoistéit? 
— S i , señor. 
—Luego el asesino estaba preparado, en 
acecho Sabía que el incendio os haría 
salir, y e speraba—. 
— T a l ha s d ) , tai es tadavía mi impre-
s ión—dec laró el Conde. 
M. Gralpín-Daveline se volvió hada M. 
Daublgeon. 
-¿-Luego (dijo) el asesinato ea el hecho 
principal da la sumaria; el incendio es so-
lamente una circunstancia agravante, el 
medio imaginado por el culpable para lle-
gar m á s seguramente á la perpatradón del 
crimen 
Después , volviéndoso ai Conde: 
—Proseguid, caballero,—dijo el Juez de 
Instrucción. 
—Sint iéndome herido (continuó M. de 
Claudleuse), mi primer movimiento, com-
pletamente instintivo, fué precipitarme ha-
cia el sitio en donde me parecía haber visto 
el fogonazo.. . . No hab ía dado tres pasos, 
cuando me sentí herido de nuevo en la es-
palda y en el cuello E s t a segunda heri-
da feé m á s grave que la primera, porque 
me faltaron las fuerzas, la cabeza se me 
desvaneció, y c a í . . . . 
—¿No habéis ni aun entrevisto al crimi-
nal? 
—Perdonad. E a el momento de caer me 
pareció ver, v i á un hombre lanzarse detrás 
de un montón de haces de leña, atravesar 
el patio y desaparecer en la campiña. 
—¿Le reconoceríais? 
—No, 
agitar en el seno de la Janta Directiva de 
la "Unión de loafabrloantes de tabacos" el 
proyecto de establecer talleres para apren-
dí zage de la majar. 
Hace cerca de dos años que con motivo 
de este asante publicamos varios artícelos 
encaminados no sólo á demostrar la urgen-
cia de proporcionar á la compañera del 
hombre, útil y lucrativo trabajo, sino qne á 
la vez con acoplo da razones hacíamos re-
saltar las espeolalíslmas cualidades que 
concurren en la mujer para el oñolo de ta-
baguero y la necesidad da esa protección 
como medio da ponerla á cubierto de todo 
aquello que pueda afectarla en el orden mo -
ral, amparándola de la misarla á qne la 
conduce la absorción que de la labnr pro-
pia de su sexo viene haciendo el hombre 
oonatsntemente. 
Este es asunto qne nunca tendremos pa-
labras ni argumentos suñolentos con que 
encomiar, y si nuestras exhortaciones so 
perdieron entonces en el vacío, hoy que 
quizás con mayor empeño ó tal vez con ma 
yor entusiasmo, ee desea la realización do 
tan necesaria medida de higiene de la mu 
Jer, E l Industrial, Intérprete en este mo-
mento de la opinión general del país, veiia 
con gusto que la "Unión de los fi&brlcan-
tes", que ha puesto sobre el tapete la Im-
portante cuestión que nos ocup», no la 
abandonara y en vías de hecho pudiéramos 
en breve contar en esta ciudad con los ta-
lleres necesarios al efecto y dotados do to-
dos los elementos para que el resaltado co-
rrespondiera á sus elevados flaes." 
—En la Administración Local de Adua-
nas de este puerto, se ha recaudado el 13 
de septiembre lo siguiente: 
Importáolón.— $ 11,315 25 
Exportación . . . - 5,387-03 
Impuesto de oargaa.,. — 179 52 
Depósito -42 
Impuesto «obre tocoladas.,, 454 04 
Isip testo sobre b e b i d a s - . 2 4 , 3 8 3 - 1 2 
Impuesto de descarga ....v S87 78 
Cabotaje 11 87 
Carne fresca 00-00 
Multas 38 04 
Total $ 42,157 67 
COKRSSO S X T R A N J a i l O . 
PKANOIA.—Parí*, 1? de septiembre.—Di-
cen que M, Waddíngton, embajador de 
Francia en Inglaterra, intenta hacer dimi-
sión, porqne está en desaonerdo con M. 
Fioquet en lo concerniente á la política In-
ternacional. 
E l general Boulanger se propone recorrer 
las principales olndades de Europa con áni-
mo de convencer á los gobiernos enropeos 
de que él no piensa en perturbar la paz y 
solamente trata de establecer en Francia 
un gobierno fuerte. 
Parto, 2.—Parece estar muy en boga en-
tre la nobleza do Frannla la asociación que 
llaman Unión de la Bose de France, cuyo 
emblema es nna rosita dorada con la pala-
bra Frdnce escrita en la hoja qne acompa-
ña á la flor. L a Condesa de París y sn hija 
Elena nean esta divisa monárquica, ador-
nada dé brillantes, y si es cierto lo que se 
cuenta; ya pasan de selo mil las personas 
de viso que en Paría han entrado en la 
nueva llera. 
Dentro de pooo saldrá á luz na libro so-
bre la guerra de 1870, escrito por M. Emlie 
Olllvler. 
PaHí, 3 —Un tolejíramc. de Londres dice 
que el general Boalanger llegó á Hambur 
go, de paso para Kusla, con Intención de 
tocar antes en Copenhague. 
Se habla mucho en París de que dos ban-
queros alemanes están en tratos de compra 
de la Islita de Horru, en el canal de la Man-
cha, inmediata á Jersey, ¿ monos de tros 
leguas de la costa de Francia. Suponen 
que los tales banqueros son oflcialea do ma-
rina disfrazados, que quieren familiarizarse 
con las corrientes y entradas de esa parte 
de la costa, para aprovecharse de su cono 
oimiento en caso de guerra entre Alemania 
y Francia. 
Dícese que el Padre Santo ha comisiona-
do á algnnos Cardenales para que se cer-
cioren de si la Santa Sede podría permane-
cer en Roma, en el posible evento de rom-
pimiento de hostilidades entre Francia é 
Italia. 
París , 4.—Publica L a France nna carta, 
que atribuyen al Conde vou Moltke, según la 
cual no es de temer que Alemania vnelva á 
tener oon Franela otra guerra semejante á 
la de 1870, por ser en la íiotic-Mdad oael 
iguales; las respectivas fuerzao de ambas 
naciones, y porque á Alemania, deepuea de 
establecido el imperio, más le conviene la 
paz que la guerra y sólo para defenderse 
tomará las armas, si llaga á sucedur que 
Francia le ataque 
E l Emperador del Brasil ha enviado al 
Cardenal Lavigerie nna considerable canti-
dad de dinero para contribuir á los gastos 
de una expedición encarada de impedir el 
comercio de esclavos en Afrloa. 
ALEMANIA—Berlín, 1? de septiembre — 
£1 aniversario de la capitulación de Sedán 
ha sido celebrado con grandes flertas. E l 
Emperador, acompañado de los reyes de 
Suecla y de Sajonla, dnl heiedero del trono 
de Grecia, y do loa prínolpea Eoil^ne y Al-
bsrto de Prusla, pasó revista a la Guardia 
Imperial. 
Serlin, 2.—Loa arzobispos de Colonia y de 
Posen, y los obispos católicos de Alemania, 
reunidos en Falda, han dirigido & Su San 
tldad una maalfestación eu que censuran 
severamente algnnos aitículoa del nuevo 
Código penal italiano. 
Berlín, 3 — L % Gaceta de la Alemania del 
Norte, advlrtlendo que no responde de que 
la noticia sea fidedigna, repite lo que se di 
oe de las Innovaciones qne ol Prlnc'pe de 
Blsmarck tiene en proyecto: ontre las cua-
les menciona el eatableolmlonto do un Mi-
nisterio de Defensa Nacional á que estén 
sometidos el ejército y la marina, y nn Mi-
nisterio iniependleute de RíVaolones Ex 
tranjeras, á cuyo frente esté el Conde Her 
bert B smarok 
Berlin, 4 —Sa dice qno Herr Miguel será 
nombrado Ministro de Hacienda. 
(Jorrespondenoia del^Dlario do la Marine," 
Nueva- York, 29 de agosto. 
El poker es aquí el juego de baraja nacio-
nal, y tan caraoteríet^oo es de este pueblo, 
como lo es el tresillo de los españoles. 
Tipleo de la oorteeía é hidalguía castella-
na es el noble y real juego del tresillo; al 
paao que el democrático poker (modiñoa 
olón anglo-americana del Juego llamado 
brag, que significa "jactancia"), depende 
oael mas que de los favon-s del azar, de los 
aUrdes y fanfarria de los jugadores. 
No slem pro gana en el poker el qne tiene me-
jor mano, sino el que sabe engañar y ame-
drentar á sus contrarios, haciéndoles creer 
que la tiene, oon lo onal resalta que el más 
bravo y el qne más alardea es oon freonen 
ela el que resulta ganancioso. 
Pues bien, la política interior de este naís 
es un juego de j>oA;er en gran esoa'a- Jué-
ganlo por lo regular los dos partidos, demo 
orático y repubiieano, en vísperas de eleo 
clones, y no hay artiflMo de que no echen 
mano ano y otro para hacer alarde de fuer-
za uumérloa y atraerse de este modo á los 
electoras tibios, vacilantes ó timoratos. 
Pero la gran jugada de p ker que tiene 
hoy embargada la atención pública, la han 
hacho últimamente el Presidente de la Re-
pública y el Senado. 
Saben ya los lectorea que se bajan entera-
do de mí última carta, que en el Senado Im-
pera el partido republicano; que su mayoría 
desechó el tratado referente á las pesque-
rías del Canadá, resaltado de las negocia-
elones de nna comisión mixta, nombrada 
gor los gobiernos de Washtngtón y de Lon-
dree; que la actitud de dicha mayoría obe-
decía á cálculos electorales para conquistar 
el voto de los electores irlandeses que for-
man un contingente oonAMerable, y que la 
Comisión de Relaciones Extranjeras pensó 
Soner al Poder Ejecutivo en nn aprieto al letaminar no sólo en contra de ese tratado, 
sínodo toda idea de arreglar la cuestión de 
las pesquerías por medio de tratado alguno. 
Ta los Senadores de la mayoría y los je-
fas del partido republicano se bañaban en 
agua rosada y se gozaban en el apabullo 
que habían dado al Jefe da la Nación y del 
partido democrático: ya contaban como su-
yos y mu? suyos los votos de centonares de 
miles de irlandeses y otros anglóbofos, gra-
cias á la resnelta actitud del Senado contra 
todo arreglo amistoso de la cuestión de las 
pesquerías; cuando el Proel dente Cleveland 
ha enviado un mensaje al Congreso qne ha 
eaido como una bomba de dinamita y ha 
llenado de desaliento y terror á los republl-
oanos. 
Ha sido una jugada de poker. E l Senado, 
desechando el convenio, había doblado la 
puesta. E l Presidente, con su último men-
saje, la onadruplioa. Los republicanos están 
que no les toca la ropa al cuerpo. No saben 
el Mr. Cleveland tiene en la mano "onatro 
ases" ó un straight fiush. Lo que sí es cierto 
es que se han vuelto las tablas, y que los Ir-
landeses que habían aplaudido al Senado, 
hoy victorean al Presidente y se pasan á su 
partido 
Verdaderamente la actitud qne ha asumi-
do el Poder Ejecutivo, á la raíz del fracaso 
del convenio en el Sonado, ha sido una so-
lución sorprendente ó loosperada, haata pu 
diera decirse audaz, que ha cambiado por 
oomoleto *a faz de la cuestión, llevándola á 
otro terreno "tuy distinto de aquel en queso 
tylMl oolowdo. 
Llama el Herald á esa actitud "el golpe 
de Estado más contundente que ha tenido 
ocasión de dar el Ejecutivo." Otros conside-
ran el mensaje de Mr. Cleveland como nn 
"golpe maestro" de política, y es general el 
coro de alabanzas que se ha dejado oír en 
todos los ámbitos de la República. 
Cuatro días después de haber retumbado 
esa especie do "trueno gordo," le escriben 
al Neto- York Times desdo Washington lo 
siguiente, qne describo de un modo gráfico 
lo ocurrido entre el Presidente y el Senado: 
"Desde qne el Presidente soltó el extre-
mo de la cnerda, de la cual han estado ti-
rando fuertemente por espacio de tres me-
ses los senadores repnbiioanos, estos han es-
tado haciendo esfuerzos supremos para po-
nerse en pié y ocultar las señales del igno-
minioso revolcón qne han llevado. Acaricia-
ban ellos la idea de qne el Presidente con-
tinuaría asido de la cnerda y se dejaría 
arrastrar, y algnnos hasta se figuraban qne 
ya lo llevaban al garrete; pero cuando me-
nos los esperaban, el Presidente soltó el ca-
bo y lea dló toda la cuerda que querían, con 
lo onal vinieron al suelo los senadores repn-
bllcauos, barajados plés y cabezas de nn 
modo vergonzaso." 
Hagamos nn poco de historia, y digamos 
el objeto del Mensaje, que lleva hoy preocu-
pada á la prensa de loa Estados-Unidos, del 
Canadá y de la Gran-Bretaña. 
L a oueatlón de las pesquerías ha dado pié 
á fre^oentes quejas y reclamaciones entre los 
pescadores y la* aatoridadea del Canadá y 
de loa E«tadci«-Unidos. 
En 1871 m celebró on Washlogt n un tra-
tado con el gobierno de la Gran-Bretaña, en 
el cual ne modificaron y ampliaron las olán-
s alas del tratado de 1818 en lo referente á 
las relaciones y franquicias comerciales y a-
ranoelarias, entre \OB Estados-Unidos y las 
posesiones inglesas de Norte América, 
E n virtud del artículo 29 del tratado de 
Washington se eximía del pago de derechos 
á todas las mercancías del Canadá que, ba-
jo fianza, atravesasen el territorio de los E s -
tados-Unidos paja para ser exportadas por 
alguno de sus puertos, ooncedléudose Igual 
y recíproca franquicia en el Canadá á todas 
las mercancías de los Estados-Unidos em-
barcadas in transitu en iguales condiciones. 
Esta franquicia es de gran importancia 
para el Canadá, por cnanto en Invierno se 
hiela el rio San Lorenzo, oerrándoeo así á 
la navegación los puertos de Qaebec, Mon-
treal, Toronto y otrós. L a salida qne eu loa 
meses invernalea encuentran los prodnetos 
canadenses verifícase por los caminos de 
hierro y por los puertos de loa Estados-U-
nidos, calculándoee on $270 000,000 fil valor 
de las mercancías procedentes del Canadá, 
que oa los últimos seis años han pasado por 
loa Estados- Unidos para sor exportadas á 
Inglaterra y otros pantos. L a mayor par-
te do caos produotoa hubiera sido gravada 
con derechos arancelarlos á no coneedorles 
la exención el citado artículo del tratado de 
Washington. 
E n cambio, la únloa ventaja qne reportan 
loa Estados-Unidos de la reciprocidad, ea la 
franqnlcla arancelarla del peecado qne los 
pesoadorea americanos envían á loa Eata 
dos-Unidos á través dol Canadá, y esa fran-
quicia la revocó el gobierno de S. M. B . en 
el año de 188G. 
E n 1883 el gobierno d-i los Eetadoa Uüidos 
notificó al de la Gran Bretaña, en virtud de 
nn acuerdo colectivo del Congrepo de Wahs-
Ington, que se derogaban los artlcnloa 18 á 
25 inc'uslve y olartícaloSO de (Uisho trata 
do de WÁ&hiuton, los ouales ee refieren ex 
elusivamente á las peequeríüa. En virtud 
del articulado de dicho convenio, debían 
quedar sin vigor diches artículos dos años 
dospuéi de hecha osa modificación; da ma 
nerá que loo citados arüca'oa raauoaron el 
día 1? de jallo de 1885 
Desde ent'-ncea nuevas quejas y raclarna 
clones por parte do loa pescadores america-
nos qne alegaban ser víctimas de la injus-
ticia y los atropellos de las autoridades del 
Canadá determinaron al gobierno de Mr. 
Cleveland á buscar nn medio amistoso de 
poner coto á esos vejámenes, prescribiendo 
al propio tiempo las bases de las relaciones 
entre este país y su vecino del norte. De ahí 
provino la negociación de un nuevo conve-
nio oopecial, referente ba pesquerías, ne-
gociación en la onal entró gustosamente el 
gobierno do la Gran Bretaña. 
L a mayoría republicana del Senado, des-
pués de manoBear ol c mvenio por espacio de 
tres meses y de hacer atmósfera políltlca 
oon algunos discursos antl-británicos, acá 
bó por desecbarlo y hasta por declarar que 
este asunto no debía arreglarse por medio 
de tratados. 
E l fracaso de ese convenio era indudable 
mente nn golpe contra la Administración. 
Eso parecía ante el país, según la presenta 
ban los republicanos, como nna amiga, ¡qué 
digol como una servidora do la Gran-Bre 
taña. Y a antes se la había tachado de li-
bre-cambista, ya se le Imputaba al Preal 
dente Cleveland qne el mensaje referente á 
la reforma arancelarla obedecía á Inspira 
clones é Influencias de los capitaliatas in 
glese?; y no sólo los perlódlcoa satíricos de 
la oposición pintaban á Mr. Cleveland vestí 
do á la inglesa, de bracero con John Bull 
«Ino que los periódicos serios soasaban a 
biertamente al partido democrá tico do ha 
beraa vaidido á la Iifijlat^rra 
Y naturalmente, los jefes del partido re 
publicano procuraban sacar partido d«l tra 
tado, para acentuar más las supuestas afi 
clones é Inoilnaclone» británicas d - sos ad 
verearins poiltioos, E l partido demuorático 
no pedí» levantar cabeza mientras le alean 
zara eae Sambenito. Los electores irlanda 
iban desertando, como las ratas qne aban 
donan el baque náufrago. 
Pero la frololón de tos republicanos tuvo 
corta vidts pueo, como antes so ba dicho, el 
mensaje del Preaidente dló ana vuelta com 
plota á laeituación, quedando él por encima 
de los senadores republicanos 
El Praaldeatt) Cía elaad en su mensaje i 
los dos Caer¡) m Co e^lsiadoroa viene á de 
oírles, en plata, lo siguiente: 
"Señores, yo ho procurado zanjar la en 
fadosa oueatlón de las pesquerías por me 
dio de un tratado amistoso, qne, en mi 
concepto, habiera evitado nnevas quejas y 
reclamaciones. E ie convenio ha tenido por 
conveniente desecharlo el Senado, maní 
Estando de nn modo e^pbclto qne no con 
viene por ahora arreglar eeta cuestión por 
la via diplomática Pero como qnlera que á 
mi me correspondo velar por los Intereses 
de mis conctodadanoa, no puedo d^jar este 
asunto sin alguna solución, y pura poner 
coto á los frecuentes vejámenes qne sufren 
nuestros pescadores en el Canadá, no me 
queda otra alternativa paMfloa qne la de 
tomar represalias. Para ello necesito que el 
Congreso me faculte y autorice, de un mo-
do má^iat o y eficaz del que lo hizo en mar-
zo de 1887, á fin de qne, en caso necesario, 
pneda yo suspender las franquicias que 
conoide al Canadá el artícnlo 29 del tratado 
de Washlngron, artículo qne, por otra par-
te, considero qae tácitamente quedó ^ero-
gado junto oon los artículos 18 á 25 y el 
artícnlo 30, por alcanzarla el mismo térmi-
no condicional que prescribía el articu-
ladlo." 
Esto es, en sustancia, lo qne dice el do 
comento Ejecutivo que ocupa dos columnas 
de tipo menudo de estas perlódlcoa Ecp 1-
na en él ¥r . Cleveland la hletorla del tra 
tra lo de Washingtou, y las razones en qne 
se funda nara coaslderar como dorogado el 
artícnlo 29, opinión de la que dlsiouten al-
gunos senadores y eminentes eitadlsta-t. 
No faltan tampoco en el mensaje, a guisa 
d i contera ó regatón, aque las (raaes este-
reotipadas que siempre producen efecto, 
como "el hoaor y la dignidad de l ana 
olón", " os dereobosé intereses de nuestro 
pueblo," "la protección de los oindada-
I "Mal andamos (me decía ayer nn ciuda-
dano de este pala) cuando en las delibera-
ciones del Senado se anteponen las miras 
mezquinas de partido, á los altos y graví-
simos intereses de la patria. SI en nn cuer-
po tan respetable como debe ser el S3nado 
sólo encontramos las pequeñas pasiones de 
la política menuda, ¿á dónde volveremos 
los ojos para hallar los consejos desintere-
sados y las sabias reflexiones de los verda-
deros estadistas?" 
Entretanto, el mensaje de Mr. Cleveland 
ha cansado tal confusión entre los senado-
res, qne estos no saben por dónde apearse. 
Hace tres días qne se discute el asunto, y 
lo único que se les ha ocurrido hasta ahora 
ha sido pedir copia de la correspondencia 
oficial qne ha mediado, entre el gobierno 
de Wáshlngton y el de Londres, con refe-
rencia & las pesquerías. 
Continúa la fiebre amarilla causando es-
tragos en el Sur, especialmente en la Flo-
rida, sin qne basten á atajar la epidemia 
las precauciones y medidas sanitarias que 
se toman. E n Jacknsonvllle han ocurrido 
hasta la fecha 80 casos, con 10 defuncio-
nes. Toda aquella reglón está despavo-
rida. 
K.LENDAS 
v- t v e 3 « T U * 
SOCIEDAD ASTUBIANA.—El día 16 del 
corriente por la noche os el qna tieno seña-
lado la Sociedad Astnrlana de Beneficencia 
para celebrar su función de gracia en el 
gran teatro de Tacón. A esa hora y á ese 
punto de cita es Indudable que concurrirán 
cuantos astures residentes en la Habana 
sientan latir en sus peohoa nn corazón en-
tusiasta por el amor á sus comprovincianos 
desvalidos y porque la Sociedad de Benefi-
cencia se engrandezca cada voz más y pue-
da ser el amparo de los aaturianos y de sus 
hijos que se vean en la necesidad de ocurrir 
á ella on sus infortunios, porque da esa suer-
te es como se han portado siempre los na-
turales de aquellas tierras donde parecen 
tener cuna los sentimientos de la caridad. 
Para ese día, pues, prepárense los astu-
rianos y acudan al llamamiento que por 
nuestro conducto les hace la Junta Directi-
va de la Sociedad de Beneficencia, seguros 
de qne no han da salir descontentos de la 
notable función que les prepara, cuyo pro-
grama hemos publicado en el DIARIO de 
hoy. 
L a banda de música del batallón de laa-
bsl I I , cedida galantemente por su digno 
primer jefe, y compuesta de cuarenta pro-
fesores, amealzará la fiesta tocando en el 
pórtico de Tacón desde las primeras horas 
do la tarde las piezas máa escogidas de su 
extenso repertorio, entre las que figura, por 
primera vez, el hermoso potpourrí titulado 
Todo por Asturias, escrito expresamente 
por nn célebre compositor ovetense. 
SUNTUOSA FIESTA RELIGIOSA.—Así me-
rece calificarse la qne, en honor del Santo 
Cristo del Baen Viajo ha de tener efecto, 
en la parroquia de ese nombre, en la noche 
de hoy y en el día de mañana, viernes. Esta 
noche se cantará, á toda orquesta, una so-
lemne salve y mañana, á las 8 de la misma, 
se c&ntará por eccogidas voces la magnífica 
misa del maestro Mercadante, dejando oír 
su elocuente palabra, desde la sagrada cá-
te Ira, el R. Padre Royo de la Compañía de 
Jesúa Sabemoa que en los feligreses de la 
p;) roqala del Crbio existe el müs decidido 
¿•mpeño sa que taita cultos rovbtan la ma 
yof solemnidad posible, aprovechando la 
oportunidad que se lea presenta para dar 
gracias por la desaparición do la epidemia 
varlok sa, que t&ntas víctimas acaba de ha-
cer eüt -e lioaotres. 
TEATRO DE ALBISU — E l programa com-
binado para mañana, viernes, por la com-
pañía del Sr. Roblllot es muy Interesanta. 
Coneta da laaobraa ftiguleutea: 
A las ocho — L a gran vía. ReprcEentaclón 
nú turo 222. 
A las nueve.—Fo!a treinta 
A las diez.—Los estanqueros aéreos. 
BODAS DE DIAMANTE.—En el preeente 
mes deben celebrarse, según dice una re 
vista europea, las bodas de diamanta del 
Doque Maximiliano d J Baviera y au esposa, 
la ú'dsa hermana que hoy queda del difunto 
Rev Luís I 
Las fiestas ee veriñearánn en el mismo 
castillo en que se celebraron las bodas de 
plata y las de oro. Aslstinla los hijos, yer-
nos y nueras de los cónyuges, la Emperatriz 
y el Emperador de Austria, la R -ina y ol 
Rey da Ñápeles, la Candes* de Tranl, ¡a 
Daqnoaa y al Dnque de Alenzón y la Prin-
cesa berelera de Tu'n Taxis. 
E l 19 del actual ea el sexagésimo aniver 
sarlo de la boda quo se verificó en T^gtrusn 
ol año 1828 Ambos cóayuges tienen la 
edad de 80 añ p^ro la Doqaesa t eae tres 
meses máa qae EU esposo. DJ sa matrlmo 
nio han nacido echo bijoa: tres varones y 
oiooo hembras. 
TEATRO DE CERVANTES —Hé aqní el 
programa de las tandas dlepueatas para 
mañana, viernes: 
A las ocho.—El Orito del Pu?Mo. Baile. 
A as nueve — L a Epístola de San Pablo 
Baile. 
A las diez.—Del Parque d la Luna Baile. 
DONDE MENOS SE PIENSA —Según refiere 
nn periódico extrar jero, un tboKaio de 
Sydney recibió do un colega suyo de L^n 
drea oi <rncarg) de bnecar á nn jf.tfea qae 
habla ealidn, hace uoos di> z tñoa, de logia 
térra p*ra Anatralia, y n > había vuelto á 
dar noticias de en paradero 
— 
ñal de fuego correspondiente á la agrupa-
ción número 3 —1, á cansa de haberse reci-
bido aviso en la Estación Central de los 
Bomberos del Comercio de que en la calle 
de Zulneta, esquina á Virtudes, se había 
declarado fuego, resultando ser en la habi-
tación número 1 de la casa n? 85 de la ca-
lle de Prado, que ocupa D . Alfredo Eche-
varría, el que al acostarse dejó una vela en-
cendida sobre una silla, al pie de su cama, y 
habiéndose gastado, ésta prendió fuego á la 
mencionada silla y mosquitero de la cama. 
L a s llamas que amenazaban propagarse á 
otros muebles de la habitación, fueron apa-
gadas por el Sr. Echevaría, un criado y al-
gunos guardias de Orden Público, que lle-
varon varios baldes de agua, que arrojaron 
sobre los objetos Incendiados. L a s bombas 
de los Cuerpos de Bomberos que acudieron 
al lugar de la alarma, no tuvieron necesi-
dad de funcionar. 
—Herida de carácter grave que se infirió 
con instrumento cortante en el cuello, una 
morena vecina de la calle de la Maloja. E l 
celador de policía, que tuvo noticias de este 
hecho, dice que la precitada morena se ha-
bla encerrado en su habitación desde muy 
temprano, negándose á abrirle la puerta á 
su marido cuando llegó de la calla y T»OI 
cuya razón esta último se quedú «icímido en 
unas tablas próximas á la habitación, pero 
que & media noche se sintió en el patio de 
la cana de vecindad en donde residen, un 
faerte olor & ropa quemada, por cuya causa 
en unión del encargado de la cindadela, a-
brleron la puerta del cuarto, encontrando 
tendida en el suelo á la expresada morena, 
que se encontraron herida y quo unos tra-
pos estaban ardiendo. Según noticias, la 
morona en cuestión padece de enagenación 
mental. 
—Por robo de nn collar con campanillas 
perteneciente á una muía de la propiedad 
de un vecino de Regla, fué detenido un In-
dividuo blanco y puesto á disposición de l a 
autoridad competente. 
—Un vecino de la calle do Alvarez en 
Matanzas, ee quejó al celador del barrio del 
Cristo da que en una casa non sánela perte-
neciente á sn demarcación, una morena le 
habla robado cincuenta y cinco pesos en bi-
lletes del Banco Español . L a autora de es-
te hecho no ha sido habida, por haber a-
baudonado la habitación en que residía. 
—Estafa de dos camisas á un manor, ve-
cino de la calle de Alambique, por un indi-
viduo blanco que no fué habido. 
—Detención en el barrio de la Punta de 
un pardo por ser el autor de la herida infe-
rida á un niño, y de cuyo hecho ea dló cuen-
ta al Juzgado de primera lastanc'a del dis-
t r i to del Cerro. 
—Además fueron detenidos 9 Individuos 
par.*-iüfrir aiTooto, 3 por hallarae olrcula-
doéj 9 por reyerta, lesiones y escándalo; 2 
por adulterio; 2 por amenazas y 1 por sos-
pechoso. 
EN E L BASTO ES EN DONDE REALIZA UNO 
de ens mayores trinnfos el Agua Florida de 
Murray y L^nman, produciendo, por decir-
lo así, el placer de los placeres y el más sa-
tlefactorlo de les fines hlglénlcoa. 
D A media á ana botella de Agua Florida 
en el agun del baño es sufiolonte á reani-
mar el cuerpo más fatigado y á fortalecer la 
naturaleza más postrada, especialrnente si 
1* postración proviene de excesivo calor, 
de trabajo ex»)j8rado, ya sea fideo ó moral, 
ó de no acostumbrada agitación.—La sen-
eación de freacura, fortaleza y tranquilláod 
que experimenta el sistema nervioso des 
paés da un baño así preparado es indecible 
—parece que nna nueva vida toma posesión 
del cuerpu, y qua les espirites vitales se ex-
panden en busca de mayores goces. 0 
IGLESIA PARROQUIAL 
del Sasto Cristo del Buen viaje. 
E l miércoles 6 do leptiembre principia la novena 
del Santo Cristo del Buen Viaje oon misa solemne to-
dos los días á las ocho de la mañana. 
E l día 13 al oscurecer se cantará la salve & toda or-
questa 7 el 14 la gran función, dando principio & las 
ocho de la mañana, ocupando la sagrada cátedra el 
muy elocuente orador sagrado B . P. Manuel Boyo 
S. J . continuando la ootara á la misma hora qne la 
novena, y la función de esta para mayor solemnidad 
tendrá lugar el domingo 23, estando el sermón á cargo 
del señor cura párroco-
Todos los fieles pueden ganar indulgencia plenaria, 
confesando y comulgando y visitando l a sagrada ima-
gen en el día de la Éxaltación de la Santa Oruz 6 en 
cualquiera de los de sn octava. 
Se suplica la asistencia á todos los fieles & tan sa-
grados cultos.—A. M . D . Q. 
11222 10-4 
E. P. D. 
E l sábado 15 del actual, y á las ocho 
de su mañana, se celebrarán honras 
fúnebres en la iglesia del Santo Cristo 
del Buen viaje, en sufragio del que en 
vida fué 
JUAN 00LLANTES. 
A cuyo solemne acto, sus hermanos 
y primo, invi tan á las personas de su 
amistad; quedándoles por el lo é ter-
ñamen íe agrádef idos. 
Paustico Colluntfa—Padre Collactes—B¿-
nito Qcevedo Collantea. 
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FLU8ES 
P O R M E D I D A 
A 
d o b l ó n 
L A PALMA. 
63 M U R A L L A 53 l S 
Í J B O H I O A R E I i J T G m í S A . 
DIA 14 DE .SEPTIEMBJIE. 
La ExiltaoVu de la Saeta Cruz, S*n Crescendo, 
mártir, y San Materno, obispe. 
Irutitujóse !a fiesta de la Santa Cruz para celebrar 
la memoria de «quel dta en que el sagrado madero, 
sobre el onal el Salvador del mundo, JesucrUto, oon-
saicó la grtndn obra de la rcdinrióu, fué ao'emae-
mente restituido por el emperador Heradio á Jerosa-
léa, de dond* oatorce f-Qos antes le bal U sacaio Ccs -
rúas, rey de r¿rt ia Qaüo Dios exaltar la gloria de 
este precioso instrumento de nuestra redención con 
pompa augusta, acompofuda de mucho.- milagios, eu 
el i U 14 de septiembre del aüo 629. 
F I E S T A S E L SÁBADO. 
«fitas Solemnes.—En la Catedral la de Torcía, á 
la» 81, y en i»" demás iglesias las de costumbre. 
Igks 'adeSin Fdlipe Neri.—El domingo próx'mo 
ce'^bra l i Ari bicofradía de las Hijas de MtrU y San-
ta Teresa, sos ejerciólos mensuales. La commióu será 
á Us déte, y por la noebe, lo« tjarcíelos vespertinos. 
IGLESIA 
No tardó el aboeaio eu dar roa el joveiMde la V . 0 Tercera de San Franoisoo 
aulas á los iG formes facilitados ,tor UDal eioonvento de San Agustín. 
nos," etc. 
Pero la nota dominante es la Idea de las 
represalias, muotio más latas y eficaces de 
lo qne hablan soñado los senadores repubii-
oanna. 
No falta quien llame á eso "J igar oon 
fuego." Por fie pronto el tono de los oo 
mentarlos qu) ha merecido ei meusMje á la 
prensa del Canuda y de laglaterra, hace 
creer que esta nación no ee quedarla manca 
en ese Juego. Pero ¿qué importa tsio, si se 
logra el objeto prlnóipal quu es dar na re 
voloón á ios sanadores ropnblioanoi7 ¿Se 
puede culpar & Mr. Cleveland por que no 
haya rec-letido la tentación de matar dos 
pájaro" de nnu pedr?»dat Y lo cierto es que 
ha tenido tuena puntería, porque de re 
pente han enmudeuldo tudas las lenguas 
que acusaban al gobierno de ser demasiado 
servil hacia Inglaterra, y el elemento ir 
landéi se ha entuelasmado ante la actitud 
de Mr. Cleveland 
Y después de todo ¿qué pide óstef Sim-
plemente que el Gongroao le autorice para 
hacer tal ó cual cesa en caao necesario {lato 
equivale á poner al Congreso eu un aprieto, 
y muy ospeclalmonta al Serado. SI ésto le 
da la autorización pedida, no eóloce some-
te al plan del Prenldence, io cual sería re-
conocer el t r i u t i f o d e Vii*. Cleveland, sino 
quo asumo una rcaponsablil íad gravísima 
do lao consecuencias de ece acto. Si rehusa 
esa autorización, HQ debilita el partido re-
publicano oon la deserción del importan-
tísimo elemento irlandés quo acoge con en-
tusiasmo el plan de las represalias. 
C mío se vé, el cálculo electoral os el qne 
Informa las actitudes del gobierno y del 
Congreso en esta cuestión de carácter in-
ternacional y de suma trascendencia, pues-
to qa<i tiesta las relaoionea comerciales y 
po itloáa de loa dos grandes pueblos anglo-
americanos. 
gra 
S ciedad de Banefi'encía Viví» tu Sydney, 
eu nna de lan callos más mlcerables de la 
clndkl, eu la que ocopaba nu .̂ choz^, eia 
m á s muebles que na cofre y des muntones 
<1e paja. Con ó' vivía uoa mujer mal cu 
blerta por andrajos, qne al ver ontiar á nn 
extraño, peus^ que vouí m á echarlos da sa 
hiblt-JclrtD, y le rogó qae aguardara unos 
<llas m í e tras so aliviaba algo su marido. 
Eíte, qu). demacrac'o y pálido, jacía so-
í̂ re uno de lo* montones de p-vla, unió sos 
Umentos á los ruegos de su mujer. 
L a visita del «bogado no tet í* otro ob]e 
to que anuac arl e una herencia de tres mi-
llones de reblas. 
MADRES CATÓLICAS - L a aeoolaolón de 
este nombre, establecida en la iglesia del 
Espíritu S*nto, celebrará la misa de Coran 
nión de costumbre el próximo sábado, á las 
siete y media de t i mañano. 
COLEGIO DE NIÑAS POBRES DB SAN V I 
OBUTB DE PAUL —Los siguientes víveres 
han sido donados gratuitamente á ese eeta-
b'eoimiento benéfico durante el presente 
mes, por mediación de la Sra. Dtt Dolores 
Roldáa de Domínguez: 
Arroz — O . Antonio Pérez, 4 arrobas; D 
Santiago Calaaa 1 arroba; Mañlz y C ' , 1 
a r ; D Ensebio Fernández, 2 ar ; Sres A 
rellano. Homlllo y C ' , 2 ar ; Sres. Pujol y 
Mayr la, 4 ar; Sr. D p. PastorUa, media 
ar ; Sres. Leafinra, Larrea y C ' , 2 ar ; Sres. 
Birraqué y C", 2 ar ; Sr D. Jofé Cámara, 
1 í»r., v D Ramón González, 1 ar.—Total 
20i arrobas-
Papas —Sr. D Joeé Somelllán, 4 arrobas; 
Sres. D. Cosme Lago y C% 1 ar ; Sres. Ba 
rrlo y C , 2 ar ; L a C»ooerativa, almacén 
de Overea, l ar.- Total 8 arrobas. 
T.»sajo.—S'es. Fernindez y García 1 ar ; 
Sres. Costa. Vives y C , 2 ar ; Sr. D Eduar-
do Gn'lló, 1 ar ; Sr. D. Juan A. Bueno,! 
ar. Total 5 arrobas. 
Varios efectos. —Sres. Blanoh y C*, 2 ar. 
30 libras Jabó i amarillo; Sres San Román, 
Castro y Ca, 4 cajas de fideos; Sres. Loza, 
Pérez y C ' , 2 ar. frljole3; Sres. Areohaga y 
Cat H ar. de judíaíj Sres. Coro, Q uceada y 
C , 1 ar. llem; Sr D. Francisco Roíg, 1 ar. 
7 libras azú car; E l Café de Luz, 1 ar. café 
molido; Sr. D. Nemesio Sarto, l lata de 
manteos; Sr. D. Falgenoio de la Vega, me-
dia lata aceite refino; Sra. Roldán de Do-
mínguez. 1 lata de manteca. 
Los gastos para recoger todos esos ar-
tíonlos en los respectivos almacenes de los 
donante», ban sido también satisfechos por 
la Sra Roldán de Domínguez. 
Al hacer pñblíoo estos donativos no po-
demos meno^ que cual t;ecer los sentimientos 
caritativos do esos señores que c<>n tanta e 
fioacla contribuyen al sostenimiento de ese 
Asilo de caridad, enviándoles las más expre 
el vas gracias en nombre de la Sra. de Do-
mínguez, la qne conserva en su poder el re 
olbo da to por la Superiora del colegio de 
quedar en sa poder los referidos efectos. 
TEATRO HABANA —Mañana, viernes, se 
representaran en dicho coliseo las siguien-
tes obras: 
A las ochn .—jAquí es la bu-la! 
A las nuüve.— Un va'iente sin valor. 
A las o \ez .—El muerto vivo 
Bailes y guarachas al final de cada ante 
POLICÍA -En la tarde de ayer sa presen-
taron eu la bodega de D. Wenceslao QUP-
vedo, calzada de Jesús del Monta n? 310, 
tras individuo* blancos, y mientras el dne 
ño del expresAio establecimiento se encon 
traba en la puerta de la calle, cargando n-
nos efectos en un carretón, uno de dichos 
Individuos saltó á la parte de adentro del 
mostrador, y del cajón de la venta extrajo 
dos pesos en billetes del Banco Español, los 
que dejó abandonados sobre nn ban ii al ser 
eorprendldo infroganti por Quevedo, em-
prendiendo el ladrón la faga en unión de 
sus dos compañeros. Los mencionados in 
divídnos fueron detenidos en la precitada 
calzada, próxima al puente Agua Dulce, y 
puestos á disposición del Sr. Juez de guar-
dia para qae se procediera á lo qne hubiera 
lugar. 
I —En la madrugada de hoy, ae dló la s«-
T R I D X T O 
s o l e m n e y J u b i l e o de l a s L l a g a s del 
S e r á f i c o P a t r i a r c a , d u r a n t e los 
d í a s 1 7 , 1 8 y 1 9 del corxiente. 
Domingo 16 —Oran Salvrt á las 7 de la tarde. ¿tañes i? —De 7 á 7 ; de la maBbna hahvi Goiun 
ciou general admicietraila por nuestro i ustre hermibo 
y digi-itimo F/e'ado el Iltmo. Sr. Obispo !e rata Dió-
cesi''. 
A lai 8 fiesta soléame coa asistencia del mismo 
l i mo. Sr. de mello Pcntiñsal. Predicará el B. P. 
b)cb«rri, de la CompKfiíi de Jesús. 
Marte* 18 —8'gnnda ñeata de lis Llagas á las 8, en 
la q ie predicará el Sr. Ganó ligo Magistral Dr. D . Ma-
riano H Gnllleu. 
Miér.v les Itt.—Solemne fí sta del Smo Sioramento 
en la qae ocnpnH la Sagrada Cátedra el br. Preb<.n-
dadt t do. D Pedro F. Almanza. 
P^r U U> de bubrá procesión y bendijióu del Sin >. 
y Absoinclóu Pa >til. 
J U B I L E O C I E C Ü L A E . 
Por concesión ce I tnij Ss. Obi po se traslada di-
cho Jubileo de la (¡apilu de la V. O. 3? de San Agus-
tín á ' sta igi< s'a de la V. O. 3? de San Francisco des-
de el 1 me» 17 de la próxima semana. 
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PARROQDM DB HONSERR&TB 
El domingo \fí d ú a< tnjil, á las ocho y m «iia, es la 
polemne fiesta á Nuestra Señora de la Caridad leí Co-
bre n la qae oñci-.rá como preste al Sr Prebendado 
D. M i l a n o Kodiigaez y ocupará la Sagrad < Cátedra 
«1 Sr. P'ebendado L i o . D. Pe lro F Almanza. B l Sr. 
Cura Párroco y Camarera que suéoriben invitan á la 
flauta i nd i c i a . 
H^^ana 13 de septiembre de 18^8 —Astmción M. 
de Veyra n«24 4-13 
MERCED. 
I G L E S I A 
DE m i M . DE L l 
Bl viórnea p óximo 11 del corriente se d i rá princi-
pio á los solemnes cultos con q e todos los afirs so hon-
r t á N t r a Sra. de la Mere d . será en el ó den s i-
g lienie: 
Bl día 1* y demás días á lai 6¿ -e rezará el S o. Ro-
sario, salve cantada, seguirá ta novena oon letanías 
cantadas con orquesta, rerm^n y al final se cantarán 
lo» gozos dt la Stma. Virgen. Todos los dias de la no-
vena predicará un aaceraut* de la Congregación de la 
Mi*ión 
Dasdeeldia 15, á las och>, hibrá mha solemne 
o n música y . e hará también U n' vena de la Sima. 
Vi gen, á fia de qae los qui no puedan aníatir por las 
nocnAg se xlrvan concurrir por las mañ mas. 
Kl día 23 a1 osour^ner habrá gran sa've á toda or-
questa. Bl 24 á las 8^ se empez irá la misa solemne y 
elsemó-i está á c*rgo del R P. Calonge délos Es-
cuelas Pías. 
Durante U oc'avo, al oscurecer se rezará el 8 mío 
Rosario y si cantará la stlre v lotacf« oon música.— 
Por las m fi mas á las ocho, habrá misa solemne con 
sermón todos los dias y predicará na sacerdoto de la 
Congrfgac ón da la Misió i . 
Sa fuulica la asistencia á tan piadosos se os —Ra-
món Oüell, Pbro. I l i 3 3 10-98 
E . P . D . 
BL SEÑOB 
D. Saturnino Barinaga y Durán, 
H A F A L L E C I D O 
Y dispuesto sn entierro para el día 
14 del corrlentp, & las siete y media 
de la ma&ana, los qne snscrlben, h i -
jos, hijo polít ico, nietos y sobrinos po 
líticoa, suplican & sus amigos se sirvan 
cononrrir á la casa mortuoria, calle 
l e í Campanario n. 33, para acompa 
ñar el cadáver &l Cementerio de Co-
lón, donde se despide el duelo, favor 
que agradecerán eternamente. 
Habana, 13 do septiembre de 1888. 
Jofé Mí Barinaga—Juan A. Batiaaga—Pió 
B. Barinaga—Ldo. Ramón Barinsga—José 
Manuel de Molina—Rafael 8. Calzadilia y Ba-
rinaga—Ramón Pió Calzadt'la y Barinaga— 
Luis do Alazana—Fradoisoo de Fuentes. 
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ORDEN D B LiA P l i A Z A 
DEL. D I A 13 D E SETIEMBRE D B 188a 
ftBBVIOIO PARA DI, DIA 14. 
j«rV> de día.—Ei Comandante del 29 BatoJKín de 
Volnntarioa, D. Jacinto del Castillo. 
Tftotík de Hospital.—Bon. Cazadores de Isabel I I . 
Capit&aíí. Genera! y Parad» . - 2? Batallón de Vo-
luntark'*. 
^osDítiii Miaiíii' —Comandancia Occidental de A r -
tillería. 
BfcCsiiaita la ¿taino.—AvtiUftríu.ñe EJÍruiia. 
¿.yvi&nto de guardia en o! Gobierno 3 f i l l W . ~ 
Rl 2? de 1» Pías*. D . Cesáreo Rapado. 
In.^gin&ria en Idcst.—Bl 2? de la mitán., D. A n -
gel Martínez. 
Es ciopta.—El Coronel Sargento ftfayor, Juan Emo 
Sala». 
I Í A 1' G U A R D I A . 
Este os el nombre de la panadería, dulcería y víve-
res de todas clases, situada en la calle de los Ángeles 
n. 12 esquina á Estrella, y acabada de refoimar y sur-
tida de todo lo concerniente á lo? tres ramos que indi -
oa. Sn dueño hace constar que esta acreditada casa qae 
está abierta desde el año 1836 no tiene connivencia al-
guna oon la da igual clase de la calzada de la Reina, 
donde ocurrió el desgraciado caso de envenenamiento. 
Lo qae hace constar para la inteligencia del público 
favorecedor. 
Habana, 11 de septiembre de 1888.—iñ/íí Lópet. 
11541 1-lla 4-lVd 
En estos o^lamitocoi tiempos en que pertinaz penu-
ria nos abruma y la mala f i cunde cual nula yerba, 
no habiendo ya una persoaa que se fíe de otra, ¿qué 
recuroole queda á quién necesita dinero? 
Si tiene alhajas, maeb'.es ú otros objetos acude á 
las oiuasde préstamos como el náufrago qae en des-
hecha borraooa se agarra de I * tabla que h t de con-
duoirle á puerto de B*lvaoióa. ¡Y aún hay quien habí a 
maldeestos eetsblfctmlento'...1 
Sn embargo, conviene advertir que luy muchas 
oasfs de préirtirnos, perc que no tod^s son idéntiotiB, 
y M no estará de m * qut recomendemos al público 
"La Servicia ", de J Banco, situada en la calle de 
Neptnno t-ntre las de Escobar y Gervasio, por ser la 
qae. sobre <a3 demás, tiene inditeutibies ventajas. 
11499 6-11 
SOCIEDAD DE BENEEIOE» 
D E 
Naturales de Galicia. 
SECRETARIA. 
Por acuerdo de h Diré t va, esta Sociedsd celebrará 
Junte g<neral txt.raor>llna'ÍB, en ul Teatro de Irijoa, 
.'i las doce del día IB de los corrientes 
Ea esa reunión se tratará de la invers'óa qne haya 
do darse á los fondos sociales, eu caso de disolución 
da la Sociedul, seyúu prescribe el art. 4? de la nueva 
Ley de Asooiacioi es. 
Lo que en cumpllmleLt ) del ort. 26 d^l R g'amento 
General, se luce páblioo por este medio, para conoci-
miento de los Sres socios 
Habana septiembre 10 de 1-88.—Kl Secretarlo, M. 
A . García. Cn M i l l - l l i a 4-18d 
SOCIEDAD BENEFICA ¥ DE RECREO 
E L PROGRESO. 
Por aoufrdode laDirec iva, y pura tratar de asuntos 
cor cernientes á la nueva Ley de A-ociadones en re-
lación con esta Sociedad, se cita á Junta general ex-
traordinaria de Srea. socio*, que tendrá tfseto eu el 
lom-1 qne ocupa, calzaba de Jesús del Monte n. 511, á 
las doce del día del próximo domlnKO 16 y con el nú-
mero de socios presentes, se^ún determina el art. 4? 
del Reg amento. 
Habana, 8 de se'iembra de lfc88.—Bl Secretario ge-
neral, Femando Urta.it. 
11513 1 l i a 3-l2d 
OTON CATALANA. 
SECRETARIA. 
La Directiva de esta Saciedad ha dispuesto, para 
recreo de los Sres socios, celebrar un baile Regla-
mentario en la noche del próximo domingo 16 del ac-
tual, en los espaciosos salones de la casa que ocnpa la 
misma en la oa / ida del Monte n. 3 
ferá requisito indi'peasable para los Sres. socios, 
exhibir el biliete personal del corriente mes, á la Co-
mía ó a de puerta. 
Lo q'ie se publica para general conocimiento 
Habana y setiembre l i de 18S8.—Bl Secretario, 
Juan Basta. Cn 1412 l-12a 4-13d 
SOCIEDAD 
Asturiana de Benefioeocia. 
Por acuerdo de 1» Directiva, en "o ión de 6 del ac-
tual, y de orden del Excmo. nr. Presidente, se con-
voca á los Sres. socios á Junta general extn ordii o-
rla que terdrá efecto el marte* 18 d ti corriente, á las 
7 de la noche, en ios saloi>es del Cusino Español, oon 
el fia de determinar la aplicación que hayan de darse 
á los fondos ó haberes sociales en caso de la disolu 
cióa de la misma, en cumplimiento del artículo 4? de 
la Ley de Asociaciones 
Beban», 10 de foptlembre de 1883.—El Secretorio, 
Oregori* Alharet. 
Cnl400 8 10a 7 - l i d 
ODEMADOR DE BAGAZO VERDE. 
PRIVILEGIO DE MR. SAMUEL F I S K B . 
£1 primer ejemplar de esta útilísima Invención está funcionando on ol ingenio «Sole-
dad," de los Sres. E . Atkina y 0% en la Jurledlclón de Clenfuegos, y para apreciar la 
bondad de los resultados, que son notabilísimos, baste saber que aquella finca dice que 
con este quemador aberra de 60 á 70 operarlos quo antes le eran Indispensables, como 
también 30 yuntas de bueyes, quo hoy son innecesarias, porque ol bagazo pasa directa-
mente del conductor al quemador. Además, con este sistema, moliendo 20 horas, se 
ahorra bagazo suficiente para alimentar él quemador 24 horas. Esta invención es apli-
cable á todo sistema de calderas para los aparatos de doble y triple efecto, y á los tre-
nes Jamaiquinos con superiores ventajas. 
Para más pormenores pueden dlrljlne los haoendadoi do u t a M a únicamente fi 
JOSÉ ANT? P E S A N T , O B R A P I A 51. C1336 A 1 - 3 
CASA D E 11ÜKBPEDE8 - V I B T Ü D E 8 N . 1 Sedespaohan cantinas á domicilio. Buena comi-
da: aseo y precios módicós. lloras de ajuste de 8 da 
U mafiana 16 de la tarde. Preguntar por el cocinero 
eu la portería Ea la misma se alquilan habitaoioue* 
amuebladas. IIBIO 10-11S 
SOCIEDAD 
Castellana de Benefíoenoía. 
SECBETARIA. 
En sesión ordinaria colebrada por la Directiva do 
esta Sociedad eldia7del actual, y en vista do que el día 
20 cumple el plazo concedido para que las sociedades 
•e coloquen dentro de la Ley de Asociaciones; ee 
acordó celebrar Junta general extraordinaria el do-
domingo 16 del corriente, á las doce del dia, en loa 
salones del Casino Español á fin de determinar en ella 
la aplicación que se na de dar á los fondos de la So-
ciedad en caso de disolución de la misma, cuyo requi-
sito se exige por el articulo 4? de la citada Ley, 
Asimismo y teniendo en cuenta que el día 25>e debe 
celebrar la Junta general ordinaria semestral) y para 
no molestar á los Sres. socios oon dos Juntas genera-
les en intérralo de ton pocos dias. ae acordó que dicha 
Junta tenga también lugar el mismo dia 16, después 
de terminada la extraordinaria. 
Y cumpliendo con lo acordado se convoca por este 
medio á todos los Sres. socios para que se sirvan con-
currir á la hora y local expresado provistos del recibo 
del presente mes, 
Habana, 8 de setlembro de 1888.—El Secretario, 
Juan Antonio Castillo. 
CulS'JO 6-10a 6 - l l d 
IGNACIO ROJAS 
DIBKCTOB DEL COLEGIO DB 
Cirujanos-Dentistas 
Extracción por la COCAINA 
10372 
Consulta! y operaciones, de 8 & 5. 
Lamparilla 74, altos. 
29-17A 
DR. GARGANTA, 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1, Es-
pecialidad: IVIatriz, vías urinarias, laringe y sifilíticas, 
Cn 1838 1-S 
/ .EL J L ^ 
de Eeneficdnoia de natnralss de Andalucía 
y sus descendientes 
Por acuerdo dé la Dircciivaen ssslón do esta fecha, 
se cita 4 los Sres. socios para una Junta general cx-
traordinatia, que con objeto de determinar, en cum-
plimiento del artículo 4? de la Lay de Asociaciones 
vigente, la aplicación que debe darse & los fondas déla 
Sociedad, en caso de disolución de la misma; ha de ce-
lebrarse en el Casino Español el domingo 16 del actual, 
& las 2 de la tarde, oon el número da Sres. asociados 
que concurran. 
Habana, 12 de septiembre de 1898.—El Secretario, 
E . d é l a Vega. C a l l l S 8-13a 8-14d 
DR. ESPADA. 
R E I N A N. 3. 
El Dr. Espada ha trasladado cu domicilio á Ueina 8. 
Bspeoialidad, Enfermedades venéreo-slftiíticas y 
afocciuii^' i'e la piel. Consultas do 2 á 4, 
1339 1 S 
n 
JACINTO FORMENT, 
profesor de solfeo y p iano . 
Factoría 49—Ohrapfa 23 y San Nicolás 124 y 103. 
11671 25-Í4S 
O. G. Champagne. 
Afinador de planos.—O-Helllj 68, antigua caía 
Luis Potlt y Habana 24: también se vendo un plano 
barato. 11820 > 8-7 
Nuevo braguero Galvcz y Funes. 
Ei dnloo qne recomiendan los principales médlooi 
de «sta ciudad. Se comirnyen excelentes VAJAH 
A BD O MIN A LES para ambos sexos y toda clase de 
APARATOS para corregir deformidades del cuerpo 
humano.—8aspensorio Alry. 
Los trábalos son diri^ldoo por médicos eipoolalistas 
de la caso. Precios muy módicos. 
Esta casa está abierta de 6 de la mafiana & 8 d i 1» 
noche y los dias festivos hasta las 12 del dia. 
Oabinete ortopédico O'Keilly 106, Habana. 




D . José Evaristo Mecolling, hace presente al p 
blico en general y á sus favorecedores en particular, 
que desde ayer nada tiene que ver con el T I O V I V O 
ni con el pequeño teatro constrnido nuevamente en el 
local, Neptuno esquina al Parque, y quo se retira por 
no convenir en carácter coa uno de los socios, que-
dando sumamente agradecido de todos por el buen 
deseo y la protección que siempre ol bondadoso pú 
blico le ha dispensado. 







S a l u d n . 3. 
6a-7 6d-8 
Dr. Alberto Arteaga. 
Médico-Cirnjano de la Facultad de París . 
Eepecialieta en partos y enformedades de 
mojerea.—Consultas de 12 á L 
V I L L E G A S N ? 9 0 . 
11«58 IB-14 8 
DR. TADOADELA, 
CIRUJANO D E N T I S T A . ' 
Participa á sos clientes y al público en 
g e n e » i, que ee ha trasladado á 
COMPOSTEX-Ü 80, 
11«35 g.13 
CRISTOBAL DE IA GUARDIA 
ABOGADO 
Cuba 41. 
11548 26 12 S 
Mme. M A G D A L E N A , 
Comadrona d* primera ciase de la Facultad de París, 
se ofrene al público en general, calle de Neptuno n. 2. 
Precios módicos. 11817 2«-7S 
Mme. Marie P. Lajouane, 
OOMADnOKA-FAOOLTAlTVA. 
Calle de Aguacate núm? 68, entre Obispo y Obrapia. 
HR2S 4-11 
BCCIONES A DOMICILIO A NINAS 
POB UNA SEÑORITA CUBANA. 
De gramática cattelluna, goografíi. aritmética, his-
toria, religión y prrinoipios de francés, 
nutffii». S En la Haluuiu, Obispo 101. 
En el Cerro, Callada 198. 
10-8W 
E L I S E O G - I B E R O - A 
ABOOADO 
Ha abierto de nuevo su estudio en la casa ufimero 
85 de la calle de la Habana. Horas de consulta de 12 
4 ^ 10275 31-15 ajr 
SAN ELIAS. 
Colegio de 1? y U* EnseDansn y Comercial, para pu-
pilos y externos. Son Nicolás 52.~Jo»é Ellas Torrea 
n a w 2«-7Ht 
F . N. Justiniani Chacón. 
Dentista- Méd;co Cirujano —De regreso de sn via-
je & los Estados- Unides, se ofrece á tus amigos y al 
púb ico en general; Salud 42 entre Campanario y 
Leiltad. HMS 28 30A? 
SAN JUAN BER0HMANS. 
OOLKOIO DB SEÑORITAS. 
Dirigido por la soBorita Marta Héquet. Aoosta 26 
entre JUmna y Cnha. 11118 36-2St. 
Josefina Llosas de Roca, 
comadrona facultativa. 
Ofrecí» sus servidos Egido n i , esquina á Muralla. 
11299 27 58 
T N A SEÑORITA PROFESORA D E PIANO 
J se ofrece á dar ciases, la mioma emefia á pintar 
en terciopelo, raso v pado, ensefUndoio en doce lec-
clonet; también se da cUtos de bordados al pasado á 
domicilio ó en su o "u: de todo se hacen trabajos pa-
ra la calle: precios módicoB: Villegas 87, entrada por 
Amargura piso principal. 111KO 27-2S 
DOCTOR J O l p S SIGARROA. 
D B L A P A C X J L T A D D B P A R I S . 
Cousaltas de 12 á 3. Obrapia 68, etqiina á Agua-
eate. 11008 17 SOag. 
D R . L . F R A V , 
MEDICO-DOSIMBTRA.—Especialista en las en-
fermedades nerviosas, reumáticas, gotosas, berpéticas 
y estomacales, por el método Dosimétrioo, que tantos 
lauros tiene ganados en todos los países olvlliiodos. 
( (insultas de 12 á 2 y de 6 á 7 tarde. 
Oratb á los pobres, martes y viernes, de 11 á 12. 
S A N M I G U E L 8 9 . 
11267 9 6 
REAL 
Colegio do Belén. 
Coraens.trán lúa Caeos en ente esUbleoimieuto ol 10 
de setiembre, debiendo pernoctar en él los internos 
el 0. 10MHI IB 2HA 
Florentina M: rey de Rodiíguez, 
COMADRONA- FAOOI.TATIVA. 
Aguacate n? 104, entre Teaiente-Rey y Amargura. 
1U21 5 » 
w m 
RIVAL 
A 170 Grados de Calor 
E S E L U L T I M O A D E L A N T O E N 
E s t e p r o d u c t o f a b r i c a d o 
c o n a p a r a t o s d e l o s m á s m o -
d e r n o s , e s d e t r i p l e r e d e s t i l a -
c i ó n y p o r t a n t o d a t o d a s l a s 
s e g u r i d a d e s y a l m i s m o t i e m -
p o l a s v e n t a j a s l u m í n i c a s q u e 
p u e d a n d e s e a r s u s c o n s u m i -
d o r e s . R e c o m e n d a m o s a l u s a r 
e s t e a c e i t e l i m p i e n l o s q u e -
m a d o r e s h a c i é n d o l o s h e r v i r 
e n a g u a p o r 4 ó 6 m i n u t o s y 
r e n o v a r l a s m e c h a s . 
D e v e n t a e n c a s a d e 
D r . G-álvoz Grui l l em. 
especialista en impotencias, esterilidad y enfermeda-
des venéreas y siíUitlcas. Consultas de 12 á 3. Con-
sultos por correo. Gratis para ios pobres. Ha trasla-
dado provisionalmente «u irnbinete de oonsuitu á 
DR. R. RODRIGUEZ VILLIBIL, 
Abogado de l a A s o c i a c i ó n de De* 
p e n d i e n t e s de l a H a b a n a . 
Amargara 15, altr s de J. Arenas y Gp. 
Con iultas de 11 á 3 de la tarde. 
1(1580 11 22 
CURA D E LAS 
Q U E B R A D U R A S . 
8 ' mponde de la retención alivio y cura cuando es 
poeible, y eomo garantía los pacientes qae é los dos 
meses no le convengan mis cultivos, se le devo verá 
su importe: de estos se i zceptúan ios que hayan obte-
nido sn cura rudtoal. No haf tales privilegios ni de-
jarse emb iucar; un broguero colocado y c nstruidosin 
ninguna inteligenda (á toma el braguero t dame el 
dinero) ru costo es de cuatro nial- s, y esos que llaman 
finos, su coste no llega á dos pes s. aunque sea de los 
blanqueados ó plateados. Todo constructor de maqui-
narla, bragueros y aparatos, debe de garantizar sus 
efectos, de lo contrario, aqnt tienen los precios del 
costo de f brioa. SOL 83 —J OROS 
11191 17 4H 
Jacinto Sigarroa y Jorges, 
ABOGADO 
De 12 á 4, Obispo 27, altos de la botica de Santo 
Domingo. Domicilio: Estevez 58 
11024 15-31Ag 
Juan 81 gama y Jorges, 
CIRUJANO DENTISTA. 
Conrultas y operan'oons de 10 á 5. Obispo n'. 
esquina A Coropostel t, («utrésnelos.) 
11026 14 81 
66, 
Guadalupe González de P̂ storlno. 
COMADRONA- FACULTATIVA. 
Barali'.lo número 4, esquina á Justiz (altos )—Co-
rreo: Apartado número «00 
10823 28-26 ag 
DOCTOR L O P E Z 
OCULISTA 
Consulta».—Operaciones—Klecoión de espejuelos 
10557 13 á 2. Sol 74. 30 2lag 
Prado 79, A, entre Virtudes y Animas. Consultas 
y operacioi-es de 9 á 4 (In 1875 96 6 S 
I AGIIMA \ CP. 
»4I 
Dr. Julio J . de Cisneros, 
especia itta en partos y cüujia —Ha trasladado su do 
micilio á la calle de San Nicolás n. 11. 
11237 15-5 S 
DR. ROBELIN. 
ENFERMEDADES DE LA PIEL. 
CoDflultaB da 7 10 m a ñ a n a y rte a á ñ t a rde 
P R A D O N-0 6 7 
O n. 1363 26-4 8 
ErastuB Wilsofi 
PRADO 115 
Honorarios; m u y m ó d i c o * . 
Mo es verdad que él cobra más qne otros dentistas, 
!
ue BO admita papel-moueda. ui que lo más barato 
0 ir.*« enonómloo.—HorM, de IfiJ $ A la» 1 
Di 
INSTRUCCION A D O M I C I L I O 
á señoritas y ñiflas por una seEora cubana, profesora 
elemental en Gramática castellana, Aritmética, Geo-
grafía de Cuba, Espaflo y ünivérsal, Historia, Bel i -
gión, Dibujo lineal, francés, piano y labores. 
Todas las asignaturas teórica y prácticamente. Bz -
celentes referenciss y puntual asistencia. 
Domicilio calle 5? n. 25. Vedado. 
11651 4 14 
COLEGIO DE Ia Y 2» ENSEÑANZA 
DB PRIMERA CLASE 
L A O R A N A N T I I J I Í A 
n AGUIAR n 
DIRECTOR PROPIETARIO: 
L D O . E N R I Q U E G I L Y M A R T I N E Z . 
Se admiten pupilos, medio-pupilos y externos. Para 
pormenores pídase el prospecto. Apartado 274. 
11349 o26-7 d26-8 8 
I m p o r t a n t e . 
Por ¿03 centenes mensuales se dan clases particu-
lares de enseflanza completa, por nn profesor qne po 
»ee tres títulos. Para ñ u s informes pueden dirigirse Í 
D. Andrés Pego Oprapia frente al n. 6. 
11620 4-13 
CliASES. 
D . Elias Vázquez, Catedrático del Instituto de 
Santiago de Cuba, so ofrece á los padrea de familia y 
á loa Directores de Colegio para olasesde 1? v 2? En-
leflanza. En la calzada de Jesús del Monte <l¡53 recibe 
ordenes. (j 1416 613 
clase. 
SAN EAMOfi. 
Colegio de 1? y 2" Enseñanza de 1' 
7", 1 0 3 V E D A D O . 
DISECTOR: 
l ido , D . M a n u e l I T ú f i e z y N ú ñ e z . 
Queda abierta la matrícula para los cinco aflos de 
Segunda Enseflanza. Se admiten pupilos, medio pu-
15-12 S pilos y externos. 11510 
C L A S E S D E FRANCÉS 
Ei dia I? de cada mes, y arreglado á las bajas del 
mes anterior, avitaré por turno á los personas Inscri-
ta» Gallano 130 para lecciones de francés.—Alfred 
Bolesié. H515 4-12 
SANTA ANA. 
Coleg io de 1? y 2" e n s e ñ a n z a 
PAKA S E Ñ O R I T A S . 
CAMPANARIO 126. 
Dirigido por las Srtas. Francisca y Angela Varona. 
Se admiten alumnan, internas, medio pupilas v ex-
ternas C—1407 8-12 
UNA A C R E D I T A D A PROFESORA INGLESA da clases á domicilio de inglés y francés, que en-
sefla á hablar en seis meses, música, solfeo, instruc-
ción y labores. De Is mafiana ó por la noche de 8 á 9 
Reina 68 ó dejar las sefia* escritas en el despacho de 
esta imprenta. 11481 4-11 
Dirigirse: 
11873 
m m m \ m u PAULA. 
Coleg io de 1H c l a s e . 
CONCORDIA N. 18, 
E N T R E 
AGUILA Y GALIAKO. 
Primera y «ofrunda enseflatiza y estudios de aplica-
cióu ni coiiercio «MU validez Hca'té nlaa. 
Desde 19 de wni.lftinhre queda abierta la Hatiícula 
para el oarso do 18S8-Si> 
He admiten pupilos, medio pupilos y externos. 
Pura mis oormenores pídase«1 Reglamento. 
C—'356 to 12 28 
LHOS i m m i 
E L MÜNDO FISICO 
por GaiHermin 4 tomos IKm'oas $1) Piezas de másl-
o» para plano á 2fl j 50 csuta^os U'ia; fVX) obras en In-
glén muy baratas. Ltbreria La Uaiversidad, O-Rei-
11? 61, oero^ da Agoaeate. 11*60 4-1* 
REVISTA D B CUBA—SE V E N D E UNA C o -lección completa, encuadernada y nueva, en me-
nos déla mitad de su valor Colección póstama de J. 
Saco, 1 tomo $2, Saluit n 28, llbreiía. 
11626 4 13 
M A P A S 
de i s chico partes del mundo. Mitpu de C<tlton y 
otres aut'res, se venden muy barafos en la ltbre>ía 
alln del ObiKpn n Kft IIRUV 4-111 
L E E R MUCHO 
gastando muy poco Sniorlp'rióu á lectura á domici-
io se p> g m doi pasos al mes y cuatro en fondo que 
se devueiven al borrars<; hty más de 4(00 obras mu o 
ñas é instructivos dond^ «leglr, también a« admita la 
sasoripiión popular '< 10 ots, tomo: librería La Ual-
vjrsidad, o. K ¡iiy Al eutre Aguacate y VllliRts, 
11678 * 12 
¡LLEGARON! 
los r uevi s Caadornoa de Modas de 1888 89 
y ee venden como Blempre en Obispo 123 
Mámlnan de Slnger. 
Co 1410 4 11 
Cuadro general de Banderas 
de todas las nación M del globo á un peso billetes. 
OBIbPO 86, L I B R E B I A . 
11551 11-12 
l i i b r o s d e t e x t o s 
para la Uuiveni lad, Institutos y Colegios de 1? y 2? 
8& veudtiii, compran y cambian en Salud eneefianza 
23 librería 11274 11 68b 
135 O B I S P O 135 
Compra, venta y alquiler do libros y depósito de 
M A P A S . 
i i io« aa - i« 
M A N U E L F E R R E I R O , 
maestro de obras y agrimemor, se rfrece al público 
on todo lo «'onorrnientn áestas profesiones, y además 
toda clase da construcción da motores hidráulicos de 
cualquier material qne estos sean: idioin t Inglés á do 
miollio: oficina Villegas P6. 116fi<l 6-11 
GRAW TREN DK CANTINAS, H A B A N A 107, entre Teniente-Rev y Muralla: se »lrven éstas 
todos puntos con mucha puntualidad y mejor condi 
mentación, pu»s esta oa»a nace una variación diaria 
si al marchante no le gustan algunos do los platos 
más ce le vuelven á mandar; y á más do todo esto, 
precios son arreglados & la situaolón. 
11651 4 13a 4 14d 
LOS CATALANES, Santa Glara 39. 
Dan cantinas á domiolllo. Precios baratos. Esta casa 
da muy buena comida á la catalana, criolla y rspa 
5-10a 5-1Id ñola. 11488 
MODISTA D E SOMURBROS SE COMPONEN y tifien y reforma toda clase de sombrreos de se-
ñoras y nlfias: dejándolos como nuevos. También se 
cambian los usados; dande otros de última moda á pre-
cios oonvenolonalM; Acoflt» 47, altos, 
PODEIS CREERLO 
que pocas veces hemos formado 
una colección 
tan selecta de XÍOTES como esta. 
A fe que no os pesará comprar 
alguno. 
L E E D . 
LOTE N. 1. 
Una caja de madera con cuatro divieio-
nee: contiene: 1? Un Juego do muebles coa 
slllae, sofáB, mesas y consola. 2? Unas ti-
najeras de madera al natural. 3? Una aldea 
de Suiza oon casas, animales y habitantes, 
y nn juego de boliches: además, nn pulichl-
nela y una oveja do lana do Badén. 
TODO POB UN P E S O B I L L E T E H . 
LOTE N. & 
Un tambor con buenos pergaminos y bien 
templado, con sus palillos. Un cable como 
el de papá. Una escopeta do la forma de un 
trabuco naranjero (tira corchos) y una cor-
neta. 
TODO POR U ü PESO B I L L E T E S . 
LOTE N. 3. 
Una caja de madera con su Juego da bolos 
pintados; un caballo sólido, es de madera; 
un teatro como los de Guiñol, meoánlooB y 
con sonidos armoniosos, representando una 
excursión aérea, es muy bonito y de gran 
efecto, y una flauta. 
TODO POR UN PESO B I L L E T E S . 
LOTE N. 4. 
Una muñeca de buen tamaño; una caja 
con un Juego de habitación modesta, com-
puesta de cama, mesa de nooho, sillas, ca-
napé, mesa de centro y de servicio; un Jue-
So de cocina de lata con mnchos objetos tiles; un potrero en Vuelta-Abalo, y una 
refinería de licores, de madera, pintada, y 
un sonajero. 
TODO POB UN PESO BILLETES. 
LOTE N. 5. 
Una caja con un mercado en el Tonquín; 
un gallinero, ellas tienen plumas, y la casa 
es de madera pintada; un rebaño de ovejas 
como en cualquier país, con sn pastor, (hay 
árboles y musgo); un servicio de cerveza 
por el estilo del qae dicen que usa Blsmarck; 
un Juego de lavabo de loza, y un caballo 
con montara. 
TODO POB UN PESO B I L L E T E S . 
LOTE N. O. 
Una guitarra de fabricación acreditada; 
un caballo con pelo largo con las patas do 
movimiento; una trompeta que es mayor quo 
la de Eustaquio, y un sportman de balancín. 
TODO POR UN PESO B I L L E T E S . 
LOTE N. 7. 
Un ferrocarril de circunvalación del Mon-
te CÓDIS, dado el Impulso por un trompo 
con música; un bicho raro con modas, fino, 
una maruga. 
TODO POR UN PESO B I L L E T E S . 
LOTE N. 8. 
Un rompe-cabezas grande con trozos 
cortados de madera y se pueden combinar 
seis magníficos cromos que so componen; un 
estereóscopo con sus crislales de aumento y 
seis fotografías de monumentos cólebres; 
una voladora y un Juego de dominó regular. 
TODO POB UN PESO BILLETES. 
LOTE N. 9. 
Una silla de hierro con asiento y respaldo, 
so abre y so cierra á voluntad, sirve como 
silla fija y de columpio, ce parece mucho á 
las del Parque, si es hembra la qne la com-
pra, se le da además un Jaego de cafó y si 
varón un Bable. 
TODO POR UN IMÍHO HIIXKTKH. 
LOTE N. 10. 
Una compañía de soldados on actitud de 
terciar el auna, tiene una espiral para for-
marlos; ana colección do animales de todas 
eepeclee; un ferrocarril exprés sin estacio-
nes; un juego real; una bomba con falmi-
nante, y una trompeta grande. 
TODO POB UN PBBÓ im.i.KTES. 
I-OTK N. 11. 
Un Jaego de estrado para campo, es de 
hierro muy fino y elegante, tiene 4 sillas y 
su mesa de centro; una batería do cocina 
completa con bnenos moldes; un Jaego para 
té, de China, y una sonaja. 
TODO e o B UN n a s o B I L L I V I S . 
LOTK N. 19, 
Un laudó fino oon su caballo y cochero, 
es de latón; una caja con juguetitos de imán; 
una pelota maciza, y un trompo filarmónico. 
TODO POR DM PISO B I L L E T E S . 
LOTB N. l.'l. 
Una mañoca grande de máa de media va-
ra de alto (bonita); un Jnogo de sala con so-
to, sillas, conaola y mesa; un jagaete de ca-
fé do loza y una cuja de albametas pirotoo-
nlcas. 
TODO POR UN PBBO HIIXIÍTKH. 
I,OTK N. I I . 
Un cocho de mimbre con una mañeoa 
dentro de movimiento; un t n m de lavado 
oon tabla, planchas, tondedor, eto ; un oa-
ireton oon carga á la francesa y una suiza 
buena. 
TODO POR UN PBBO lin.l.KTKM. 
IÍOTE N. 15. 
Un sable oael de verdad del modelo de 
los que usa el ejército inglés, oon cartera y 
hoja toledana; un jagaete norobátlco, con 
movimiento prociso; un Mísr>rel IOOORO con 
platillos y una corneta con ROUMO íl|o. 
TODO POR UN PBBO HIIXKTKH. 
LOTB N. i <(. 
Un Juego de macho lujo de café con cafe-
tera, azucarera, lechera y tazas con platos; 
un juego de repostería do hoja do lata; un 
columpio oeollador y nn clon com i sedas. 
TODOi'Oii I N PBBO B I L L E T E S 
l.OTK N. i r . 
Un carretón anunciador oon sa oonhero 
tocando la trompeta de la F^ma, el oaballo 
va al galope; una caja de soldados de plo-
mo (hay para una guerra) la espada de Da-
moclea y la carabina Ambrosio esta ea de 
madera. 
TODO POR UN PBBO HIM .KTKM. 
l.OTK N. 1 S. 
P I R O r E C N I C O . 
Una bomba con plumas y carga; 4 lluvia» 
do un ; una fuente veneciana; do* hilos eléo-
trioos; cuatro cajas de fósforos de Bengala; 
un% escop^f,»; ona finuta v nn velíioln^no. 
TODO FOH UN PEHO I l l l . I . E T K H . 
Para personas mayores. 
LOTE N. 1 » . 
Un magnífico álbum para 18 retratos im-
periales elegantemente decorado y broche 
niquelado; un par fanales de cristal propios 
para nn adorno do tocador con sus figurae 
caprichoBas dentro y oenlllo de dientes. 
TODO l'OK UN I'KHO B I L L E T E S . 
l.OTK N. «O. 
Una cria de animalitos de bisonit (gran 
novedad); una redoma de cristal oon un ro-
sal precioso dentro, tamaño grande; un 
marco para retrato y un porta-copas. 
TODO POR UN PEHOS B I L L E T E S . 
I.OTE N. B l . 
Un cuchillo, una cachara, un tenedor, 
una cncharita, un aro para servilletas y un 
porta-botellas. 
TODO POR UN PBBOB B I L L E T E S . 
I.OTEN. B9. 
Una magnífica palmatoria de porcelana 
fina forma elegante y de gran novedad, una 
caja de madera con un Juego de asalto. 
TODO POR UN PESO B I L L E T E S . 
LOTE N. '23. 
Una caja de papel con 25 pliegos y 25 so* 
bres de fantasía; una cria de animalitos do 
bisonit muy monos, pertenecientea á la ra-
za canina y 25 tarjetas impresas con el 
nombre qae pidan. 
TODO POR UN PBBO B I L L E T E S . 
LOTE N. 34. 
Nuestra Sra. de la Caridad del Cobre oon 
todos sus ornamentos metida dentro de 
una urna de cristal, tamaño grande y un 
angelito de bisonit precioso, propio para 
colgar. 
TODO POR UN PESO B I L L E T E S , 
LOTE N. Bff. 
Un espejo oon marco dorado de una ter-
cia de largo, un cepillo de la cabeza buena 
y un jabón fino. 
TODO PORUNPESO BILLETES. 
LOS PURITANOS 
IBAN RAFAEL NUMERO OOO 
esquina & Moitrla, 
afinador da planos.—Loa afina & precios módicoB. Re-
cibe a r l i M en Bemaza 20. 
11109 28-1S 
DESEA COLOCAESE U N C R I A D O D E M A -no muy bueno y muy bonrado: ba Berrido en muy 
buenas casas: tiene recomendaciones: entiende de re-
postería: impondrán Pasaje 93. el cantinero. 
11558 4-12 
INES BE i m m 
U NUEVA UNION. 
Gran tren de letrinas, pozos y sumideros, situado 
©n Z&nta número 127. 
Este tren, con sus nuevos aparatos desinfectantes 
gratis, baoe los trabajos por la mitad de su valor, l e -
c-ba órdenes en los puntos siguientes: O-Reilly y San 
Ignacio, cafó E l Pasaje; Cuba y Amargura, bodega; 
O'Reilly y Monserrate, ferretería; Bemaza y Muralla, 
bodega; Aguila y Reina, cafó La Diana; Reina y Ra-
yo, café E l Recreo; Rayo ó Indio, bodega; Manrique 
y Zanja, bodega; Carlos I I I , cafó Bilbao; y sus due-
Coa & todas horas en la calle de la Zanja n . 127, an-
tiguo local do ' ' E l Montañés ." 
1.578 5-12 
JA J O V E N P E N I N S U L A R D E M U Y B U E 
_ na conducta dosf a encontrar tm hotel para servir 
á Ion cuartos de las cefioras ó matrimonioB: $30-25: en 
la mioma se solicitan niCos para criar y educar: Cu 
razio86. 11611 4-11 
S E S O L I C I T A 
r n bo'nbra blanco de alguna edad para cuidar ] 
puerca y ayudsr & algunos servicios dn la casa y man 
da'os. dándole casa, comida, ropa limpia y ana corU 
grat flaa<dón. San Kafael71. 11668 4-14 
DESKA COLOUAKSE U N A J O V E N D12 criada de záano en una casa decente: tiene quien respon-
dí» por BU c r ^no ta . En la misma se solicita un cria 
do de m • o que sea al miemo tiempo ayudante de co-
cina. Informarán Habana número 163. 
11642 4-14 
C R I A D A . 
Be solicita una blanca que sepa leer, para servir 
una leQora Calle da la Halad número 89. 
116^8 4-14 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, peninsular, que aea de mediana 
edad. Sueldo, $15 billetes y ropa limpia. San Kico-
lá í número 68. n6<5 4-11 
C¡:E S O L I C I T A U N A C E l A D A D E M A N O para 
( O t jdo el aseo de la casa, incluso servir la mera; ha 
de traer buenos Informes de su conducta: también se 
desea acomodar una muchacba d > diez á doce tfic 
blanca 6 de color. Rayo u í t r c r o 11. 
nfi66 4-14 
SE D E S E A U N A M Ü J E E »Jí¡ COLOK, D E ora renta y cinco á cincuenta afios, formal, entendida 
en cocina y muy aseada. 
1W78 
Calle de Neptuno n. 183. 
4-14 
SE D E S E A COLOCAR U N A S E Ñ O R A D E CA narias de mediana edad, para limpieza de casa, ce 
ser á mano y máquina, si la limpieza lo permite: In 
formarán calzada del Monte 112, platería E l Coral 
11652 4 - l t 
D B S E A C O L O C A R S E UN A S l A T I t O E X C E lente cocinero á la espaflola, inglesa y francesa •cmamente aseado y de bueda conducta, ya sea en ca 
ea particular ó establecimiento; calle del Bayo esquí 
na á ^ i t ja n. 22 dan razón. 11R70 4-14 
tfttkQ f h g \ g \ ORO P E R T E N E C I E N T E S 
« | ^ 0 « / w v F V r & varios menores de edad, se 
aun con primera hipoteca de una 6 más casas en esta 
ciudad, libres de todo género de gravamen y asegura-
das de incendio: informarán Perseverancian. 27; San 
Ignacio 114 de7 á 11 de la mañana, y San Ignacio 21 
de 12 á 5 de la tarde. 11536 4-12 
DESEA COLOCARSE U N A S E Ñ O R A P A R A acompañar á otra señora, cuidarla si está en-
ferma ó atender á su casa, o para limpiar dos 6 
tres habitaciones; coser á mano 6 máquina tiene quien 
la recomiende, no sale á la calle, duerme en la casa, 
es sola y no tiene familia, tiene buen carácter: Agui -
la 43. 11489 4 11 
SE S O L I C I T A U N A C R I A N D E R A A L E C H E entera, que esté sana, que tenga cantidad y buena 
calidad de leche y que tenga de 4 á 10 meses de pari-
da: si no es capaz qu^ no so presente. Gervaeio 170 
tratarán. 11585 4-12 
CA L L E D E GERVASIO N . 108: SE COLOCAN dos morenitas, una de costurera y la otra de cria-
da de mano ó manejadora; menos de $20 6 25 que no 
se presenten: tienen personas que las recomienden. 
115B5 4-12 
S E S O L I C I T A 
un buen criado blanco, que sea limpio, de respeto y 
traiga referencias. Agolar 45. 
11587 4-12 
PARA U N M A T R I M O N I O S IN HIJOS SE So-licita un oriadito de mano, pardito, de 14 á 15 
años, que sepa su obligación y tenga buenas referen-
cias; de no ser así que no se presente: sueldo $ i 2 B i B . 
H£:bans52. 11550 4-12 
ROPESORA,—SE S O L I C I T A U N A QUE te 
niendo buenas referencias, desee hacerse cargo de 
la educación 6 instrucción de unas niñas residentes 
en el campo. Impondrán San Miguel 152, 
11554 4-12 
DESEA C O L O C á R S E UNA J O V E N P E N I N sitiar de 17 años de edad de criada de mano para 
una corta familia ó acompañar á una señora sola. Es 
muy formal: informarán Zmja 87. 
11535 4-12 
DESEA COLOCARSE U N A C R I A N D E R A A media leche, con un mes y dias de parida. Corra-
lea 44. 11P39 4-12 
UN A SESTORA I N G L E S A D E M E D I A N A E dad que hablaBel castellano solicita colocación de 
criada de mano ó de manejadora de niño*, tiene per-
sonas que la recomienden: Compoetela 55. 
11658 4-14 
O . a T J I L L E K T , 
Prcfdior veterinario de primera clase de la Escuela de 
Madrid.—Desea regentar una albeiteria aunque sea 
en el campo, ó encontrar un socio que cuente ocn 
$400 billetes, para la explotación de la que tiene en la 
calle da Clenfuegos n. 9. No es t bUáculo que no sea 
ii 'eligente con tal qne eepa escribir.—En la mUma 
in famarán . 11646 4 14 
N E C E S I T A Ü N D E P E N D I E N T E 
'para que eaipa con las burras á la calle 
en Amargura 86. 
11619 4-13 
8 sepa sn obligación y tenga buenas referencias: cal-
da del Monte 180. 11595 4-13 
R a m i é 
Un jardinero francés dessn colocarse en el campo 
como jardinero ó para dirigir una plantación deramié: 
ioformar&n Bernaza 39, tLos 
S-l'í 
| T N A < O C I N K R A D E M O R A L I D A D Y AflKO 
¡LJ dcnea colocarse: tiene quien responda de su con-
dwCta calle del Sol n. 92. 
11627 4-13 
S e s o l i c i t a 
ur a cocinera para dos señoras: informarán < n Con-
cotdK 16. 11828 4 18 
AN U A C A L L E JL>E M A N R I Q U E N . 91 S E SO-Ef i ntd uu niño para orinr á pecho; advirtiendo que Será esmeradamente tratado: la persona que lo solici-ta tiene personas de responsabilidad que la recomiende 
11597 8-13 
DESEA COLOCARSE ÜN B L A N C O Dífi M E -diana f-.dad para la limpieza ó portero acreditan-
do BU conducta: Lfanta n. 47. 
I1593 4-13 
SE S O L I C I T A ÜN S I R V I K N T E , V A R O N O hembra para el servicio de cocina y mano, en casa 
do m •. rorta familia, teniendo que dar r^rencias: 
sueldo puntual y seguro: en Obrapía 97 ó Baratillo 2 
dao mou rormenoree. 11611 4-13 
SE S O L I C I T A D N K L G R I T O D E 12 A U a ñ c s , que sepa de orlado de mono y tenga quien lo ga-
rantice: Lueldo $15 Bees. O'Rsilly n. 64, oamimí». 
11B07 4-18 
SE S O L I C I T A D N A R E G U L A R COCINERA que quiera i r al qnmpo temporalmente y un negri-
to de 10 á 12 años: M^ote 3, entrescelos 
11605 4-13 
itre las calles 4 y 6. so solicita un criado de mano 
qua tenga personas que garanticen sa conduota: se le 
pagan $80 billetes dn eneldo mensual. 
11612 4213 
SE S ü L I C I T A D N C R I A D O D E MANO Q U E entienda de cochero: si no trae buenas tefereucias 
quo no se presente: Consulado 132 de 1 á 5 «in la tarde. 
"615 4 13 
D e p e n d i e n t e . 
Sa necesita uno Habana 138, mueblería: no 
ceslti e^tieuda el giro pero sí referencias. 
11617 4 13 
RE S O L I C I T A N DOS M O H E N A S D E M K D 1 A -^ . i a edad' una cocinera y otra criada de mano Sua-
rez 17. 11621 4 13 
C R I A D A . 
Se solicita una que tenga recomendaciones, 
parida r á a e r o 17, entre Cuba y Agular. 
11603 4-13 
Lam-
DKSEAN COLOCARSK DOS C R I A N D E A A S de color, sanas, robustas y con buena y abundan-
ta leche, para criar á bv/he entera: tienen personas 
qu = ;ar» ¡rarantirea. Curazao n. 43 darán razón. 
11*04 4-18 
ITJSTA M U C H A C H A 
de ector de doce á quince años se solicita para algún 
servicio de mano, dándole un pequeño fne ldcób lcn 
Tistiéixioln y calzándola. Compostela n 8). 
11636 4 13 
SE D E S E A C O L U C A R UNA MORUNA cihn-dera con bastante leche y muy sana, teniendo quien 
responda de ella: informarán Neptuno número 105, 
11633 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E 
una pardita para criada de mano ó manejar un n'fio 
«n casa decente. Impondrán Neptuno esquina á Hos 
pital, almacén de víveres Los ajcsteB so hacen en cu 
morada. 115S9 4-13 
S E S O L I C I T A 
una buena costurerr; sino sabe su obligación que no 
se preie te. Impondrán Obrapía número 15. nltos. 
11025 4-13 
S E N E C E S I T A 
tm partidario inteligente para la siembra de tabico; ee 
prefiere que no tanga familia y que traiga roferencías. 
Neptuno 117. 11601 4 12 
DESEA COLOCAKSE UNA b U E N A lavandera, pltmohadora y rizadors, en una casa particular; 
tisno quien responda por su conducta. Badegi, Con-
cordia esquina á Lucen». 119. 11633 4-13 
UN A PROFESORA INGLESA QUE E N 8 E -fia idiomas, música, solfeo, dibujo, la pintura, 
bordados ó )n«trocoión con un método de que adelan-
tán sus olsoípnlas en poco tieir po, desea colocarse ó 
darla alganaa lecciones en cambio de casa y comida: 
dejar las señas en el despacho del "Diario de la Ma-
Tina." 11576 4-12 
C r i a d a s b l a n c a s . 
se soMcitan dos que vayan á maud^dos, buenos suel-
dos: Muralla 11, altos. 11580 4 12 
S E S O L I C I T A 
una orlada blanca para servir en una finca de campo. 
Inm.- ^ ata á esta capital: informarán Hotel Cabrera 
calssd- del Monte n. 10. 11583 4-12 
S E S O L I C I T A 
un camarero que sepa su obligación y tenga buen se 
r<f rencías, da no ser atí que no se presente. Egido 
número 7. 11584 4-12 
A L 8 POR C I E N T O 
$270,000 con hipoteca de casas en todos puntos hasta 
en partidas de á $500: se trata con el dueño del dinero; 
no se cobra conretage Dragones entre Galiano y Ra-
yo, abariquetía, Coucordia 87 y Manrique 16. 
11661 4-12 
S E S O L I C I T A 
nce criada de mano para el nunejo de un niño da un 
año de edad y que tenga buenas referencias; Informa-
rán Cossnlado 7. 115t6 4 12 
$1,800. 
8a paga el uno y medio mensu»! y so toma con h i -
poteca ó venta en pacto de una casa de alto, de mam-
posterf >; no sa quieren corredores: pueden dejar aviso 
Sol 77, tintorería. 11'60 4 12 
S E S O L I C I T A 
en pardo ó un moreno buen criado de mano, que ten-
ga re f í rme las , San Lázaro 171 infernarán. 
I i570 4-12 
S E S O L Í C I T A 
una orlada blanca ó de color de mediana edad, para 
los quehaceres de un matrimonio y cuilar do doi ni -
Bo*; Estrella 31, cafó. l l ' i g 4-12 
D e s e a c o l o c a r s e 
ana persona da color en casa particular, de costurera 
6 criada de mano; Aguacate 63 infarmarán. 
11564 4 12 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R DK 25 AKOS D E edad desea acomodar..^ pora criandera á le. hd en 
tora, toólendo personas que garanticen su conducta; 
informarán á todas horas Vives n, 163. 
11567 4-12 
SE oO L I C I T A U N A C K I «DA D E H A 14 A -fios para el eervioio de una casa, se le enecfn á 
leer, escribir y coser, y sa le dará un pequeño sueldo; 
se le lavará su ropa; Neptuno 140 imr>onaráe. 
11568 4-12 
S i JE S O L I C I T A ÜN B U E N COCIr -EKO Y B E -post*r<>, qua sepabieu su cbiicacíón, oe i mvy asea-
do y tesg i personas que lo garanticen: t.'mb éa s 
desea una cocinera delus mi-uiix- coudicionf.s Haba 
na n . IOS, titos. 115«3 4 12 
SE S O L I C I T A U N A C h l á D A D E M A N O , blan-ja , de me<iiaua «dad, que sea entendida en el ser-
ñ A o y emienda alg* da peinar y costura: ba de ser 
peninsular y traer buenas recomendaciones. En la 
misma soücitsD una manejadora blanca 6 de color pa 
Maríanao. Pnseo de Tacón n . 2, esquina A Belas-
potía. 11562 4-12 
U n a c o c i n e r a 
para una corta familia y que duerma en el acomodo 
se solicita en la calle de Trocadero n. 61. 
115il 5-12 
SU iíiOLICITA U N A C R I A D A I N G L E S A O francesa, aunque ne hable el español, para limpiar 
las habitaciones y cuidar dos niñas que ya caminan, 
FTa de saber coser algo y, sobre todo, presentar bue-
naa referencias. Llenando estaa condiciones se le dará 
buen sueldo. Habana n. 94, entre Obispo y Obrapía 
1579 4-12 
ÜN A S E Ñ O R I T A E X T R A N J E R A , MODISTA v con muy buenas recomendaciones, desea en-
contrar en la Habana ó sus cercanías una familia par-
ticular que necesite de sus servicios; entiende toda 
clase de costuras: Obispo 89 entre Aguacate y Com 
postela informarán. 11489 4-12 
L. el paradero de cu madre Florencia Duany que ha-
ce 20 años fuó vendida en la Habana, es natural de 
Santiago de Cuba; pueden dirigirse á la Maestranza 
de Artillería, pabellón n. 11, calle de Cuba; seeap'tea 
la reproducción á los demás periódicos. 
11528 4-11 
A V I S O . 
v Se desea saber t i domicilio de D. Maximino Bo 
dríguez, en la calle de Riela na. 55 y 57, frutería. 
11521 4 11 
S e s o l i c i t a 
en Amargura n. 21 al orlado peninsular llamado Poío 
que sirvió en el hotel Unióa de Clenfuegos y despuéi 
en el ingenio "Cienegulta" del Sr. de Hola. 
11503 4-11 
Di E8KA C O L O C á R S E E N CA8A D E MORA iidad una señora del campo, de mediana edad para manejar un niSo cuidar niños acompañar una 
señora y ayudar á la limpieza de alguna habitación 
tiene buenas referencias: calle de la Cárcel esquina á 
Morro, en la bodega dan razón. 
11463 4-11 
AVISO-
Se desea saber el paradero de D . Gregorio Rodrí-
guez y Pintor, ratursl de Santa Maií* de Gonzar, 
provincia de la Coruña; para enterarlo de asuntos que 
le conviene por mandado de su hermano Manuel Ro-
dríguez, residente en Panamá, se le agradecerá á la 
perEona q\:a dé razón de su paradero y so puede diri-
gir á JofóMariíaez y Rodríguez, Aguacate 86, y en el 
Cerro 440 
NOTA.—Se suplica la reproducción en los demás 
perió licas d é l a Isla. 11477 1 mea—S 11 
7 p o r 100: 
A l 7 por 100 al t ño se faoi'ita dinero con hipoteo 
de casae; y se compran cavas en buenos puntos, no se 
quieren corredores y se tratu con el interesado; V I 
liegas 89, mueblería dejar aviso. 114fi9 4-11 
Hipoteca, alquileres y muebles 
Se da diaero en grandeu y pequeñas partidas sobre 
hipotecas, alquileres y muebles. Dragones 98 y Ss 
Miguel 139, pregunten por Lima. 
11456 4-11 
• U N A COCINERA 
que sea blanca, se solicita para el campo: no se exige 
mucho para 0f>cin«, y al mismo tiempo para ateo de la 
misma caca Obispo 30, Centro de Negocios. 
11526 • 4-11 
COCHERO—SE S O L I C I T A UNO QUE SEPA su oficio y desés cumplir, es para servir en el cam-
po. Que no se presente si no tiene buenas referencias 
se le dan $30 BfB. de sueldo, ha de ser de color. I n -
formarán O-Beilly 55, almacén. 11487 4 11 
AVISO.—La morena Josefa Domínguez desea sa-ber el paradero de su hermana Cornelia Dom.n-
nezydesu hija Juana, esclavas que fueron de don 
lanuel Domínguez; y gratificará á la persona que 
Sor escrito ó personalmente dé informes de su para-ero en el ingenio Conchita, Unión de Reyes. 
11442 10-8 S 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano, de color, qua tenga quien 
la recomiende. Lamparilla 22. 11249 9-5 
L i b r o s d e T e x t o s 
se compran, venden y cambian. Librería L a U n i -
versidad O-Reilly 61 entre Aguacate y Villegas. 
11572 4-12 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera, eea blanca ó de color, que sepa sn 
obligación- Consulado 24. 
11501 4-11 
SE NECESITA UNA L A V A N D E R A , DNA criar-da de mano y otra que entienda da modistura: ade-
más un cocinero ó cocinera; todos con buenas rece-
mendaclones. Prado n. ICO, altos. 
11501 4-11 
S S S O L I C I T A 
una criada de mano de color de 14 f, 16 años, que sepa 
servir. Industria 46 informarán, de ocbo de la maña-
na en adelante. 11516 4-11 
SE S O L I C I T A 
una manejadora blanca ó ín tebgmte en el oficio. O-
brapía 82. altos. 11157 4-11 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de mediana edad, que tenga bue-
nas reforoncias. San Láz i ro 265, botica. 
1H56 4 11 
D: ESEA COLOLARSE UNA S E Ñ O R A D E Í0 _ años do edad, en casa decente, para el servicio de otra señara sola ó matrimonio sin niños, ó para el ma-
ne joden iñosó hacerte cargo de niños baéif^nos, ó 
oara ama do i'uves; es fina y cariñosa, de moralidad y 
buena conducta. Neptuno 82 informarán, barbaría. 
11283 4-11 
S e s o l i c i t a 
un portero que tenga buenas referencias si no que no 
se protente. Cárdenas 2, esquina á Monto. 
11622 4-11 
ON A PROFESORA DESEA ENCONTRAR colocación como institutriz con una familia, ó cla-
ses á dorolcilo: posee el ingléf, francéi y español con 
perfacoióu. Informes inmejorables. Zu'ueta 86. 
11498 8 11 
cnCOMPOSTELA 57.—Antonio Lluveres, hijo.— 
' Tengo dos crianderas pardas de reís meses, de 
buena y abundante leche. Facilito toda clase de cria-
dos, lauto blancos como de color. Toda persona que 
cuente con buenas recomendaciones será colosada. 
Comuostela 57, entre Ob"a;.í i y Ob'soo. 11494 4-11 
U N A V I Z C A I N A G E N E R A L COCINERA desea colocarle en una casa decente solo para la 
cocina, tueldo $30 en adelante, no duerme en el aco-
ru-.d :: darán rczíSn Empedrado ntímero 12. 
11533 4 - \ l 
SE S O L I C I T A ÜNA C R I A D A D E MANO QUE sepa coser y tanga quien respondapor ella; tamoién 
un magnífico cocinero y un excelente repostero. Car-
los I I I 2 2 3 . 11490 4-11 
S e s o l i c i t a 
un criado de mano que tenga buenas referencias de las 
casas donde hoya servido: Lealtad 115 
11495 4-11 
D; EsEA COLOCAKSE ÜNA E N C E L E N T E _ oocinera de mediana edad, aseada y de moralidad en una casa particular; tiene personas que abonen 
por su buena conducta; calle de Laz n. 36, bodega 
entre Habana y Compostela dan rszóa. 
11491 4-11 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano, blanca'ó de color, para todo el 
servicio de la casa; Giliano 69 entre Nep'uno y San 
Mlgnel. 1U31 4-11 
| TJNA JOVEN P E N I N S U L A R DESEA COLO-
\ J csrse de manejadora de niñas ó bien de criada de 
mano, tiene quien responda do su baena conducta; 
Informarán Agular 73, 11529 4-11 
DESKA COLOCARSE U N A J O V E N D E M o -ralidad para manejar á un niño de meses ó para 
criada de mano: Sül esquina á Oficios, cafi Correo i n -
formarán. 11580 4-11 
CIE N E C E s l T A ÜNA I N S T I T U T R I Z Q U E D E 
jOtamb.éa leocionos de francés y piano, par^ ir á una 
importante población del interior: se paga buen sueldo 
y «e desean buenas refarenciat; Teniente ReySO, de 8 
á 10 de la m fuña. 115 i7 4-11 
ÜN H O M B R E COMO D E C U A R E N T A AÑOS de edad desea encontrar colocación de portero, 
entiende clgo de criado de mano, y puede dar buenos 
informen; no tiene inconvanienta ea i r al campo; in-
formarán Salud 96, casa de posada. 
l ' 4 8 t 4-11 
S e n e c e s i t a 
uia plataforma para pesar cairas de ferrocarril de vía 
moha que pueda pesar hasta veinte ó 30000 kilos; 
Oficios 48. alto», á* 11 á 4: 1U75 4-11 
N o d r i z a 
Una señora isleña de 20 años de edad y 3 meses de 
parida, con buena y abundante leche, desea colocarse 
4 lecbe entera; impondrán Villegas 78 entre Muralla y 
Tanlente Rey. 11473 4-11 
D e s e a c o l o c a r s e 
un licenciado del ejército en un ingenio ó finca, de 
serene ó seade guardia de campo, entiende de criado 
de mano, tiene personan que respondan de BU conduc-
ta;informarán Cuba 32. 1H61 4-11 
ÜN MATRIMONIO SIN U U u S DESEA H A -oerse oarg'» de una niña de 9 á 14 años de edad, 
prefiriendo sea huérfana, sea blanca ó de color, con la 
condición de vestirla, calzarla y enseñarle los quo-
bacores de una casa; darán razón San Nicolás 175. 
11460 4 1 1 
jTTN J A R D I N E R O DESEA COLOCARSK EN 
\ J casa de personas respetables, sabe su obligacidn 
en su arto de cuchilla, aclimatación, etc; Jardín de 
Aclimatación de D . Jules L a c h ó m e , al lado del pa-
radero de Conoha en Carlos I I I . informarán de su 
moralidad v buena conducta, 11472 4-11 
S E COMPKAN M U E B L E S 
por lotes ó por piezas, pagando bien, como también 
unpianino para una profdsora para estudios se prefie-
re de Pleyei: mueblería Reina n . 2, entre Amistad y 
Aguila, 11504 4-11 
OJIS SOL.IC1TÁ A D O Ñ A FRANCISCA D L i Z 
Oque residía en Jesús del Monte y cu»o paradero te 
'gao-a. par» enterarla de un asunto de f imllia; puede 
•i-rigirse á La Legtiimidad, fábrica de cigarrillos, 
Catloa TTIi ú m " o 191. lUBS 4-11 
A V I S O 
Sa solú ita une criada de msno, blanca ó de color, 
«lendo f->rual y que tenga buena recomendacióa, 
Salud 14 11496 4-11 
S E S O L I C I T A 
ana cocinera y para el aseo de la casa 6 un muchacho 
que pres. ote buenos informes. Lagunas 62. 
11485 4 11 
B a ñ a d e r a s 
Se compran las de mármol que se presenten en Dra 
goses n. 3. 11S22 8-7 
8 E C O M P R A N 
libres en pequeñ .-a y gran lea partidas y en cualquier 
idioma. ObiKpo 86. librería^ 1128^ 8-6 
ESEA ENCONTRAR COLOCACION D N 
buen cocinero blanco, bien sea para casa parti-
íulwr ó establecimiento: tiene personas que lo garan-
ticen. Informarán Reina 32. bodega. 
1147S 4 11 
ÍTJÍJVMTN PENINSULAR Y PRIMBR CRIA-
do de mano, d» ŝ a colooirno en casa particalar ó 
••tabledoaiento; snbfl mny bien su obl'gasión por de 
jem¿!eíiaila en lu.f p i i u-ipalet casas de la Habana y 
e • las mUmaa re.-pondtn de su tonducta. Plaza do 
Armas. Baratillo n- 1, el portero dará razón. 
11483 4 11 
Por Órdenes qae tenemos de dos comisionistas para 
mandar á la Península y á Panamá, se compran toda 
clase de prendas de oro y plata antiguas, montadas 
con brillantes, esmeraldas y otras piedras 6 sin mon-
tar, lo mismo que oro y plata vieja eu grandes y pe-
queñas partidas, pagando altos precios. San Miguel 
a. 92 esquina á Manrique á toda* horas del dia. 
10468 26-21A 
U N A C R I A D A D E M A N O 
blanca deeea colochc ón, tbne perseas que abonen 
su coi ' 'o t». Concordia 47esquira á Manriqae. 
11479 4 U 
uF. 
importador de jojería y relojería. 
TENIENTE BEY 13 ALTOS. 
Compra on todas cantidades O R O i 
F J L & T . * vieja y también C J I R E I T , pa 
gando los más altos precios. 9729 6S-2A 
PERDIDA. 
Se ha extraviado desde la calzad de la Infinta es-
quina á Universidad al paradero de los carritos del 
Piíucipe, un llavero pl&taado con 6 ó 7 llaves: la per-
sona que lo hubiese encontrado se le ruega )o entregue 
en la ferretería francesa'calle de O'Reilly ó en la cal-
zada del Monte ferretería esquina de Tejas, donde si 
lo desea se le gratificará con tres pesos billetes. 
Ii590 2 ISA 2-13D 
tes Í l l É I IfltBll 
GRAN HOTEL " E l TEIEURAFO" 
Antes Hotel España y Café-Restaurant 
Hispano-Americano. 
Prado 112, 114 y altos del 116, acera 
del LouTre.—Habana. 
Los propietarioa del hoy clausurado Hotel Telégra 
fo, Amistad 136 y 138, participan al público en gene 
ral y á sus client es en particular haberse trasladado a 
hermoso edificio que da frente al Parque Central. 
&\ nuevo " H , Teelígrafo," situado hoy en el mejor 
punto de esta ciudad, acaba de recibir reformas que 
lo colocan desde luego á la misma altura de loa mejo-
res; garantizando á todos los que nos favorezcan con 
su asistencia que en ó< hallarán siempre *>\ orden, aseo 
y buen servicio más completo. 
En el cafó, completamente reformado, habrá á todas 
horas las más sabrosas cremas y la más completa varie-
dad de helados; pudiendo asegurar que á pesar de los 
pocos días transcurridos de su traslación á la acera del 
Louvre, es hoy el centro de la Crema Habanera aue 
va allí a saborear nuestros bien confeccionados hela-
dos y mantecados á 25 centavos la copa grande y 20 
las chicas. 
Cartuchos de helados y mantecado á 80, 50, 75 y 
1-20 etc. 
Cenas y Lunch, c á to las horas, asegurando que 
nuestras neveras contendrán siempre tal variedad de 
manjares que satisfarán al paladar más exigente 
Nuestra cocina está bajo la dirección de inteligente 
mousieur Leopoldo. 
Nuestros vinos y licores ton recibidos directamente 
de Europa ó importados por nuestra casa. 
Los aficionados á mariscos pueden contar con la 
más completa variedad y siempre frescos. 
También expandemos el más delicioso L A G B R -
BEER que se confecciona en los Estados-Unidos (y 
siempre muy fcesco.) 
Las grandes y muy importantes reformas que hemos 
llevado á cabo en este Hotel, tanto en la parte de 
adorno como sn BU admiuietración, nos hace esperar 
que e: público las considerará dignas de su más deci-
dida protección. 
F . G o n z á l e z y C 
C 1141 80-8H1 
EN G U A N A B A C O A se alquila por 30 pesos oro I hermosa y cemoda casa Carrales n. 30 esquina á 
J. Nazareno, es de portal, sala, comedor, diez cuar 
tos, sus suelos de marmol, dos pezón, patio, traspatio 
cochera y caballeriza, á 4 cuadras del paradero del 
ferrocar>il: en la misma calle n. 11 impondrán 
11649 4-14 
S E A L Q U I L A 
en $30 oro la casa San Soté 81, compuesta de sala, sa-
leta con persiana, 4 cuartos, pozo, desagüe á la cloaca 
y demás servidumbre; toda de azotea: informarán Es 
oobar 174. 116S9 4 14 
SE A L Q U I L A N 
dos acesorias Luz n, 75 una esquinay la otra con re-
ja ventana, juntas ó separadas: eu frente en la bodega 
dan razón. 11648 4 14 
SE A L Q U I L A 
una habitación alta, vista al mar, á matrimonio sin 
niños ó señora sola: se cambian referencias. San Lá 
zuro número 220. 11663 4 14 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones amuebladas y c n toda aaútencia. Te-
niente-Rey n. 91, entre Bemaza y Monserrate, icme 
diato á parques y teatros. 11637 4-14 
P O R $30 B I L L E T E S 
al mes, f e alquila una caca en la calle de los Sitios con 
sala, comedor, dos cuartos, etc , á cinco cuadras de la 
Plaza del Vapor. Salud D. 28, librería, impondrán 
11639 4-14 
A un matiimonio sin niños se alquilan unas habita-ciones altas ó independientes en el Tulipán; en la 
misma se solicita u n í criada de mano; impondrán O 
Reillv 4>. 11672 4 l t 
L A MAS M O D E R N A 
de t o d a s l a s m á q u i n a s de o o s e r e s l a 
VIBRATORIA D i SINSER. 
V E A S E . 
PUNTOS DB SUPERIORIDAD 
loa cuales existen solamente en nnestra máquina 
V I B R A T O R I A N. 2 . 
1? Tienen la A G U J A MAS C O R T A qne ninguna otra máquina de en clase y ae 
ajusta sola. SON de BRAZO A L T O . NO tienen PIÑONES N I R E S O R T E S . 
2? Tiene la L A N Z A D E R A MAS S I M P L E de T O D A S las máquinas de coser. 
3o Cada MOVIMIENTO es P O S I T I V O y C I E R T O , no dependiendo este de resortes. 
E s D U R A B L E , sin comparación. 
4? Tiene E L M E J O R R E G U L A D O R de puntada; esta puede regularse aunque la 
máquina esté caminando á toda velocidad. 
5? Su T E N S I O N es de U N N U E V O D E S C U B R I M I E N T O por el cual toda clase de 
labor para familia puode hacerse y toda clase de hilo usarse, S I N CAMBIO A L G U N O y 
es MUCHO MEJOR que automático. 
6? E s A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A y sobre todo H A C E MENOS R U I D O que 
otra alguna. 
Precios al alcance de todos. 
Ofrecemos también la nueva máquina «ff&TOJVwf T X C V f J D E S I J Y O J E I t 
cadeneta ó sea un solo hilo, asi como la Oscilante sin lanzadera. 
A l v a r e z y H i n s e y 
R e p r e s e n t a n t e s d e l a C o m p a ñ í a d e S i n g e r , 
O B I S P O 1^3. 
a caaa acabada da pintir , Industria 33, 4 caartos 
í corridos á la brlea- otro chiquito, baño de de cha, 
agua al comedor y cocina j dem<s accesorios. A l fren-
te n 22 está la llave. 11653 4-14 
LA CASA BLANCA 
A G T J Í A R 9 3 . 
Con ventilados y espaciosos depattanuntor, propios 
para repreaentacio ea diplr máticas. (scritorios ó do-
micilios piivados para caballeros, situada en el centro 
de los nt gocios y próxima á totlas las Dependencias 
ofldales, cf.-ece todts las ventajas qu* puod«n desear 
lasperconasane quliran establecer eus oficinas en el 
panto más céat ico dd la ciudad, 
Los actuales propietarios de la Haca- Blanca, repro 
ponen introdecir un verdadero plan europeo en el or-
den interior <ta la Casa, dotándols da todos loa adv 
Ifintos modernos para la mayor seguridad y comodi-
dad de los icquilicos. 
Hay actualmente vaiios departamentos q^e se ce-
den en arrendamiento, con agua, gas y servicio do-
méstico, puliendo tratar de su ajuste en la m'ema Ca-
sa Blanca, ó dirigiéndose á D , Pedro Gómez. Mura-
lla minero 59 C—1*20 l»-143b 
Ilit-ea habifcaoi'-m a juntas ó separaáav, con balcón 
á la calle, mu; í'-esc-H, cm muebles y limpieza ó sin 
ello»; entredi á todas horas á caballeras solos ó ma-
trimonios sin niños, precios módicos; Vlllígas 87, er-
trada por Amargura, piso principal. 
11657 4-14 
S E A L Q U I L A 
la casa Empedrado n. 37 con Ir ss cuartas altos y dos 
bsjos, sais, comedor y agua: informarán Mercaderes 
12. M i Cueva. 11497 4-10a 4 -Ud 
SE DESEA TOMAR E N A L Q U I L E R POR M E ses ó por año una casa en el Vedado, 
Acosta 74. 11592 
Dirigirse á 
í-12a 3 18d 
En los antieuos bote: eaj Ps ris y Telégru fo situado ̂ I n -dustria 136 y Amistad 136 y 133 respectivamente se 
alquilan hermosas y ventilada* habitaciones á hom-
bres sólos ó matrimonios sin niños, en el segundo 
tomb'éa se alquila un harinoso local propio para un 
depó >ito de tabacos, cigarrería ú otra oosa análoga; 
en los dos hav bañes, ducha y entrad? á todas horas. 
11629 4 13 
de 
Se alquilan dos enanos uno bajo y otro alto á hom-bre solo ó matrimonio sin hijos, los cuartos son muy 
ffeseoí ygrandoa. San Nicolás n. 100 eatre S*n Ra-
fael y Sai.-. J'> sé. llof;6 4 13 
S E A L Q U I L A N 
tr; s habitaciones dos bajas con ducha á l a cocina j una 
alta con balcóa á la callo y entrad» in dependiente de 
los bsjos; )a casa tiei^e agua y Ikvío: informarán To-
j tdillo 1P. l lf i tO 4 13 
Cn 1222 156-10Ag 
S E A L Q U I L A N 
dos hermoafes casas de alto ralle Archa del Norte 155 
esquma á Campanario, y Concordia 97 esquina á Es 
cobar; ambas tienen zaguán y caballeriza y todas las 
comoaidades que puedtn desearse; )a segunda tiene 
entresuelo»: informan Ancha del Norte esquina á 
Campanario almacén: 11603 8-13 
CAPSULAS G U Í A S DEL DR. J . GARDANO. 
Blandas, solubles en diez minutos combaten con más actividad y en menos tiempo que las preparado 
nei de copaib*, sándalo y trementina, las GONORREAS (purgacio w) crónicas 6 ríx-i^ntei por inveteradas 
que sean, los FLUJOS y CATARROS D E LA. V E í H G A , sin dejur mal sabor en la boca ni producir cólicos, 
eruptos ni diarreaa, bastando muy pe eos dias para conseguir un excelente resultado aun en los casos más re 
beldos.—Frasco do 100 cSpsulaa $2 B(B De venta J. Sarr5—Lobé y C*—A. Castalia—Botica San Pablo. 
Fábrica y depóilto al po- maror y menor, botisa L A E S T R E L L A , Industria 34. 
10811 21 26A 
S E M I L L A S F R E S C A S 
de hortalizas y flores recibidas por los últiros vapores procedentes de los Estados Unidos, Francia, Alemania 
y España. 
8 E S U L L A S D E H I E R B A G U I N E A y ceboUino de Canarias de superior calidad. 
Las semillas que recibo constantemente esta antigua casa, son de las clases más superiores y acabadas de 
cosechar en los paise* j a d: ados. 
Se venden por mayor y menor. Preoios equitativos. 
J . S s g a r m i n a g a , s u c e s o r de P e d r e g a l * 
O B I S P O 6 6 , H A B A N A . 
10769 27-25A g 
S E A L Q U I L A N 
los principales de la hermosa, fresca y cómoda casa 
calle de los Condes de Casa-Meré, Prado 87; tam-
bién se alquila la cochera y caballerlzar, en los en-
tresuelos de la m h m i informarán. 
115P6 4-12 
S e a l q u i l a 
la casa calle de Caba n. 31, ccrr pnesta de sala, sale-
ta, 5 cnartos corridos y uno al feudo, comedor, buena 
cocina y llave de agua, dos cuartos altos con inodoro 
y ozotea. también con agea. Impondrán en la misma 
de 12 á 3 f en Cuba 57, altos. 11552 4-12 
SE A L Q U I L A 
en $51 oro lo; elf gantes y cómedos altos de la casa 
Merc.dares n. 19. Bao estado alquilados en $^5 oro. 
l ^ S 4-12 
S e v e n d e 
una espaciosa casa recien construida á una cuadra de 
Reina propia para una regular familia, mide 9 varas 
de frente por 31 de fondo, toda de szotea, con 4 habi-
taciones bajas y 2 altas al fondo, cocina, letrina, fo-
gón á la americana, Jardín en el patio, sumidero, 
cloaca, agua, no reconoce gravámen da ninguna clase, 
se está acabando de pintar, esto sin intervención de 
corredor: informes los Sres. Laudo y C?, Prado V 3 , 
almacén de barros. 11421 8-9 
SE V E N D E U N A CASA ESQUINA C A L L E D E las Virtudes, á dos cuadras de la iglesia del Mon-
serrate, con 9 varas de frente y 40 de for do, nueva, de 
azotea y libre de gravamen, cgna de veinte pesos, en 
$3 500 pesos oro: de más pormenores. Dragones 29, 
fábrica de cigarros " L a Idea," de 7 á 12 de la mañana 
11435 8-9 
H E R M O S A S H A B I T A C I O N E S 
á la brisa para familias ó caballerea solos con ó sin 
comida en la moderna y elegante casa Zniñeta 36, es-
quina á Temante Re?; precios módicos. 
11513 4-12 
SE A L Q U I L A N 
habitaciones y una cocina, á propósito para un tren 
de cantinas: calle de la Amargura n? 82: 
11537 4-11 
f 
eroa de loa teatros y paseos, en una espaciosa y 
_ fresca casa de columnas de corta familia, se alqui-
lan muy baratas dos bonitas habitaciones con venta 
na á l a calle, á matrimonio ó caballeros, con asistencia 
ó sin ella; informarán Compostela 117, prendería, Sr. 
Blanco 11502 4 11 
EN PACTO 
Se vende una gran casa-quint% en la calzada del 
Cerro, próximo al Tulipán, con 12 habitaciones balas 
y dos altas, una gran sala, comedor y antesala, gale-
ría, todo de marmol; tres patios, jardín y huerta, tres 
cuartos para criados; le cruza un brazo de la zanja 
por el fondo; con cielos raaos y pinturas al ó'.eo, de 
azotea y gran portal: sin intervención de corredor: i n -
formarán en la calle del Obispo esquina á ¿guia r , 
peletería E l Paseo. Deseando hacer el negocio no ce 
repara en cantidad más ó menos. 
Cn 1388 6 9 
S e a l q u i l a n 
SE VENDE 
un tren de lavabo en esta ciudad; informarán Sol nú-
mero 88. 11836 8-7 
unos entresuelos, con sala y dos habita cienes, en la 
calle de Mercadei es n. 20, entre Obrapí i y Lampa-
rilla. 11174 4-11 
S e v e n e n e 
la casa calle de la Malo ja náms. 121 y 133: no reco-
noce gravamen: Impondrán de su ajuste Neptuto nú-
mero 224. 11242 9-5 
S E A L Q U I L A 
Esperanza 99, con tres cuartos grandes, acabada de 
pintar y arregla", oa $22 billetes. Informan Neptun* 
7", sitos. lH5a 4-11 
S E A L Q U I L &. 
en casa particular y siu chicos un» buena habitación 
á un caballero solo. Barnaza 70. 11520 4-11 
V E D A D O . 
Se alquila U casa calle 5? n 41, entre D y E; pue-
de verse las tres de la tarde en adelante y en la 
misma iLformarán. 11519 4-11 
8 e v e n d e 
un buen caballo criollo de Mete cuarta;), dorado, maes-
tro do coche, de trote Ipnpio, con 6 t fies y muy sene: 
San Rafael 71. 11669 4-14 
J E S U S M A S I A 2 3 . 
Tres írescas hibitaciones bajas, coa cgaa de Vento, 
se alquilan á personas de moralidad, sefiorss sinní&os. 
C 1403 4-11 
SE V E N D E UN B O N I T O POTRO A L A Z A N , crines blancas, 4 afios sano y sin resabios, de cerca 
de 7 cuartas, moy buen caminador y utilizable para 
carruaie por sus buenos anchos y hermosa figura. Oer-
vas io 170 á todas horas. 11524 4 11 
P r a d o 9 3 * P r a d r . 9 3 , 
pe alquilan grandes, frescas y espaciotias habitacio-
nes, con vista al Prado y al Pasaje, á módicos precios: 
en la misma darán razón. 
11515 6 11 
POR AUSENTARSE SU DDESÍO SE V E N D E una elegante pareja de caballos americanos, muy 
finos ó iguale-,; tamsiio chico y trabajan muy bien: ca-
lle de Barre tón. 58en Gaanabacoa. 
11492 4 11 
S e a l q u i l a 
un entresuelo indepondiente con cuatro habitaciones, 
en precio módico. Bernaza 36 
11514 8 11 
S e a l q u i l a 
S e v e n d e 
una duquesa nueva con dos caballos. Concordia 183, 
de 12 á 4, 11606 4-13 
la casa Consulado 79, con altos y plnma de egaa; la 
llave en el DÚmflro 81, é impondrán San Ignacio 19. 
11531 4-11 
B e r n a s a 6 2 : 
Habitaciones fresca?, cómodas y muy baratas, con 
asistoiicia ó sin ella. 11476 4-11 
E n m ó d i c o p r e c i o 
se alquilan unoa hermosos altos muy frsscos y venti-
lado»; en la misma Animas 182 impondrán. 
11463 5-11 
SE A L Q U I L A N 
los cómodos y ventilados altos déla calle de Apodaos 
n. 46, Informarán en Concordia esquina á Perseve-
rsneia n? 6?. 11508 4-11 
VIETUDES 10 
Habiendo cambiado de dueño y heoho algunas re-
formas en U casa, se alquilan hermosas y frescas ha-
bitaciones con vista á la calle, con muebles ó sin 
ellos, á caballeros solos 6 matrimonios sin hijos; tam-
bién se despachan cant'nas económicas v bien servi-
das. 11511 " 4-11 
S E A L Q U I L A 
una casa en la calzada do la Reina 116, punto sano y 
fresco, con 5 caartos bsj JS y uno alto. La llave en la 
bodega esquina á Oervasio: su dueño Galiano 106. 
11481 4-11 
S E A L Q U I L A 
un almacén propio para depósito y unas habitaciones 
altas con entrada independiente. Obrapí i 19, en los 
bajos, impondrán. 11398 8-9 
B E E N A Z A 3 9 . 
En los hermesos altos de ecta moderna casa se al-
quilan una ó dos habitaciones amuebladas á h tmbres 
solos. 11305 1S-7S 
Se aiqaitan los hermosos y ventilados altos de la ca-saBelascoaln 1/5, entre R j inay E tralla, con 4 
cuarto?, sala, comclor y 2 cuartos en la azotea; se 
puede ver á todas horas y para su pjnstw Teniente Rey 
núm. 5 i . 11588 4-13 
En $30 oro la cana Lagunas l'f, con tres cuartos ba-jos y uno alto, sgua, per? anas en la ventana de 
1» calle y cow dnr, seca y fresca, otra esquin» en La -
gunas 8, en $25 B propia para cualesquiera clase de 
establecimiento: Aguacate 12. 11581 4 12 
S e a l q u i l a 
en la casa calle do Caba n 67un magnífico local pro-
pio rara ahn^céa de mvrcancíá.. ó cora análoga 
O—U0í IS 1 !8 
8 E A L Q U I L A 
la casa San Isidro '¿7, tiene 3 cuartos, agua y demás 
deoendenciao; la llave en la bodega esquina á Damas 
ú f jrmarán Jesús del Menta, Marqués de la Torre 81. 
esquina ^ I» calzada, loma de la Iglesia. 
21547 4-12 
Se alquila una sala espaciosa con suelo de mármol y también amueblada para consultas de un médico ó 
abogados y habitaciones frescas y bonitas, propias pa-
ra matrimonio ó caballeros: con asistencia y entrada 
libre: Obrapía 65 antro Aguacate y Compostela. 
11218 16-4 
S E A L Q U I L A N 
los frescos bajos plaza del Grieto, Lamparilla núm. 78: 
todo de mármol, egaa do Vento y con toda clase de 
comod dades. 10916 16-29 sg 
de Fmcas y Establecimientos. 
E V E N D K L A CASA C A L L E D E LOS C o -
rrales u 121: entenderse con el S . Ldo. D . Fran-
cisco de Ojtol: ZJ: G a l i a n o l l í d e 8 á l l d e l a mañana. 
1161í 4 13 
I A T E N C I O N ! 
En $1.603 oro ó $1,50^ ore libres para el vendedor 
se vende la casa Consulado n. 51, ro tiane gravamen, 
ae compene re sala, comedor y tres cuartos, de mam-
oosteiía, atotea y t i ja, alfoado con oioaca, sn dueño 
Monserrate 147 á todas hürüc UGiO 8-13 
ÜN POTRERO 
se vende; término municipal de Artemisa, de 5 caba-
Uetías, cercado de piedra, pa mar, laguna y pozo, ar 
boleda fiut.al, café, magnífica casa de vivienda, libre 
de gravámen. Obispo n. 30. Centro de Negocios, en 
$5,000 oro. 11575 4-12 
EN ÜN P Ü E B L O D E CAMPO E N L A V Ü E L -ta-Abajo se vende una botica á pkzos ó también 
se alquila todo con garantía: informarán en el escri-
torio Hotel Telégrafo, junto al Parque Central. 
11642 4-12 
SE V d N D B N BODEGAS E í í 14,000, 12,000, 10,000. 7,003. 5,030, 4,0C0, 2,000, 3,030 pesos b i -
lletes; cafés con bülar enfi.no^, 8,000, 5,030, 4,5C0; 
cafetines 3 000, 2.000, $1,500 billetes; fpnias ea 10,000, 
9,000, 6,000, 5,000, $3,000 billetes: 14 casas de esqui-
na; 18 casitas; 5 fincas da campo. Sm José 48. 
11458 4-11 
S E V E N D E 
una bodega en el campo, á legua y media de la Haba-
na, en la calzada Real de Güines; titulada E l Lucero: 
en la misma informarán á todas htras. 
11455 4 11 
S: de Jesú» María, inmedútta á la alameda de Paula, 
por otra sil r ada en los barrios do Colón ó de la Salud; 
es de fibtioa antis na y moderna, tiene 13 va-as de 
frente por 12^ de fjndo c n sala, zagaán y cinco 
cuartos medianos, teja y azotea, al gibe y arreata; se 
dan en efectivo dif jrencias ó se admiten. En la misma 
impondrán. 1,525 4-11 
S E V E N D E 
en $7000 una casa calle de Amargura: en $7000 una 
Idem Lamparilla; en $5C00 una Idem Neptnno; en 
$10000 uta idem Aguiar, en $5 500 una Idem Prado; 
informarán Villegas entre Muralla y Sol, accesoria C. 
11467 4-11 
S E V E N D E 
en $',200 en pacto una casa en buen punto; en $7000 
una Idem J^eus María; en $3 FÍO una casa San M i -
gael; en $7000 una Idem Amistad; puede dejar aviso 
Villegas 121. 11470 4-11 
LA GASfii 
E l Tiernea 14 del corriente á las doca h >• á s vender 
te en pública sut» t t» la casa ca'le de Sau Miguel 146, 
entreEscobar y Gervasio, con dos pisos, 10 habita-
ciones, Buelos de mármol y mosái os. pluma de agua 
redimida, etc. Su retasacióa ea en $6,0H9 42 ota. y el 
precio por que ha. de subastarse es di .ha cantidad 
con una hoja de uñ 20 p § , quedando por tanto redu 
cida á$4 i)55-5t cts E l acto tendrá lagar en el juzga-
do de la Catedral, Habana 136, ante el escribano D . 
José M? Espincsa* Más informes los dará D . Hilario 
Cisneros, de 8 á 10 de la mañana y de 11 á 4 de la tar-
de en Mercaderes 12; altos. 11606 4-11 
m 
ílr 
SE lot V E N D E N Ü N M I L O R D FRANCES D E s fabricados expresamente para el taller dé lo s 
Sres. Courtillier y C? y una duquesa del mismo fabri-
cante; cuatro ruedas y dos ejes propios p»ra un ca-
rretón de agencias y un escaparatón para arreos. Pra-
do n. 87. 11557 4-12 
B a r a t o 
se vende un carretón de helados ó para lo que quie-
ran aplicarlo, pues es de buen tamaño: Egido 45 in-
fjrmarán. 11586 4-12 
U N A D U Q U E S A 
en baen estado se vende, Jesús del Monte calle de 
Santo Suárez n. 35, de 8 á 12 de la mañana. 
11493 4-11 
J^Louja de hierro americana que costó 30 onzas y se 
vende en 9: mide 47 pulgadas inglesas de alto, 84 de 
frente y 28 de fonío: tiene todas las comodidades para 
libros, gavetas y oaBilleros para dinero y papelea. Ven-
duta Obrapía frente al n, 6. 
11591 4-12a 4-18d 
SE V E N D E ÜNA DOCENA D E S I L L & S D E Viena con regllla al respaldo y cuatro mecedores: 
calzada del Monte 170. Il<09 4-13 
A N T I G U A M U E B L E R I A . 
CAYOW. 
D E F . QTJINTÜMA. 
C O N C O R D I A N . 3 3 . 
E S Q U I N A A S A N N I C O L A S . 
En esta casa se encuentran constantemente mue-
blajes de sa^ fraceces y del país, de varias clases y 
formas, entre los cualss los hay de verdadero mérito, 
esprJ ¡s de údima moda, cuadros grabados de tamaña 
major de asuntos históricos, columnas de mármol con 
sus jarrones, tambléa de mármol macizo de color y a-
dornos metálicos, tal vez los mejores de esta capital, 
estatuas de bronce, juegos de cuarto y comedor, fran-
ceses americanos y del país, escaparates franceses con 
lunas viseladas y lisas, lavabos de depósito y otras 
olí-ses, burós cilindro y otras formas, bibliotecas de 
nogal y otras clases, pianos, seraftaas, lámparas de 
cristal y americanas plateadas, gran surtido de aillerfa 
lina de nogal y otras clases y on surtido general de to-
da cla*e da muebles tanto dol pala como del extranje-
ro, todos á precios fabulosamente baratos; también se 
cambia y compra toda clase de muebles y pianos, orr -
firiéndose los finos. 11623 4 13 
D O S F I A N I N O S 
nuevos garantizados triple «merdas ob í mas, p'snchas 
metálicas se venden á precio de factura: San Ignacio 
n. 53. B . A. Betancourt. 116'4 4-13 
E n C u r a z a o 5 
se vende un piano muy barato, 
11613 4-13 
SE V E N D E 
un m goífico piano americano con teclas de n á c a r 
se da u-cy bara'o Tíji<.1illo número 55, 
11594 4-13 
AVISO 
A QUIENES PUEDA INTERESAR. 
E l día 2"* »itl rorrimUi, á las ^oce en punto de su 
mañana, cumplidas las fo ra Oidadea que para el caso 
reclaman las eyes de la Nacida, se rematarán en a l -
moneda pública y de buena f e n la calle de San M i -
guel número C2, loa objetos que á continuación se de-
tallan, los cuales han sido recibidos en garantía de 
prestamos verificados en Us casas de empeño que exls-
tieron en la oa le de San Miguel números 71 y 62 y cu-
yos oKj8to<< bav ido pignorados á las personas cuyas 
iakdaie' se mp.f & continuación tambiéa y en las 
fechas qua ai gu d m nte se designan, así como los n ú -
m-ro.i talcnaiios q !« corresponoierou á los empeños 
indicados, 
Juni'i 22 de 1885, dos relojes de llave descompaes-
tos, dos leontinas sin argolla, una sortija con perlas, 
dos alfileres esmaltador, un idem roto y un medallón 
con una gargantilla, todo de oro, pignoradas á D , C. 
B . F . , segán talón número 1190; octubre 10 de 1885, 
un relojita Bemontoir sin viiel con el número €0,433, 
otro idem chico con el número £3,073 y un par arete» 
argollas oro, pignoradas á D A. S. según talón n i me-
ro 1385; febrero 7 de 1885, tres pares argollitas y una 
sortija de oro, pignorados á D? C. M . K. según talón 
número 1062; octubre 25 de 1835, un terno de corales 
con falta de algunos y otros sueltos, antiguo; pigno-
rado á D . M, Jb. y G. según talón número 1355; marzo 
18 de 1886, una gargantilla de oro, una sortij ade Idem 
con piedra amatista, pignoradas á D . J . G. y D . sa-
gán talóa nimero ISá^; diciembre 23 de 1886, medio 
terno de oro, pignorado á D , P, B . M . B . según talón 
número 1975; septiembre 20 de 18^6, un pasador de 
oro de señora con varias piedrecitas y falta de una, 
una gargantilla de plata dorada con un relicario en-
chapsdo, pignorado á D . L . M , P. según talóa núme-
ro 1*55; septiembre 27 de 1886, una sortija de oro con 
cinco brilantitos defectuosos, pignorada á D * A. L . 
C segda talón número 1871; abril 27 de 1886, una 
sortij i de oro con un brillantito defectuoso, pignora-
da á D E Q según ta 'óa niimero 1610; nmzo 19 de 
1886, r n ter^o de oro c^n perlitas, compuesto de uu 
par ñe pulso», un par do arot:8, uu alfiler medallón, 
una g&rganti.ia y uua cruz filigrana, además un par 
de aretes con piedras vflnturina de filigrana y una 
gargantilla, pignorado á M . M . y L , según taló n n ú -
mero 1546; setiembre 7 de l7'87, una sortija de oro 
ocn huecos para tres piedras, pignorada á A, C. y C , 
talón número 365; septiembre 21 de 1887, un pasador 
de oro bajo esmaltado con seis perlitas, pignorado á 
D A, C, y C, segfin talón número 378; agosto 26 i e 
1817, una gargantilla de oro, pignorada á D . A . C. y 
C. según talóa número 356; sgosto 17 de 1887, un re-
loj Bemontoir de oro para señara número 10815, pig-
norado á D . G, M . V . segúa talón número S35; sep-
tiembre 5 de 1887, un reloj Bemontoir de oro número 
5 '37 y una leontina forma barbada de oro también, 
pignorada á B . G. B segúu talón número 332; julio 20 
de 1897, una leontina de oro de dos ramales, pignora-
da & D . B . G. y G. según talón número 282; agosto 20 
de 1887, uu ro'oj de oro esqueleto, una sortja cen 
ch'spitas de diamante y un pasador furm* Inángu)* 
con brillan'ito eu el centro, pignorado á D . C. J. V. 
según talón número 341; octubre 23 de 1887, un reloji-
to de ero de llave rúmero E817 descompuesto, uu re l i -
cario de oro y un par dormilonas con pledrai, p'g io 
rado á D , B. J . D según t a ' ó i número 417; octubre 
7 de 1887, un rosario de oro bajo, un alfiler de oro pa-
ra señora, un par dormilonas de oro y un pulso plata, 
pignorado á D A . C. y C. segúa talón número 405; 
febrero 11 de 1887, un par aretes forma argollas y uu 
par argollas ochavadas da oro, pignorado á D ? L , M , 
B, segú Ü talón número 41; octubre 21 de 1887, un pu l -
so de oro cadena con un dije, pignorado á B . O. G. 
según talón número 433; marzo 26 de 1887, un par 
pulsos enchapados, recuerdo, y dos sortijas de oro, 
pignorado á B O. y G. se^ún talón número 116; ene-
ro 24 de 1887, una gargantilla de oro bajo, pignornda 
á B . O. y G. según talón número 26; agosto 13 de 
1887, un a'ñler de corbata con un brillantito, pignora-
do á G, V. M , eegúu talón número 328; mareo 11 de 
1887, un par dormilonas con un brillantito cada una, 
dos sortijas de bril'antee, uno cada une, una Idem con 
dos y hueco para otro en el centro y una leontina con 
su relicario, todo de oro, pignorada á D . B . S. F , y V . 
según taló i 84; junio 7 de 1887, un par pulseras oro, 
un reloj de oro llave número 3465, una cadena de oro 
antigua, un alfiler de oro para señora, un par dormi-
lonas con des brillantitos defectuosos, dos bandejitas 
y dos palilleros plata, pignorada á D? J . P. A . segln 
talón número 231; agosto 16 de 1887, medio terno de 
oro, un gemelo de oro y un rosario en su estuche de 
nácar, pignorado á D ? J, P. y A . según talón núme-
ro 332; octubre 7 de 1886; dos dijes de pasador de se-
ñora y una gargantilla de oro, pignorado á D . L , M . 
de la L l . según talóa número 1884; mayo 11 de 1886, 
un re1oj oro Bemontoir > úmero 12117 y un pedazo ca-
dena, pignorado á D . J . C. H . según talón número 
1633; noviembre 20 de 18)7, un lapicero enchapado, 
pignorado á D . A . C. G. segúa talónLúmero499; ene-
ro 16 de 1887, un anillo de oro l i io , pignorado á D . C. 
Q. según talón námero 17; mayo 10 de 1887, un sorti-
joa de oro piedra ágata, p'gnorado á D . B . A, B se-
gúa talón túmevo 1^8; octubre 19 de 1886; unas gsfas 
con cerunillo do oro roto, pignorada á D , N . Q. segúa 
talón i úmero 1878; marzo 6 de 1887, un a'fi'er de ero 
ant gao y una pe.neta de carey con chapita de oro, 
piguorado á D D. B. de B según talón número 76; 
junio 29 de 1887, na relieario coral, pignorado á ^ . V , 
segúa talóa númeio 24fi; j g n t o 22 de 1887, un par 
candados de oro coa dos perjitas y reto uno, un alfiler 
pasador con seis perlitac, un bolsillo nlata sin resorte 
y un anillo «Je oro lis'*, p-gaorado á D A. C y O se-
gún talón i úne ro 34?; agosto 9 de 188", un reloj Ee-
mentoir de oro 3181 y una cadena con pasador do id , 
p'gaorada á D J. F. B . A, según talóa número 1778; 
noviembre 8 de 1Í87, nna leontina do oro con dije ¿e 
idemy platino, pig iorado á D M P. y P s tgán ta-
lón número 471; noviembre 13 do 1887, tres pares de 
aretes y dos alfilea de OTO b »1o, p'g jorado á D J . P, 
y Q. scgla talón número 4fe3; octubre 3 de 18*7, una 
gargantilla coa un relicario de oro, degasanillc, p 'g-
uorada á D , C' B . según talón número 397; junio 23 
do 1887, un juega tocador de plata francesa compues-
to de '3 piezif, pignoradoá D * J . P. A , segln talón 
t ú n t r o 218; jul io 3 del8S7, un reh j i to Bemontoir de 
oro bajo argo'la metal descompuesto y esfera color, 
p'giora^o a D . G. T B . M . segúa talón número 258; 
mbyo 15 de I S ^ , un relojito Bemontoir de señora de 
un c r h t i l n. 27103, pienorado al pardo S G. según ta-
gún talón número 210. 
Habana, septiembre 13 de 1888.—Rodr'giez y C? 
11S74 3-14 
SE V E N D E N MOY B A K A T A S TBKS M A G K I -fioas panoplias representando armas tntiguas, des 
de ellas sobre peluche color granate. Son nueraj y de 
mucho gusto, propias para adornar cualquier gabinete 
ó sala de armas particular ó de centros de recreo. Ofi-
cios número 74, a'tos, de siete á cinco. 
11698 6 13 
SE V E N D t t ÜN P I A N O D E M U Y POCO USO, se dará en proporc-An por ausentarse su dueño: 
también una máquina Wuites para dentitta; Obrapía 
57, alto», entre Compostela y Aguacate; 
11571 4-12 
L E A N T O D O C O N D E T E N C I O N 
En $50 BíB. . so venden 6 s'llas de Viena con 2 me-
cedores y un sofá: ent200 BJB. un hsrmoso escapa-
rate de 2 puertas de erp^jo y muy barato, un famoso 
pianino de ftabeau. Aunante y sano tambiéa en $100 
billetes un hermoso lavabo de los de depósitos y to -
cadores y lavabos comunes á 20 y 2i$; escapirates de 
una pu?r a de espejo y comunes, baratos: uca prensa 
de copiar: camas: 2 docenas de sillas de Viera un bu-
ró y carpetas y nn famoso oaaaítilbvro: en Eeica2) 
frente á (a casa de Aldama. 11505 4-11 
BILLAEífiS. SE VENDíSN, COMPBAN Y COM-ponen: esta casa recibe de Francia y Barcelona 
paños, bolas y otros utensilios, y las vende más barato 
qae nadie. Bernaza n, 53, Tornería de José Portesa. 
viniendo dn Muralla la segunda á mano derecfaa, 
10278 a7-15Ag 
BHZ£j£iAKrTSS 
Deslumbran verdaderamente la variedad de precio-
sas joyas que en " L a Equitativa," casa de piéstamos, 
salieron á la venta. 
En soliturios de bTillantea puede asegurarse que no 
existe hoy en casa alguna de su j iro, tan completo 
surtido, puesto quo desde un quilate hasta doce In-
clnslve se ven ien en este establecimiento. 
En prendedores rivalizan á porfía los zafiros, perlus 
y brillantes por tan buena calidad. Ea pulseras de d i -
versas formas no se sabe que admirar más, el el gusto 
artístico ó el valor que representan. 
En cándanos do formas caprichosas, rosetas, du-
quesas, cintillos y tresillos, sería prolijo enumerarlos. 
En pianos: los más acreditados fabricantes. En mue-
bles fiaos y corrientes un surtido general y al alcance 
de todas las faitnnas. Positivas ventajas podemos 
ofrecer al público que nos honre con su visita, pues 
todo lo anunciado procede ''e empeño. Compostela 
número 112, esquina á Luz. Plaz« de Belén. 
CAMPA A L V A B O D A B Y C ? 
11374 10-7Ag 
Almacén de Música 
P I A N O S 
é i n s t r u m e n t o s . 
Antigua de Edelmann y Comp. 
O B R A P I A . 3 3 . 
Ea esta casa se reciben constantemente pianos de 
las acreditadas fábricas de P L E Y E L con y sin «n-
oordadura dorada, BOI-.SELOT y C H A S S A I 6 N E , 
estos últimos con graduador de pulsación, que se ven-
den á precios módicos. 
Esta antigua casa que debe BU crédito á la buena 
calidad de tidos los artículos que expende y á la ho-
norabilidad que desde su fandaoióa ha sido su norma 
en todas sus transacciones garantiza todo instrumento 
vendido por ella. 
S) alquilan, componen y afioan pianos y órganos. 
Afinador. D . Cárlos Bordas, 
Coropotitor, D . G. Wood. 11313 12-7 
A'-venden una buena máquina de Singer reformada, 
otra americana y otra favorita de familia, listas y en 
el mejor estado para coser: se dan á $17 cada una y 
las trei juntas en $45 billetes. Pueden verse y pro-
barse Corrales n. 33. 11245 9 5 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t í s . 
AMISTAS 90, ESQUINA A SAN JOSE. 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los fsmoaos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la humedad 
y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que se 
venden sumamente módicos, arreglados á los precios. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Ss compran, cam-
bian, alquilan y componen pianos de todas clases. 
11093 27-1S 
SE V E N D E 
una caldera de vapor, vertical, con motor 4 caballos 
de fuerza, y n n a n á j u i n a d e . t i ^ r i d j r a patente Desih's 
para lengua de vaca y otros textiles. Informan Con-
cordia 56 11622 4-'3 
EXISTE E N E L T A L L E B D E L V E D A D O an f ensilen ble ntímero de tanques y gabetas de 
hierro para agua, gusrano y miel que vendemos á 
precios muy reducidos. Tambiéa tenemos 36 tachos 
sistema Mar i oh «l, sinserpenlía que cedemos á $B5 
orouno:h'Vy en qué esooger: haremos otros tanques 
si los que hay hachas no son del tamaño que s i quie-
ren: más pormenores los dará eu Consulado 30. Joan 
J o s é O i b ' a . 11509 21-1 Isp. 
L L E 6 U 0 I 
LOS 
A F A M A D O S P I A N O S F R A N C E -
S E S , D E 
Boisselot Fils y Cp. 
Esta casa garantiza con su crédito y CON C E B T I -
F I C A D O D E F A B R I C A LOS PIANOS QUE 
V E N D E — E n ella no se venden P l á N O S por 
FRANCESES qne SOLO tienen D E FBANOES el 
NOMBRE D E S ü F A B B I C á N T E . METODOS 
PAEA PIANO, mis bsratoj que todos. 
106, G c ^ l J l A S S O IOS. 
114^0 4 11 
U N P I A N O D E P L E Y E L 
oblicuo se vende bara'o; otro de Ersrd y otro de B j r 
uarechí. 106 Gihano 106 SE A L Q U I L A N PIANOS 
1182 í - H 
B I L i D A H . 
Sa vendan dos mesas de billar baratas, con toda »u 
habilitación; una de 2? y otra de 3? y de 4? de casa 
particular; una de tres varas de largo, de ctob», para 
palos, piña y carambolas. Cuba 68, eíquina á O'Reilly 
dan razón. 11286 8-6 
S E V E N D E 
uua máquina Bixter de seis caballos de fuerza; otra 
locomóvil como do seií idem, Informarán San Joaquín 
20̂ , talle- de msqoinaria. 11384 6-8 
Calderas de Seguridad Inexplosibles 
SECCIONA LES DB HIERBO FOBJADO MEJORADA? 
D E BOOT 
Sn venta por A M A T y L A GDAKD1A, cufiar 
ciante» ó Importadores de toda di*** <i? maquing^a, 
efectos de affrieultura y ferreteví* 
C u b a 6 3 , Apartado 3 4 6 — H a b a n » . 
C iS02 2A-28 Aer 
A M A T T L A G U A R D I A 
OomerolanteB importadores de lod» ciaao do ntuqul-
naria, oanilei, locomotoras, carros, of îor de agri-
cultura y ferretería. 
VENDEN 
Alambre para cenas y clavos de todas clase* 
Ctabc 6 3 , apartado 3 4 6 — S a b a n a 
C 1303 2* 28 Ag 
iest i is y BeMi 
De Droprla y Perterla, 
PERFEWAIIO mmm 
6 aparato d» gitunaúa nióülca^a 'a laruraoión rápida 
y s« gara d i pé d das seminales, impoluncia» y vicios 
do ooufo m cióo á" los órganos fienitale» Precio de 
$5-30 á $8-5 > oro Gabinete ortopédic», 
O'Heilly 106, Habana. 
11229 10-B 
EN E L DEPOSITO G E N E B A L D E CIGA rroa de la Beal fábrica La Legitimidad, situado 
eu la calle de Ca>>a número 67, se vende la inmejora 
ble Egaa do San Hdario única en su clase, para curar 
radica'meote los dolores de estómago, También se 
v t n d m los ricos vinos Moscatel y Malvasía de Sit-
gea. En el mismo local se venda también un lindo y 
caprichoso e criterio para señura. 
C - U 0 9 15-12S 
J^B|(4ee|<^»eS<^N|ofee|<>|M|<>|M|( Q á j 
UN TESORO í 
PARA 
L A M U J E R E L I X I R 
DE 
SASGARA SAGRADA 
PREPARADO POR EL 
E l estreñimiento os la causa da la j T 
mayor parte de las enfermedades de 
la mujer. Los dolores de cabeza, la 
palidez, la falta do apetito y de fuerzas, 
ios cólicos, las neuralgias y la irregu-
laridad en el periodo mestrual no tienen 
por lo gonaral otro origen que el estro-
íiimiento. E l cuerpo humano es una 
máqu ina que debe funcionar cou re-
gularidad y si diariamente no se des-
carta del residuo de los alimentos no 
puede continuar recibiendo los nuevos 
materiales para la nut r ic ión . 
E l noventa por ciento de las mu-
jeres de todas edades, estados y con-
diciones padecen en t reñ imiento . Hoy 
cuenta la Medicina un agente precioso 
para combatir tan molesta dolencia y 
es la CASCARA SAGRADA, árbol de 
Cal i fornia , dotado de .propiedades 
tón ico- laxantes de la mayor eficacia. 
Con la corteza de dicho árbol es tá 
preparado E L E L I X I R D E CASCARA 
SAGRADA D E L D r . G O N Z A L E Z . 
Bastan dos ó tros cucharaditas de este 
E l ix i r , para devolver á los intestinos 
su energ ía y efectuar la defecación 
con la mayor naturalidad. Algunos 
dias deuso son suficientes para curar 
radicalmente la enfermedad. 
E l E l i x i r de Cásca ra Sagrada del 
Dr . Gonzá lez sirve para los hombres 
lo mismo que para las mujeres. 
Se prepara y veñde en la 
B o t i c a de S A N J O S E 
C a l l e d.e -A-srular, UST. I O S 
H A B A N A 
VALE EL POMO * 
UN PESO Btes. | 
JARABE PECTORAL CUBANO 
SEGUN rOBMTJI-A DEL 





Este preparado calma la TOS por rebelde que SSÍ, 
tiene un poder cicatrizante que lo hace inapreciable 
para IOB que padecen de TISIS L A R I N G E A 6 PUL-
kIONAB I N C I P I E N T E S , cura en pocos dias la toi 
ferina, muchos casos de curaciones so han visto con el 
Jarabe Pectoral Cubano do Gandul casi ya deeahn-
ciados. 
Empléese en todas enfermedades del pecho. 
Preparado por Alfredo Pórez Carrillo, Farma-
céutico. 
De venta en todas las farmacias de la Isla de Caba 
Puerto Rico. Cn 1314 l-S 
Cn 983 156-1J1 
P L A N T A S "Y F L O R E S . 
Se venden 45 tinas con sus patas y varias macetas 
con rosales, aralias, jazmines del cabo, de estrella 
montaña, díamelas, panetelas, higueras, pirras, gra 
nadas, etc. Salud n. 88 11631 8 13 
A I S I / A D O R E S 
de loza, sistema prusiano, sistema Victoria, para pos 
tes, pilas, ziaes y material de telégrafos y teléfonos de 
todos clases, se venden eu Mercaderes n . 2, escritorio 
d e H e n r y B Hamel y C* 11577 8-12 
DEPOSITOS D E L E G I A A G U I L A Y P E N I X . 
Sa vende Obispo y Monserrate y Aguila y Boina 
Hay barricas cajas & precios módicos. Por libras á 15 
centavos B . 11512 4-11 
i M i 
A T K I N S 0 N 
P E R F U M E R I A I N G L E S A 
Famosa desde cerca de un siglo 
gnperior á todas las demás por su duración 
y natural fragancia. 
TRES MEDALLAS DE ORO 
PARIS 1878. CALCUTA 1884 
por la excelencia de la calidad. 
BOÜQDET DE LA MEDALLA DE ORO 
ESS. BODQÜET i WOOD VIOLET 
TRETOL I CHIPRE 
y otros perfumes muy conocidos son sin iguales 
por sus deliciosos y persistentes olores. 
EAD DE TOILETTE 0E LONDRES ATKINSON 
incomparable par» refrescar y fortalecer al cutis 
ydeun perfume excelentísimo páralos pañuelos. 
Es un género enteramente nuevo preparado 
únicamente por el inventor. 
Se mito el lis Casas di los Mercaderes j los Fabtictitti 
J. * E. ATKINSON 
24 , Oíd Bond Street. Londres 
Marca de Fábrica—Una "Rosa blanca" 









EXPOSITION U N I V E R S A 1878 
¡ M é d a i l l e d ' O r ^ p ' C r o i x d e C h e Y a l i e r l 
LES PLUS HAUTES RÉCOMPENSES 
P E R F U M E R I A E S P E C I A L 
I L A C T E I N A 
E . C O U D R A T 
Recomendada por las Celebridades medicales de París 
PARA TODAS LASJIECESIDADES DEL TOCADOR 
PRODUCTOS ESPECIALES 
JABOíJ de LACTEINA, para el tocador. 
CREMA y POLVOS de JABON de LACTEINA para laíarba. 
POMADA a h LACTEINA para el cabello. 
AGUA de LACTEINA para el tocador. 
COSMETICO a la LACTEINA para alisar el cabello. 
ACEITE de LACTEINA para embellecer el cabello. 
ESENCIA de LACTEINA para el pañuelo. 
POLVOS y AGUA DENTIFRICOS de LACTEINA. 
CREMA LACTE NA llamada raso del cutis. 
LACTEININA para blanquear el cutis. 
FLOR de ARROZ de LACTEINA. para blanquear el cútií. 
SE VENDEN EN* LA FÁBRICA 
PARIS 1 3 . rae d'Enghien, 1 3 PARIS 
Depósitos en casas de los principales Perfumistas, 






M a l e s d e E s t ó m a g o , D i s p e p s i a s , 
A n e m i a , C a l e n t u r a s , etc. 
ZReconrxjperLsa " ^ " ^ ^ ¡BR W L ^ ^ 0 ^ ^ M e d a l l a » 
de 1 6 , 6 0 0 fcos ^ ^ ^ M l * J f ^ ^ O R O 
a L A R O C H E , F a r m a c é u t i c o 'W> P A R I S , V I E N A , N I Z A , etc. 
E l Quina-Laroche no es una p r e p a r a c i ó n v u l g a r ; sino el resultado de trabajos que han, 
valido á su autor las mas altas recompensas del Estado. E l mismo ferruginoso* 




¿ Q u é es eso? 
Es el perfume de los perfumes, el mas exquisito 
de los perfumes para el pañuelo. 
¿ Q u i é n lo ha hecho? 
Es el Sr. ED. PINAUD, perfumista de 
S. M . la Reina de Inglaterra. 
¿ D ó n d e se vende? 
En PARIS, en casa de ED. PINAUD 
boulevard de Strasbourg, 37, y en las casas 
de los principales perfumistas y peluqueros de la Habana y de la Isla de Cuba. , 
N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S 
D o c t o r C l i n d e l 
Laureado de la Facultad de Medicina de París — Premio Montyon. 
Las V e r d a d e r a s C á p s u l a s C L I N al B r o m u r o de A l c a n f o r se 
emplean en las A f e c c i o n e s n e r v i o s a s y del C e r e b r o y en las enferme' 
dades siguientes : 
A s m a , I n s o m n i o , A f e c c i o n e s d e l C o r a z ó n , H i s t é r i c o , E p i l e p s i a , 
A l u c i n a c i o n e s . A t u r d i m i e n t o , J a q u e c a , E n f e r m e d a d e s de l a s v i a s 
u r i n a r i a s y para calmar las excitaciones de toda clase. 
Cada frasco va «comDañado con una instrucción detallada. 1154 
E x í j a n s e 
de G l i l N 
y D r o g u e r í a s . 
las V e r d a d e r a s C á p s u l a s al B r o m u r o de A l c a n f o r 
Y G'a de PARIS <7«e w hallan en las principalea Farmacias 
A N E M I A L A S V E R D A D E R A S C H L O R O S I S 
P I L D O R A S V A X L E T 
nombre 
N O E S T A N P L A T E A D A S 
E n oada una do ollas esta impreso con lettraa aograo é l 
Del informe dado á la Academia de tnedecina de Pans resulta que, entre 
todas las preparaciones ferruginosas, las "erdaderas P l L t O O R A S 
V A B L L i B E T son las quo presentan el Hierro bajo la forma mas conveniente 
()ara PI uso medicinal. 
A v i s o . — Prevengo al publico que 
mis Pildoras solo son entregadas en 
frascos sellados con un rotulo redondo 




EX IJ ASE LA FIRUA (19, rae Jacob, rn París.) 
M E D A L L A de O R O en l a E X P O S I C I O N U N I V E R S A L de P A R I S 1878 
A DOMICILIO. 
La leche qne experde cn esta cana se recibe d i -
r'Ctemente de vaquerÍA propia y se vende & 20 ct». la 
botcll* E l dutño de esta ilama la atención del públi-
co general y de ena favorecedore» ea patticnlar ha-
cia U forma de vasijas que emplea para el despacho á 
doniicilij, la cual ee pre.íta a que queden muv limpias 
y se evite el que la leche se cuitu como i-uo ;de con 
bastante frecuencia Cada botija qu^ t-e runi t» Ütvaiá 
uu s-i o de Inore, con lo que se garantiza el oonteuido. 
Reciba órdents en San Miguel u. 78. 
11450 20-8 S 
Aparato gasógeno continuo completo con dobles 
embotellador para sifones y botella. 
Aparatos G-asogenos Continuos 
PE M 0 N D 0 L L 0 T ms 
PARA LA FABIUCACION INDUSTRIAL 
D E L A S B E B I D A S G A S E O S A S 
Empleado con era.n éxito enla. Farmacia Central 
de los Hospitales de París, en los vapores de la 
Compaída General Trasatlántica, etc., etc. 
Con estos aparatos no hay más peligro en el 
manejo de la espila del ácido, se obtiene mejor epu-l 
ración del gas y se suprime el gasómetro tan em-
barazoso en los viejos sistemas. 
Se mandan montados, listos para funcionar. 
VASOS-SIFONES Ovóidos y ci l indr ioos , con 
grande y pequeña palanca, montura muy cuidada, 
cristal de primera calidadt ensayado con presión 
¡jfuerte, monturas de estaño ingles fundido, sin, 
\ninguna mezcla de plomo. 
M 0 N D 0 L L 0 T Fils, Ingeniero-Wlecánipo, 
72, r u é du C h á t e a u - d ' E a u , Paris 
ét e n z i e n . l e xsiciat Dpor C a r t a . fira.n.Qi'U.ea.d.a.. 
L A REINE DES FLEURS 
N u e v o 
e n 
Mascotte 
P O R T E - B O N H E Ü R P E R F U M E 
Extracto ai Corylopsis dei Japón 
PERFUMES EXQUISITOS: 
Paris Bouquet — Anona du Bengala 
Cydonia de Chino 
Stephania d'Austral ie 
Heliotrope blanc — Garden ia 
Bouquet de 1 'Amitié — V h i t e Roso ol K e z a n l i k — P o l y f l o r oriental 
Brise do Ñ i p e — Bouquet Zamora 
•JOG 
ESENCIAS CONCENTRADAS r ^ r ' ) DE CALIDAD EXTRA 
i'V 
